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À REVOLTA DOS JUDEUS EM 





À Missão Militar do 





D DESFILE DA TRO- 
PA — COMO DISCUR- 


SOU O GENERAL 
“HEITOR AUGUSTO 
BORGES 


Missão Militar do Uru- 

guay, na manhã de hon- 
tem, visitou o 1.º Batalhão 
de Caçadores, sediado em Pe- 
tropolis. : 
1 Cerca de 10 horas, acompa- 
nhádo pelo general Valentim 
Benício, secretario geral da 
Guerra, chegaram áquella uni- 
“dade os officiaes . uruguayos, 
que foram recebidos, no som 
do Hymno Nacional, pelo ge- 
neral Heitor Augusto Bórges e 
| (Conclue na 12." pag.) 


“A Nova Politica do Brasil” Delesações 


O CORONEL EDGARD FACO" AP 





Flagrante tirado cante o desfile da 


Vruguay visitou 0 1 





Bo 


tropa, 


na Academia de Letras 


UMA COMMISSÃO DE. ACADEMICOS AGRADECEU AO PRE- 


, 3 


E. 
O Presidente 


directoria da Academia 

Brasileira de Letras, com- 
posta dos srs. Antonio 
Austregesillo, João Neves, Levi 
Carneiro, Celso Vieira e Ro” 
queite Pinto, esteve, hontem á 
tarde, no Palacio do Cattete, 
onde foi recebida pelo - Presi- 
dente Getulio Vargas. 
| Os academicos foram agra- 
decer nao Chefe do Governo a 
ofrerta do livro “A Nova Po- 
litica do Brasil”, de autoria 
de s, excia., Após os cumpri- 
mentos, o Presidente Getulio 
Vargas convidou-os a sentar 
ao redor da mesa dos despu- 
chos. O sr. Antonio Austre- 
gesillo, em breve discurso, de- 
clarou que a Academia habi- 
tualmente, agradecia por offi- 
cio, todas as obras que lhe 
eram enviadas, No caso pre- 
sente, entretanto, tratando-se 
do Presidente Getulio Vargas, 
que tivera a nimia gentileza 
de offerecer o seu trabalho, 
com expressiva e honrosa de- 
dicatoria áquelle cenaculo, a 
Academia resolveu mandar sua 
directoria agradecer, pessoal- 
mente, ao ilustre autor, a Te- 
messa de tão valiosa obra. 
| Desse modo, accrescentou o sr. 
Antonio  Austregesillo, esta- 
vam ali os academicos para, 
de viva voz, felicitarem o Pre- 
-sidente, 
| Respondendo, o Presidente 
Getulho Vargas agradeceu & 
maneira fidalga com que os 
“immortaes” acolheram “A 
Nova Politica do Brasil”, Pe- 
“dia, então, aos academicos que 
fossem portadores das suas 
saudações a todos os seus col- 
legas, fazendo votos para que 
à Academia Brasileira conti- 
Nuasse q trabalhar pelo pro- 
Eresso das nossas letrase 


SIDENTE. GETÚLIO. 





ie, 


Getulio Vargas conversando com & directorir da Academia Brasileira de Letras 
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vendo-se, ao fundo os officiacs uruguavos 


TODA 


* Batalhão de Caçadores 
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ENERGICA E 


] PALESTINA 





SANGRENTA ATITUDE 
CONTRA O “LIVRO BRANCO” 


Os graves suecessos de hontem, na Terra Santa 


— Os arabes tambem protestam contra 
2 politica ingleza 


JERUSALEM, 13 (U. P.) 


publicação do “Livro 

Branco” sobre a orguni- 

zação do futuro estado da 
Palestina causou profunda in- 
dignação às populações he- 
bréas que, com as suis mani- 
festações hostis e actos de vio- 
lencia crearam uma situação 
de summa gravidade, obrigun- 
do as autoridades a mobilizar 
as tropas e os agentes de po- 
licia, 

Já foram registados varios 
conílictos sangrentos. havendo 
numerosas victimas. 

Nesta cidade, as tropas bri- 





O Preside 





DADE AO PRESIDENTE G 








O Chefe do Governo inaugurará, domingo, 
o | Congresso Nacional de Tuberculose 


A presença do Sr. Ministro d 
Ministerio de Educação e pela P.R. D.-5, 
bastião Leme comparecerá à ceremo 
Nacional de Propagand 
Chegará, hoje, o professor Say 


V ÃO os scientistas de todos 
os pontos do paiz, espe- 
cialmente reunidos nesta 
Capital, deliberar sobre uma 
das mais graves questões na- 
cionaes — a do combate 4 tu- 
berculose. Molestia que ceifa, 
annualmente, a vida de 350.000 
brasileiros — numero identico 
ao da população de uma das 
nossas grandes cidades, con- 
stitue, a tuberculose, ao lado 
do seu aspecto medico, um ver- 
dadeiro cancro social, devas- 
tando lares, levando a desdita 
e o infortunio, onde só então 
reinava a paz e a felicidade, 
gras 4 sua acção lenta, per- 
sistente e funesta, 

A realização, pois, do 1,º 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose reveste-se de excepcio- 
nal significação na vida do 
Paiz e por isso mesmo todo o 
apoio lhe tem dado o sr. Pre- 
sidente da Republica, dr. Ge: 
tulio Vargas e o Ministerio de 
Educação e Saude Pubiica, 

A solennidade da inaugura- 
ção, no proximo domingo, 2 
do corrente, às 2t horns, no 
Palacio Tiradentes, terá a pre- 
sença de s, excia,, do ministro 
Gustavo Capanema e de outras 


a — Presentes nes 









à 


Dr. José Silveira, delegado 

do Estado da Baia ao 1º 

Congresso Nacional de Tu- 
berculose 





nia da inauguração — À cooper 
ta Capital-quasi todos os d 
ago, um dos maiores tisiologistas argen 
demais ministros de Estado — Outras notas 


a Educação — Irradiados os trabalhos pela P.R.A.-2, 
Radio Escola Municipal — Tambem o cardial D. Se- 
ação do Departamento 
elegados estaduaes — 
tinos — Convidados os 


altas autoridades, O compare- 
cimento do Chefe da Nação 
a esse acto, bem revela o in- 
teresse c o carinho que *. 
excin. dedica a esse problema 
de cuja solução depende o bem 
estar de milhares e milhares 
de brasileiros. 

Desde os primeiros annos de 
sua administração, vem o sr. 
Getulio Vargas realizando a 
construceção de numerosos hos- 
pitaes por todo o territorio 
nacional, recommendando aos 
seus auxiliares a intensifica- 
ção das medidas prophylaticas, 
no firme proposito de sensi- 
velmente, reduzir a percenta- 
gem de tuberculosos no Brasil. 
Agora, mais uma vez, s. excia. 
comparecendo pessoalmente à 
primeira reunião dos scientis- 
tas que vão elaborar o plano 
de combate à peste branca em 
nosso Paiz, mostra o desejo 
que tem de resolver definiti- 
vamente essa questão e de- 
monstra o seu largo descorti- 
no. Prestando sua collabora- 
ção no 1.º Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose, o Depar- 
tamento Nacional de Propa- 
ganda filmará a solennidade 
inaugural, occupando o micro- 


Radio 


phone da “Hora do Brasil”, 
durante a realização do Con- 
gresso, varios tisiologistas. 

A PRA-2, Radio Ministerio 
da Educação e a PRD-5, Radio 
Escola Municipal, irradiarão 
tambem, diariamente, todas as 
sessões do Congresso, 


UM TISIOLOGISTA TCHECO- 
SLOVACO ENTRE OS MEM- 
BROS DO CONGRESSO 


O interesse despertudo em 
todos os meios sc'entíficos 
pela louvavel iniciativa do So- 
ciedide Brasileira de Tisiclo- 
gia, organizando o (Congresso 
de Tuberculose, é extraordi- 
nario, Não só os metlicus pa- 
tricios, mas tambem idestaca- 
dos  scientistas es rangeiros 
têm solicitado iniormações a 
respeito. Ainda hontem, dr. 
Arthur Manuel, ex-director do 
Hospital de Tuberculose em 
Cvikov, na Tehecoslovaquia «e 
ex-presidente «da Associação de 
Tisiologia de Praga, ora nesta 
Capital, neaba de solicitar à 
Corumissão Executiva que seja 
seu nome incluido na lista dos 
membros desse Congresso, 


: (Conclne na 12º ug.) 


RESENTOU 
ETULIO VARGAS 


nte Gotulio Vargas. saudando os officiaes das policias militares 
-+ 


F 


| 


| 


tannices e torcas políciaes se 
mantiverao) de promptidão 
após uma serie de disturbios, 
saques. meendios e actos «fe 
sabotagem commettidos pelos 
judeus. 

Nos bairros arabes e judeus 
da cidade foram erguidas bar- 
ricades para protecção dos sol- 
dados, o mesmo acontecendo 
em Haifa é Telaviv, Os edi- 
ficios publicos de toda a Pa- 
lestina estão guardedos por 
grundes contingentes de sol- 
dados, para evitar a reprodu- 
ção do incidente de Telaviv, 


(Conclue na 12.º pag.) 





das Policias Militares no Cattete 


A OFFICIALI- 


ORAM recebivas em audi- 
encia especial pelo Pres:- 
dente Getulio Vargas, hon- 
tem à tarde, no Palacio do Cai 
tete, todas as delegações das Po- 
licias Militares que tomaram 
parte na recente competição 
sportiva. 

O Coronel Edgard Facó, coin- 
mandante da Policia Militar do 
Districto Federal, após saudar o 
Chefe do Governo, apresentou. 
os officiaes, 

De improviso, o Coronel Ed- 
gard Facó disse que, durante 15 
dias, equipes das Policias de 
|4 Estados do Brasil tomaram 
parte nas mais variadas provas 
athleticas. 

Nessas competições reinaram, 
não só o maicr cavalheirismo e 


disciplina, como tambem o mais 


são patriotismo. 

O Coronel  Facó adeantouy, 
proseguindo sua oração, que nes- 
ses 15 dias de lutas sportives 
as delegações da Polcia Milirar 
reafiirmaram a sua absoluta so- 
tidariedade e respeito ao Re- 
gimen. 

Desse modo, terminadas as 
competições, era com o maior 
prazer e honra que esses otii- 
ciaes vinham cumprimentar e 
saudar o Chefe do Governo, 

O Presidente Getulio Vargas, 
respondendo, disse que applau- 
dira e incentivara à realizaçõo 
dessas competições sportivas por- 

(Couclue na 12º quuz.) 
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ICI 5 ario L. Erbola BÉEE 
Ibore re aS A gamemnon Magalhães - i Para a GAZETA DE NOTICIAS) AT : 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) ' o NTES de mais nada una 
Director. gr. Abgar Renault, tilus-| com o mal, que nto attinge confissão: não sou “intel- 
WLADIMIR LTINHO foi o sitio escolhido por José Vieira de Mello O de director do Depurta- | apenas a classe estudantina. CRE ETA Ag a 
BERNA RDES para fundar a sua fazenda. E' um oiteiro, que fica nas mento Nacional de Equca- | Reputado jornalista au capital | sellectual, nesta terra. EM o 
7 » : ko margens do rio Una, esbatendo-se para à caatinga do | o vem de baixar importante | bandeirante, escrevendo PArA | (ou 
e is . € pt e e. - 11 + + < = 'j E - n- . 
j : Machado jado de Bebedouro e para O brejo do lado de eh as portaria que está merecendo 08 | uma empresa da Sopperação ci “Agora uma advertencia aos 
Jose Mac aguas do Una, quando sobem, inundam os valles e isolam mais francos applausos da clas- | tellectual, affirmava  recen “sitollecnuos ilustres”. e: ao 
Telephonos: oiteiro, ficando a cidade sem communicações para à estrada “o educacional do todo O Paiz. | mente que até medicos Gerado E PRI o apa 

i 23-05 e . los e pessoas cultas desco-| és ' 
Diteetor/.5 “e vo 23-9541 de ferro central. am circular dhigida aos ins- | EM rave "cons: as Regras. para 
Secretario; + o 282959 Os habitantes de Altinho tinham, por isso, uma velha à5- DEdioRo e profossores do curso nhecem ad sas; ppa DR ce rodor e NTTO do pol 

| preducção e Policia 23-3050 piração. Uma ponte sobre o rio Una e outra sobre o Taquara, secundario, relembra 8. 8: al E ão da Anda Laudelino Freire, ao alcance da 
Gerenckt ro ABÇS O a primeira de 25 metros e a segunda de cinco. Além das pontes | | outras medidas que “o es- es o nan tetenta degam | não e as “ Lições” do não me- 
A TAN ag çEe um aterro, que aproximasse à cidade do rio, sem o risco das | não da lingua está à exigir de | aaoções dos jornaes. nos notavel Albalat, em cima da 
poblicidade +. oba inundações, mestros e alumnos um esforço o ganda SR mesa: só conheço grammatica de 
teducção e Administração Já na monarchia, os liberaes e conservadores prometiam | ão excepção que é um impera-| à À as ça escer a conto | Oitiva, nunca estude? por qneiho- 
RUA DO OUVIDOR, 104 a ponte, Findou-se O imperio, sem que às aguas do Una pudes- | tivo da propria nacionalidade”. e E SEaTaO aa jingua vorna- dos seriados é HuILC JAMAIS Ens | 
— == sem ser atravessadas a pé enxuto. Velu à Republica e com Ainda do teor da mencionada | | ituriamos aqui um fa- tempo algum trancafiei o espi- 
OVEICINAS ella renasceram as esperanças, mortas com O throno dos Bra- | portaria faz parte uma clausu- | Lo que bem comprova o que at- rito nagaiola doiraua das regri- 
do composição e impressão: ganças, Succederam-se Os governos € os projectos da ponte. |ja que determina não sejam | mamos. A uma das reparti- nhas que fazem a delicia dos ca- 
pus Lheophilo Ottoni, 143 Terra do barro de contendas e de gente rebelde, Altinho não | apenas ministradas TO ErnS| seg officiaes do certa cidade valheiros que se intitulans q sb 
Tetephono . - + « 43-3620 Decio mais, Fes Es ep de a o tontas do gramaticas aos a Rea do interior fol dirigido, não faz niesitos de “torturudos da fór- 
RT ciam/ às aguas do 'Tanuáim que a É sim que en isa muito, um requerimento de uma ': 

Qualquer correspondencia | | Una, desafiando o prestigio dos homens. . da disciplina se consagrem NX | aorominção estudantina que “Som, apenas, um sujeito quo 
deverá ser endereçada n 5, . Veiu o Estado Novo. Recebi uma carta, que era um faia olusivamente a exercicios de as oleltenva, — Pasmem-se 08 jei- [Lê alguma ASR a 
A. GAZETA DE NOTICIAS. fio. Se o Novo Regimen não deixa problema sem solução, | gacção, a exposições ou relactos | as. — “esenpção de enpos- | Si nceridade emquanto O PE 

Sómente as cando por mande COnssTNITNA ponve do rio Una, que é uma aspiração | graes, que terão como finalida- | to” (sic) para determinado em- dirent. Quando não permitirem 
culures deverão tmzer tU- secular do povo de Altinho. E de habituar o alumno ao uso prenendimento que desejava la. Va sinceridade: dará um “DOR noi: 
dereço Individont. Despachei a carta para o secretario da Viação e Obras | adequado da palavra talada”. | var avante! Esses mesmos Jo- | te” amavel aos presentes, enfia- 

Ro SEA publicas, recommendando-lhe que estudasse o assumpto. Em | Resalta-se, assim: 4 necessidado | vens, dias após, enviavam um | rá o chapéo e partirá. 

O union A ZHTRA | | dois tempos foi feito o projecto, foi aberta a concorrencia € | de so promover o ue poderia- | communttado 4 imprensa, mut| Dilo isto, para conhecimento 
nulo pel So Ao (o o se construida a ponte que ful inaugurar sabbado ultimo. Nunca | mos chamar de estudo pratico | mal redigido, em que a certa | dos intellectuaes desta praça, vas 
Abdel: FaSuE E NA vi tanta gente é tanta alegria. Tanta gente agradecida, Tanta | da lingua portugueza”, com AD= | altura dizia que à festiva solen- | mos adiante. 

E Elm a a alegria feliz. plicação immediata dos conhe- | ntdnde seria “erradiuda” (!) .. Recebi oi brinetio innero de 
gr ticaes. » é 
CORRESPONDENTES Uma ponte que era um nada para o Governo e tudo para Cimentos Fran O E Em Isso tudo que so diz soieia Cadernos da Hora Presente”, 
uma população. Uma ponte, um pontilhão, um aterro, que E, como conseguir Isso, senão | situação penosa do ensino O | revista de cultura dirigida pelo 
Em São Paulo: custaram ao Thesouro cerca de duzentos contos de réis. e nos | 9fferecendo aos alumnos themas | portuguez nos estabelecimentos | Sp, Tasso da Silveira e secreta- 
OASSIO FONSECA ) õ de | dos mais diversos, ou deixan- | secundarios, é contristoso dizer, | ,.; 6 
A : O. 148 habitantes de Altinho um seculo de aspirações, de luta, 5 2. E ) dizer, | siada pelo Sr. Ruy de Arruda, 
Nua 15 de Novembro, 138, | | aranças e desalentos, o desejo de muitas gerações. do-os escrever é vontade não está cxaggerado. Fazla-se | () formato da nova publicação 
2º qudar — Sulis 220 4 Não custa servir O que falta é a vocação de servir. A | corrente o estado de abandono | mesmo necessaria a recente por- | ; médito, entre nós. S. 5 
Ea 5 Pure i a der je é | em que se colloca O portuguez | tarla do director do Denparta- ; 3 NÓS. dem pro- 
sensibllidade da funeção publica, A razão do poder, ql : gramma é brasileiro. Ora, sou 
e Bello Hotizontes QUEIRA o Beni publico Bem publico que £ o interesse de todos, € não | em relação às demais discipl- | mento Nacional de Educação, Donato eai» MaTiSculo 
A. GAMA CERQUEIR: . , à , e. pass, R É 
da E nconTI dantes 904 a commodidade de uns, as pantagens de poucos e a indiffe- = Pata e es rasca Eat estudo a Historia de micu Pais, 
| das dy e » e + 
] Pains rença pela necessidade dos outros. E graças a Deus, e gosto das coi- 
Dt OSWALDO AUGUSTO Altinho teve o seu dia. Teve, afinal, a sua ponte. tar as mais difficeis theorias da | fiel Interpretação . ES e Sana ata 
ê RD aa q) Physica e da Chimica, os mais Não serla por demais Insistir =» o 
DA: SIDVA rd ER TT EEE E! com sympathia, portanto 
Praca Cuyrá, 10 minucivsos pontos da Historia | que precisamos aprender & €X-| = mp disponl 2 1 ba h 
Sida Ph GNADOS Natural, mas que infelizmente | primir o que sentimos, para que da PERA 1 pd folhear as 
o GNATURAS DA E se julgam e realmente são In- | possamos alcançar o que dese- PAR Ea adernos da Hora 

ASS e A capazes de redigir com acerto e jarmos. E" esta, talvez, uma das De fo eso, no APRE 

“(azeta de Noticias” oO Presidente da Republica cus publico; devendo, todo  m=tal” precisão uma phrase, por mais | causas de tantos insucessos que ia MHIGIO SC EIERO, os nomes | 
1 es 55S000 stenou decreto-lel dispondo susto considerado Inutll ou Insevvivel, | sinples o corriqueira. se observam dlarlamente na vi- e a redacção uno Rio 

Ss e idençã ia 308000 | | O Drvcesso ja desaproprisções | manipulado om não, Ser entreguo Consolemo-nos, no entanto | da praticn... de Janeiro, como faria o critico 

or SE os 
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Muncio Leão. «dfóru. quatro ou 
cinco, são desconhecidos o que 
leva q crêr tratar-se de gente 
nova, 
No frontespicio de “Cade- 
nos da Hora Presente” estú es- 
cripto: “este numero foi visado 
pela Censura”. Isso quer discr 
que as provas passarany sob os 
olhos da autoridade competente Ay 
e que, portanto, podemos escre- 


pelas repariições publicas um MI- 
misterio da Marinha, mediante 
requisição, cumprindo & Comn te- 
são distribuhe as quotas necessa- 
vias no Ministerio da Guerra. À 
Commissão será constitulda de 
dois representantes do Ministeriu 
da Marinha, ams do Ministerio da 
Guerra o um do Ministerio du 
Vinção, nomeados em commilsaã », 
pelo Presidente da Republica; só 


no qual fica determinado he 
para que o Vder lHxecutivo Fe- 
deral, estadum ou municipal, de- 
ereta as desupropriações utori- 
vaudas pelo Legislutivo, não é ne- 
vessario que «ste lhes tenha in- 
dicado a causa determinante QTL= 
cessidade ou utilidade publicas, 
podendo essa indicação ser ieita 
pelo Executiva ao expedir vo de 
creto; assim vonio, nos procesdus 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... cs 140$000 
NUMERO AVULSO 200 reis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas pos 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 


A sas e Ra Fer ee 6 
Androides 
| | A muitos annos, os autores de ficções scientificas previank 




































já que « nossa civilização cngendraria um dia tuna raça de 


humens-muachias, automatos movidos por electricidude € 
guiados por ondas hertzianas, com nervos de aço € articiduções de 


























o Noticias” — Rua do Ou- | | reserigos de Gesiproprisção, pia j-padendo à venda &, - particula- io parecia então; pura-fontasia stá-hoje prestes-a-ses:eali | Vero PT oposito do sartigos. a. f 
vidor 104 — Rio. compete no Poder Judiciario ave | ren realizar-se com audiencia dN| jude. Us homens-machina E eistom OS GO orando meras. dos escripiores que figuram em 
, O EI ciguar e decidi vi se verificam ou) Commissão, que & autorizará s! 9) curiosidades, sem grande alcance pratico, Mas, mm futuro pro- suas paginas, sem constrangi- 
E ; T SI ASS não os casos de necessidade 0% | material não tor Julgado neces” | imo serão, talvez, uma sub-humanidade incumbida dos trabalhos lar : a 
E E utilidade publica, cuja enumers= | rio A Industrlt bellica, A explo- | uis violentos €, possivelmente, temiveis instrumentos de querra. A nua especie de habeas- 
é, são na. lei é apenas exemplitica-| ração dos metues de cascos de A exposição de Nova York vac revelar-nos as possibilidades ar NERO RL CUeNEINA O, Mandado 
mn tva, navios submersos, encalhados 04] jy fechnica nesse domimo fantastico. À inauguração do grande segu. ET se preferirem, pa- 
A O deposito do preço é consider- | abandonados só serã permittida certamen foi confiada a um desses automatos de configuração ra trangquit ade espiritual dos 
R da pagamento previa da tudo-| com audiencia da Commissão | Junina, leitores... 
o pata Sa DA E piiiçca pp Mean DRaDitADES | ces peito preferencia. para - Um poderoso telescopio foi apontado para as profundezas do es- |, » cader nos da re Presen- 
a 3 effectuou em razão de protesto | industria Dellica; e as concessõts | aço, () delgado raio de lus de uma longingua estrela foi capta- É dy Eeto do melhor publica- 
1 0 TEMPO de credores com titulos Nabels 04 | para — essa exploração deverão | Jp dirigido para um dos olhos do antomato. Baston isso para ac- | Sºº Su Aos E o momento. Suas 
Eee previsões para hoje, até às o o RAD a Ciao do a guiada o cionar todo o mecanismo. O monstro animoun-se, estendeu um bra- pp philo Songs pane Es 
18 horas: ea Sa LES CSS PA sainçe! AOL O "| ço, promiu um botão € milhares de reftectores romperam as tre- | to ; 
E artiga seguinte: Si q destDr) | mente; bem como sem sempre | 2as. do mesmo tenpo a voz metallica do automato anminciou do - : AE 
DISTRICTO FEDERAL É N1-| priante ou tercelros so oppixe-! obtida mediante concorrencia pn: | Mundo a abertura da exposição Da materia pudlicada, toda 
CTHEROX: rem ao pigamento do preço Ar-|yijca e feita mediante contnto Não é este o único Nomeni=mechina da exposição, Outros exhi- clla digna de leitura attenta, cunt- 
TEMPO — Bom com augmen- | bitrado, allegando que o Aron IVA com o Ministerlo da Marinha. O | pem ali as sitas faculdades calculadoras, que jámais um cerebro pre destacar um estudo bastante 
to de nebulosidade. Ne- | lhes pertence, e O julz  verifieor concessionario deverá exibir A | jmmano possuiu, ow obedecem ás ordens dos visitantes, marchando, interessante do Sr. Tasso da Sil- 
vociro. que ha duvida sobre o dominio, | qominissão, antes de Intetar 0 5*- | contando-se ou TUTO: veira, sobre Gil Vicente, um ar- 
a q TEMPERATURA — Estavel, ficará em deposito Rquero “DERA, vivo, à prova de ter feito no he O mais temivel de todos É O soldado-machina, monstro de tigo sobre Farias Britto, do Sr. 
[E VENTOS — Variaveis € sujei- FRRvIVADO nes Su ta Lia souro Naclonu uma Es uisho dº | 450 kilos de peso, cujas mãos são substituídas por dois discos ani- Almeida Magalhães, uma com- 
Em tos a rajadas. a en EEE ei à A NAvgas iporiana, GorcospeNtaR “| mados de movimento giratorio. Desses discos pendem terríveis este sobre Pos Haikai” pelo 
sSSTADO DO RIO DE JA- DM ara Mada Sfpeal Ir bruto |? nb sitio PM | matracas, tuna pancada das quaes é sufficiente para abater uni | 5" entr. Vieira e um traba- 
; ta de sua publicação e sorã AC! gosiocamento do Casco, calenlado | jojrro. lho de profunda observação so- 
NEIRO : plicavel; nós; Jrocssros de des?- | pelo prego unitário do metal. Mas, a despeito de todas estas maravithas, é admirando estes cial intitulado “Idyllios e Pasta- 
ZEMPO — Bom com ausmaA” propuação (ca qndaniaro e estranttos sêres de aço, em que a electricidade oceupa o logar de | Ts ", de autoria Jo Sr. Plinio 
to de nebulosidade. Ne- | qualques instancia Pelo Presidente da Repubites | sangue cum dynamo o do coração, que melhor se reconhece a ma- Salgado, que — sem o menor 
VAR . TOS jet pela fot assinado decreto-lei, destn- ravilhosa perfeição do organismo humano, - | facciosismo — se destaca dos de- 
1 TEMPERA: URA Bistavels Rena E a Do peste indo a importancia de 216.9408, i us Td tan pela exactidão e senso pro- 
a ESTADOS DO SUL: do tô E ncabocia da Marinha me|da verba 3.º, A n. Arcebispo aviador junio de)reglidado de: que se Nes | 
o “4 us «a Pe . Dia ' " o E f ve e 4 es “ . 
E. FEMPO e Inça o e or pad O per pRAA ada aC Dão Êr — ELA primeira vez na Historia a Igreja Catholica conta | | “Cadernos da Hora Presente ç | 
A No a Ad om Ne- So E o io Topa Ri “4 | Pessoal extranumerario, sub-van- entre os seus arcebispos um aviador, Trata-se, como não |é uma publicação verdadeira 
pa Paulo, onderseesic ao a o ARG e ee stenação n. 3, Serviço de Assl-: seria difficil presumir, de um arcebispo norte-ameri- mente cultural cuja victoria é 
2a VOCIEO: cureçõa | MMNRASI O Seca ES Epi Pevenupatas do Distritts | cano. Mais precisamente, do arcebispo de Nova York, até ha |certa. 
E YEMPERATURA — Ligeiro | vo iate EN pm sa DESSES pouco bispo de Boston, e que a Santa Sé acaba de designar Grato pelo exemplar enviado, ca 
- rUD declinio no litoral € serra de | cam tuneções delegadas do D : para aquella alta dignidade. SERGIO D. T, DE MAÇEDO 
e são Paulo e estavel nos de- Mons. Francis Spellman — assim se chama O aitebispo E | 
1] mais Estados. voador — possue ha muitos annos o seu “brevet” e teve 0€- Foi aberta concorren- ? 


VENTOS — Variaveis e sujei- 
tos a rajadas. 


CS PE 


As “maquettes” para O 
mausoléo das victimas 
do golpe de novembro 


casião de se manifestar em circumstancias bastante exce- 
pcionaes. 

Em 1931, quando da tensão entre o Yaticano e o governo 
italiano, um numero do “Osservatore Romano” que reprodu- 
zia uma encyclica de Pio XI, foi apprehendido em Roma, Mons. 
Francis Speliman tomou uma iniciativa sensacional, Pilotan- 
do o seu avião, voou de Roma à Paris e fez conhecer ao 
Mundo o texto interdicto, 


Creditos abertos por 
decretos-leis 


A ACQUISIÇÃO DA COROA IMPERIAL 


cia para acquisição de 
locomotivas e vagões 

O General Mendonça Lima, Al 
nistro da Vingão, recebeu do en- 
genhelro Yaldemar Luz, direct 
da Central do Brasil, o seguintn 
telegramma, datado de 16 do cor- 








de 1935 


O sr. Ministro 
attendendo a uma 


soly 


te engenheiro naval 





da Marinha 

solicitação 
que lhe foi dirigida pelo eu 
collega da pasta da Justiça, re- 
eu designar o capitão tenen- 
Oswaldo 


Por decretos-leis assignados 
pelo Presidente da Hepublica, 
foram abertos os seguintes cre- 
ditos; pelo Ministerio da Justiça, 
especial, de 1.103:718$400, pa- 
ra attender 4 despeza com & 
acquisição da Corda Imperial 
doada, por subscripção popular, 


rá vJistribuido, em sua totnlida- 
de, f Delegacia Fiscal naquelle 
Estado, qua providenciará sobre 
o paganiento da importancia 
renlmente devida, mediante pré- 
vio entendimento com os inte- 
ressados e audiencia do Dr. 
Procurador da Republica no 






O facto é estranho, 


Quatro milhões de moscas por dia 


MA poderosa empresa norte-americana assignou com os 
organizadores da Exposição de Nova York um contra- 
eto nos termos do qual se compromette a fornecer por 


dia quatro milhões de moscas. 
á primeira vista, porque as moscas 


rente: 

“Aberta, hontem, a concorren- 
cln para o fornecimento de 25 lo- 
comotivas e de mil vagões a estu 
Estrada, com o comparecimento 
de 12 proponentes, representan- 
do fabricas Belgas, -Allemãs, Ame-, 


ricanas e Inglezas, cumpro o 8:9-, 
ao Imperador D. Pedro II; sup” 


Ostris Storlno, para como repre- 
sentante do Ministerio da Marl- 
nha, fazer parte da Commiasão 
jvigadora das “maquettes” que 


deverão ser a presentadas 


Concurso Publico para m esco- 
jha do projecto e adjudicação 
dos serviços de construeção do 
destinado a homena- 
«car os offleines e soldados mor- 
tog na defesa das Instituições e 
da: Patria, no golpe communis- 
ta desfechado em 27 de novem- 


Mausolêo 


brovde 1905. 









mesmo Estado. 





plementar de 100:000$000, para Mas tem, comcç tudo, a sua explicação. 


reforço da verba, destinada É : ., 
Colonta Agricola de Fernando Linha aerea Porto +e- 
de Noronha, do actual orçamen- lho-Rio Branco-Xapuri 
to; e pelo Ministerio da Tazen- 

da, especial de 177:000$000 pa- O Ministerio da Viação encaaid- 
ra pagamento dos alugueres dos nhou ao Tribunal de Contas co- 
predios occupados pelos arma- pia do termo de contracto caie- 
“ons da Alfandega de Pelotas, brado entre o D, 4. C, e a socie- 
no Rio Grande do Sul, relativos dade mercantii brasileira — Sya- 
ao periodo de 1.º de marco de | dicato Condor Limitada, para e ce 
1930 a 31 de dezentbro do cor- cução da linha aérea Porto Ve 
rente anno, credito ce que se- tho-Nio Branco-Napury. 


de Nova York. 


sideravel, 


dicar-se à criação dos repugnantes diphteros. 


não são attracções recommendaveis para uma exposição. 


A exposição está construida nos antigos terrenos panta- 
nosos da bahia de Flushing. Ora, um inventor installou ali 
uma serie de mata-moscas destinados a poupar aos vislitan- 
tes case flagello. Mas as experiencias demonstraram que os 
apparelhos são tão poderosos que em poucos dias extermina- 
rão não só as moscas da exposição como as de toda & cidade 


O inventor deseja então demonstrar a efficacia do seu 
mata-moscas e para isso precisa de victimas em numero con- 


Dahi o contracto assignado com uma empresa cmne vae de- 


to dever de em nome da Central 
do Brasil e no meu preprio, con-, 
gratular-me ccm V. Excia, Di, 
esse auspicloso aeontecimento, 
trazendo ainda os nossos mis 
sinceros agraíecimento pelos in- 
gentes e constantes esforços ent-: 
pregados por V. Excla. para do- 
tar esta Estrada desses recursos 
de transporte, tão necessarios pp - 
ra que ella possa corresponder w 
sua alta finalidade, — Attencio- 
sas saudações, Waldemar Luz — 
Director da Central do Brasil”, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


é fumo dé firvação do WALÁRIAR RITIRAESES To To fundo 


E 2 a e E 


E SLÓPICOS 
As bias medidas desviriuadas 


Entra no mercado e faz preços baixos. - 

Primciros dias, vassotra nova! A 

Passam-sc os dias, e dir-se-ia que a especulação pas- 
sou para os caminhões: frutas de má qualidade, em mau 
estado, offerccidas sem nenhuma attenção para com os 
compradores — e quasi pelos mesmos preços dos estaber 
lecimentos... castigados. 

E o povo. outra coisa não faz senão reclamar, bra- 
dar, protestar contra a especulação, agora feita em nome 
de bôas intenções officiacs, por quem, de bom, só se-pre- 
occupa com negocios. 

Vamos adiante. - 

Fas-se uma “Scmana do Transito”, Ensina:se o povo 
a andar nas ruas. 

4 Cidade transforma-se numa escola publica” sui-ge- 
neris” admiravel. 

Tudo meto bem. á 

Passa a “Semana do Transito”( 

Que se vê? 

Parece que, ao lado dos professores de transito, lá es- 
favan: pagens dos tempos antigos, nunca tão modernas 
quanto hoje, acostumados áqueilas “lições de transito”: 
Edandá p'ra ganhar, vintem”, 

E —: rumo ao negocio, rumo ao dinheiro, rumo ao 
annuncio nos marcos do transito, nas quaridas 4 Cham- 
berlain, dos guardas do transito, na mais dolorosa offensa 
aos idealistas dos microphones na semana que passou, 

O" vós onmes qui transitis... 

Cuidado... com os anuncios. 

Elles são convite amavel do Accidente ás suas victi- 
mas de todos os dias, ás vezes com direito a unia sentana 
de cuidados... 

















Governo resolve combater a especulação no com- 
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Ed 
A funcção renova- 
'dora do Tribunal 
de Segurança Na- 
cional 
N ÃO se póde negar ao legis- 
lador do Estado Novo, «ca- 
lizando, pela distribuição 
de materias e competencias, esse 
salutar reajustamento das velhas 
praticas judiciaes aos - temvos 
novos, uma grande sabedoria, a 
par-de-notavel prudencia.. 

E! preciso attender que esse 
espirito de responsabilidade dos 
revolucionarios de 30, que os le- 
vou, praticando, para muitos, um 
erro, mas, por certo, impedindo, 
com isto, graves consequencias, 
naquella hora, a conservar o Ju- 
diciario qe serviu ao repgimen 
extincto, póde, hoje, ser aprecia- 
do, devidamente, como titulo 
honroso para os chefes da Re- 
volução. 

E, assim, foi possivel, mais tar- 
de, como agora, pela ampliação 
do apparelho judiciario do Paiz, 
a creação desse Tribunal de Se- 
gurança Nacional, que começa à 
exercer as suas funcções de or- 
gão permanente da Justiça Bra- 
sileira, em harmonia com os de- 
mais poderes e sem as delongas 
processualisticas prejudiciaes 
velocidade e à urgencia que, em 
determinados casos, a vigilancia 
do Poder exige, nara a defesa 
prompta e efficiente da com- 
munhão. 

Estão nessa emergencia as 
questões attinentes com à Eco- 
nomia Publica e Privada, não 
assás defendidas quer pelo Txe- 
cutivo, quer pelo Judiciario an- 
tigo, cujas peças burocraticas 
entravam e perturbam a acção 
social defensiva immediata, tão 
precisa nos dias actuaes, 

A" evolução do Direito deve 
corresponder a evolução da Jus- 
tiça. 

Hoje o Judiciario Brasileiro, 
por suas mais altas instancias, 
realiza esse ideal, 


T todos — a Nação, os juizes, 
cada cidadão e cada juiz — de- 
vem fazer votos para que o Tri- 
banal de Segurança Nacional 
possa ir realizando a grande 
obra que lhe está confiada, no 
Estado Novo, de cuja suprema 
funcção renovadora da Justiça, 
elle é o seu egregio orgão. 


Educação 
Nacional 


O Instituto Nacional de 

Estudos Pedagogicos, do 

Ministerio de liducação « 
Saude, recebemos, enviado pelo 
Sr. Lotirenço Tilho, seu dire- 
ctor, duas séries dz quadros es- 
tatisticos, pelos quacs se pode 
avaliar o desenvolvimento do cu- 
“sino primario e secundario “6 
Paiz, nos ultimos annos. Real. 
mente, . e graças aos: esforços 
bem orientados do Instituto em 
apreço, podemos nos informar 
com segurança dos progressos 
nos differentes sectores da edu- 
cação nacional. E é uma noticia 
que enche de jubilo todos que 
nos empenhamos pelo desenvol- 
vimento da nossa cultura, pois, 
desgraçadamente, somos um dos 
paizes, não diremos incultos, mas 
de maior percentagem de anal- 
phabetos do Mundo. Ainda ha 
dias, M. Paulo Filho, nosso bri- 
lhante confrade, director do 
“Correio da Manhã”, fez im- 
pressionante exposição sobre q 
assumpto, numa con ierencia pro- 
nunciada no Instituto Brasileiro 
de Cultura, O conferencista, de 
animo transido, como, por sui 
vez, o estavam todos que o ou- 
viam, mostrou, com dados dignas 
de fé, ser a China, depois do 
Brasil, o paiz onde havia mais 
analphabetos.., Assim sendo, O 
que nos informa o Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos 
só nos poderia encher de ale- 
pri, 
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“O Exercito é o 
alicerce da na- 


cionalidade” 


S coisas simples são, como 

sempre disseram os philo- 

sophos de todos os tempos, 
As mais difficeis de serem ditas 
ou escriptas. Uma pequena plira- 
se, por exemplo, na qual st en- 
corre um pensamento syntheti- 
co mas profundo, é coisa diffi- 
cilima. Depois de feito, tudo 
nos parece facil, No entanto... 
Ocecupemo-nos, porém, com q 
que nos leva a escrever estas li- 
nhas, e é o recente Concurso 
de Cartazes do Serviço Militar, 
cujos premios em dinheiro vão 
a varios contos de réis, sendo 
que o primeiro premio é de tres 
contos, Candidataram-se innn- 
meros concorrentes, oriundos de 
todos os quadrantes do Paiz. 1 
o premiado em 1º logar foi « 
Sr. Edgard Koetz, residente em 
Porto Alegre, com a phrase, 
aliás tão simples quanto expres- 
sivas “O Exercito é o alicerce 
da nacionalidade”, Estamos qu 
Os nossos leitores seriam capazes 
de ter dito a referida phrase; 
não a disseram, porém, perdendo 
com isso o ensejo «le ganhar, não 
só O premio de tres contos de 
réis, como a palma Jiteraria de 
uma bella expressão putriotica. 
Nem por isto, deixam de reco 





Carinhosa homenagem 


ao Ministro da Guerra 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, por motivo do 
seu anniversario, passou, hon- 
tem, o dia fóra desta Capital. 

Apesar da ausencia do illus- 
tre militar, diversos foram os 
telegrammas. de cumprimentos 
enviados a 8. Tx, 

Os Generaces offereceram au 
timlar da Guerra, um lindo fa- 
queiro, com a seguinte dedicato- 
vias “Ao General Eurico Gas- 
par Dutra. Os Gencracs hrasi- 


e pan 


eme EDS 


uhecer a Jegitimidao da victor 
do concorrente portoulegrense. 





loiros. 
18-5-030º, 
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teatro “João Caeta- 

no” será uma beleza 
arquitetonica que es- 
capa ao meu senso ar- 
tistico. Não gosto de 
meter-me com a vida 
alheia — domestica ou 
profissional. Como 
quem aprecia e dá va- 
lor a Teatro, procuro a 
casa de espetaculos on- 
de bons artistas repre- 
sentam boas operas. 

Sem me importar 
com o exterior, pene- 
trei no interior do 
“João Caetano”, atraí- 
do pelos nomes e noto- 
riedade dos artistas 
que lá estão traba- 
lhando; e, tambem, pela 
excelencia literaria das 
pecas que represen- 
tam. 

Mas... que peça me 
preguei a mim mesmo 
ou me pregou O recinto 
teatral. 







































































co ondulado... 


vir, e não é surdo. 


mo de temperatura! 


são artistica. 


modificar semelhante 
aleijão, bem situado, 
substituto de um tea- 
tro famoso — proprio 
municinal a desgostar 
e a dar prejuizo a 
quem o ocupa para 
mostrar sua Arte; e a 
desgostar e a dar pre- 
juizo a quem o procura 
nara deleite espiritual. 

O Arquiteto realizou 
sua concencão. Aquilo 
agradou-lhe, e agradou 
a quem o incumbio da 
obra. Como tudo aue 
está à vista do Publico, 
estã sujeito a critica: 
mas eu nem critico. O 
que me parece é que 0 
mesmo Arquiteto deve 
andar descontente, tris- 
te, bem triste com à 
surpresa que lhe pre- 
gou o recinto, desser- 
vindo ao seu principal 
objetivo. 

Nada, porem, justift- 
ca a obstinada indife- 
rença da Prefeitura por 
aquele desastre arqui- 
tetonico, armadilha em 
que caem artistas de 
vespeito e espectadores 
não menos respeitaveis. 
— BR. 
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Que sala feia, impro- 
pria de uma grande ca- 
pital! Até as galerias 
circundantes parecem 
tapadas a folha de zin- 
o teto 
é altissimo... acustica 
nula, nula, nula. E” um 
teatro surdo! Perde-se 
tudo que no Palco não 
for berrado a plenos 
pulmões; e nem tudo 
pode ser proferido em 
voz de comando. As be- 
lezas literarifi. as sub- 
à | tilezas de esfgrito não 
chegam aos ouvidos de 
quem pagou para ou- 


Surdo é o teatro. Sur- 
dissimo. E ardentissi- 


Rey Colaço e Robles 
Monteiro erraram €s- 
colhendo-o. Eles ou € 
emprezario da excur- 


A* Prefeitura cabe 
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E” muita coisa... 
O S desfalques e os furtos 




































continuam em determina- 

das repartições publicas. 
Ainda agora, telegrammas. de 
Fortaleza, no Ceara, nos dão no» 
ticias de que nos armazens du 
Companhia Armazens Geraes 
dali occorreram graves irregula- 
ridades, pois que nelles desappa- 
receram apenas 974 rambores de 
oleo de oiticica no valor de 6UU 
contos de réis. As autoridades 
competentes tomaram conheci- 
mento da delictuosa vecorrescia 
e se empenham para pôr às cN- 
sas em pratos limpos, afim de 
que os culpados sejam punidos 
de aceordo com a extensão do 
crime praticado, Seja como fôr, 
é uma vergonha, Medidas encr- 
gicas devem ser tomadas de um 
vez por todas, para que se evitem: 
tues factos. Não « concebivel 
que se deixem impunes os gaut- 
nos. Aq demais, 474 tambores 
de oleo; ou lá do que seja, não 
é coisa que-se transporte no boi- 
so... O volume é grande e não 
se acomoda facihnente em 
qualquer parte! 


Reparação de uma injustiça 
Brasil reconhece que o aperfeiçoamento profissional 
é um dos mais urgentes problemas nacionaes, Apos 
- longo periodo de intellectualismo excessivo e mal di- 
rigido, a Nação penitencia-se do desprezo por ella votado ao 
trabalho manual e ás pequenas artes e officios, até ha bem 
pouco tempo fóra do amparo governamental, 

O Estado Novo, porém, deseja reparar esta injustica pa- 
ra com o trabalho não-intellectual, digno, como qualquer 
outro, da assistencia estatal. 

As mãos se rebabilitam, Ninguem ousa mais negar ao es- 
forço projetariu o reconhecimento do merito de seu esforco 
constructivo e de sua collaboração à economia do Paiz. : 

Para realizar o amparo ao trabalho, o Governo sanccio- 
nou o decreto-lei instituidor do aperfeiçoamento profissional 
para adultos e menores em todos os estabelecimentos em que 
trabalhem mais de quinhentos empregados. 

Agora, os Ministerios do Trabalho e da Educação se de- 
dicaem à regulamentação do programma governamental, já 
tendo sido baixada a portaria instituidora da commissão 
conjunta incumbida de estudar o assumpto e apresentar um 
programma de acção que corresponda às condições profissio- 
naes e economicas do Paiz. 

O Brasil Novo não poderia deixar no abandono o ensino 
profissional. Seria imperdoavel que o novo regimen persis- 
tisse no vêzo ridiculo de só engalanar as actividades intel- 
tectuaes e na iniquidade de relegar as profissões menores 20 
abandono mais anti-social possivel. 

As novas directrizes politico-sociaes do Mundo não per- 
mittem este desprezo para com o trabalho feito com as mãos, 
sem os requintes intellectuaes. Cada brirleiro trabalha de 
accordo com suas possibilidades. não havendo. porém, diffe- 
renca entre as varias modalidades de trabalho: todas ellas 
contribuem para o enriquecimento da Nação e, como ta!, de- 
vem merecer o amparo e assistencia dos poderes publicos. 

Os diversos sectores do trabalho nacional foram nive- 
tados pelo Estado Novo. Essa reparação social se impunha 
irremediavelmente, sob pena do Governo se divorciar do pro- 
letariado nacional! = 

Hoje, o Brasil congrega no mesmo amparo fraternizador 
todas as actividades, sejam ellas materiaes ou intellecinaes. 
Para a Patria não ha trabalho privilegiado — todos são abe- 
lhas da mesma eeimeia, todos trabalham na possibilidade 
dos recursos individuaes. 

O ensino profissional é uma ponte ligando os dois secto- 
res de trabalho: por suas taboas, os operarios e artífices bra- 
siieiros poderão perfeitamente chegar ao nivel intelectual. 
outróra só accessível às intelligencias privilegiadas que. por 
esforco e sacrificio proprios, ascendiam excepcionalmente as 
actividades superiores. Machado de Assis é o mais perfeito 
exemmnlo dessa contingencia, a ser removida afinal pelo en- 
sino profissional — preparador de intelligencias e propicia- 
dor de elevação social, j 

O Estado Novo, realizando esta obra, adquirirá muitos 
direitos perante a opinião publica, O Brasil herdará sempre 
todos os esforços tendentes a proteger o trabalho e a poss 
hilitar a harmonia social — fonte de ordem e instigadora de 
progresso. 


ani mm E e 
Fóra dos trilhos 
Primeiro Congresso dA 
Prausito e, em seguida, à 
consequente Semana, um 
| outra organizados para ensinar 





Hymno a Minas 


ministro Oswaldo Aranha 
O esteve em Mnas e dal 

volton encuntado. Para 
mostral-o, bastariam us palavras 
que se seguem, sc outras tão ou 
mais expressivas não tivesse, de 
publico, dito o ministro Oswal- 
do Aranha, ao regressar ao Rio: 
“Volto encantado com Minas 
Crerues, que revi depois de nmu.- 
tos aunos, A terra é bôu e à 
gente é ainda melhor, pela sua 
nuspitalidade, feita de amor e de 
singeleza, pelo seu vivo senti- 
metito nacional, pela sua cou- 
fiança, sem esmorecimentos, nos 
frutos do trabalho, e pela suu 
emoção do sólo que pisa e a alt- 
menta e enriquece. E" certo que 
percorri uma fracção de Tiinas 
apenas, Mas é certissimo que 
nella tive a convicção de encon- 
trar Minas inteira, na grandeza 
de sua terra c de seu coração”. 
Como se vê, O talentoso e digno 
ministro Oswaldo Aranha uão 
teve, absolutamente, ao dizel-o, 
propositos lisonjeiros, porque, 
realmente, Minas Geracs jamais 
desmentiu as suas tradições de 
simplicidade, de trabalho e, prin- 


cipalmente, de intenso amor ao 
Brasil. 





As nossas glo- 

rificações 

ATULIO, o nosso. conver 
C cando com João Ribeiro em 

uma livraria, affirmoulhe. 
com a sua reconhecida ingenui- 
dale de enamorado de si pro- 
prio, que ainda havia de ter, em 
vida, uma estatua no Rio. Dias 
após, o philologo, referindo-se 
ao facto, entre escriptores, dos 
quaes um era o grande Alterto 
de Oliveira. dizia: “Eu ser que 
Catullo não tem nem grammati- 
ca, nem escola, nem nada a que 
chamariamos attitude. E' ape- 
nas um trovador. Tensa, rimar- 
do. Seus versos tocam o cora- 
cão da gente. Entram na alma 
do povo. Quanto mais simples 


veniculos e criaturas humanas à 
caminhar na rua, vieram mais 
uma vez demonstrar o quanto 6 
carioca é rebelde. Seja num vI- 
fante ou seja trocando pernas, 
o carioca é sempre do contra. 
Se lhe pedem que vá pela direi- 
ta. elle se apressa em ir neix 
esquerda, ainda que a desobe- 
diencia resulte em muita ou con- 
versa com o delegado de polte'a 
mais proximo. Ao invés. DOS, 
de se submetter a uma exigen- 
cia que se faz em su propro 
nroveito, a rebeldia que só The 


: : T «| póde crear aborrecimentos, a *1 
se é, máis se ama a Iyia catuna e, tambem, aos seus semelhantes 


na. Para que censural-o pelos e Amit 
ALE DES raias estimáLO: pelo que não amam o AA De 
raes, Newton Cavalcanti, Anto- | sentimento? Na poesia, a sin | certo modo, esta atitude não 


e a ERES “esa ANS SIEr = 
nio Fernandes Dantas, Coroneis . ; : .>w |prova de insubm:ssão conscies 
Aê ; ceridade ainda um merito”, Paget a ' Ed 
Abrilino de Moraes Pires, Sal- d es, e RçE te. mas, sim, de muita falta 

vador Cesar Obino, Irancisco No tocante à estatua: “Um mo- | educação em publico. quando. nº 


Gil Castello Branco, Eduardo | numento à mais, um monumento | entanto. na intimidade o carioca 
Ulhoa Cavalcanti, José Agosti- | a menos, numa terra onde a glo-| é demasiado cortez. O meiu F 
nho dos Santos, Orozimbo Mar- | ria se banalizou, não ficará mal rorém, seria um me.o termo. = 
tins Pereira, Alvaro Arêas, Syl- | entre nós”. João Ribeiro e Ca- tudo estaria resolvido... 


vio Lourenço Scheleder e Anor | tyijo, ambos, em parte, tinham | via Queraria “Rego 


Teixeira dos Santos - 

à ip ta ini ; tullo, por exemplo, se . 

O referido curso será dirigido | 2740. Catullo, ; sa 
7 não conseguiu uma estatita, con- Monteiro 


pelo General Chaldebec Lavalla- 


a ag e 
A proxima installação 
do curso de altos estu- 
dos no Exercito 
Vão frequental-os dois 
generaes ce varios 


coroneis 


Conforme noticiâmos, no pro- 
ximo dia 22, iniciam-se os tra- 
balhos do curso de generaes € 
altas patentes na liscola de Ts- 
tado Maior. 

Para fazer o referido, foram 
designados sem prejuizo das 
funcções que exercem, os Gene- 























de, chefe da Missão Militar seguiu | um busto em vida. E A 
Franceza. isto, aliás, muito merecidamente. O lançamento da vedr a 
fundamental em Recife 

x Ee as: Realizou-se hontem, em Tecolfe, 
o lancamento da pedra funda- 

0 appello do Sul contra as mental d'uma neva viln ope 


raria que será construida pela 
Caixa de Aposentadoria dos 


fot presidido pela Intorventor 
Federal m— "p 


Magalhães, '€ assistião pelas nus 


Agamemnon 


toridades federacs. municipacs 
e estaquaes e grande masso dê 


povo. Usaram da palavra vesal- 


e 


tando o alto objectiva da ola 


do Governo Getullo Vargas. no 


a ” “ 
fallencias-industria € às [Sus Ss 
operaria “RnB 
d P “ vevestiu do grande brilhantismo, 
À S diversas associações commerciaes do Brasil, dor 
4 tuno appello da Associação Commercial de Porto 
Alegre, no sentido da reforma da nossa Lei de Fallencias. 
ção commercial, talvez, aquella que mais se aproxima da 
expressão integral de sociedade, pela pluralidade de acti- 


7 a o cão de Vila á 
associações commerciaes || & Nomeno cas 
vem tomar conhecimento desse encrgico e obpor- 
Entre todas as associações de classe é, uma associa- 
vidades que podem justificar a escolha e acccitação dos 


sector da assistencia -no traba 


Seus associados. thador, o presidente da institul- 

Porisso, ncllas, todas as mais palpitantes questões da ção e o inspeetor de Previdencia 
vide nacional podem, com sHecesso, ser estudadas e exu- Oscar de Azevedo Brandão, que 
quinadas, as suas suggestões recebidas, por todos, cont foram vivamente applandidos. 


acatamento. AA 
Isto dá às associações commerciacs o grande prostigio 
que cllas desfrutam, mas lhes dá, tambem, enormes Fes 
ponsabilidades que precisam pormanecor no mesmo urvel 
do seu prestigio moral. À 
Dahi o devcr em que todas ellas estão de, tomando 
conhecimento do appeilo da sua collega do Sul, agir 
E' tempo de dar combate, decisivo e definitivo, às 
fallencias-industria, sem quaesquer contemplações ou con- 


Os oradores enalteceram, ainda, 
a significação do nome gado 4 
nova villa-Rêgo Monteiro, que É 
o netual vice-presidente do Con- 
selho Nacional do Trabalho, e 
uma das figuras mails brilhan- 
tes da nova geração de juristas 


descondencias, que as ha, demais, em detrimento da bôa SAR E INS BORIS 
tania do commercio brasileiro e de interesses, particulares nos meios trabalhistas pela sua 
e públicos, que precisam ser salvarguardados por leis ca- grande competencia e pelos 
pazes de realizar essa salvaguarda. Inestimaveis servicos que vêm 


O appello do Sul precisa ser ouvido! prestando às instituições de pre- 


AQUA E a Im = + | vlãência social. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES |$ 


Articulação luso- 





MUS 








RIO COM DESTINO A 


e º | À 
brasileira | BIDU? SAYÃO PASSOU PELO 


iii tee e 


'Pratando, hontem, em artigo especia'mente escri- 
pto para o “Correio Portuguez”, da situação do Brasil 
em face do momento internacional, o sr. João de Ca- 
nali focalizou, mais uma vez, o problema do estabele- 
cimento de uma alliança defensiva: entre o Brasil € 
Portugal. Sem concordarnos com todos os conceitos 
escriptor brasileiro, quere- 
mos dar acolhimento nestas columnas, no interesse de 
movimentar o assumpto, aos topicos principaes do Seu 
artigo, ou seja áquelles que mais objectivamente se 


externados pelo conhecido 


referem a Portugal. 


Após estudar a gravidade da situação européa e as 
ambições territoriaes que preoceupam O Mundo, o sr. 
João de Canali escreve; “A defesa principal do nosso 
Paiz não está na fortificação das fronteiras, mas nº 
povoamento rapido e nas aguas do Atlantico sul. O 
seiscentismo brasileiro indica-nos os rumos mais segu- 
ros, apontados, aliás, recentemente, em discursos do 
creador do Estado Novo. Caminho do oeste, para for- 
talecer. Attenção ao mar das caravelas, para viver. 
Para amplamente realizar estes objectivos, eu venho 
preconizando a mais intima e permanente articulação 
com Portugal. A deliberacão de ha dias, sobre ques- 
tãcs immigratorias em cujos considerandos eu vejo, 
com prazer e sem vaidade, repetidas palavras e pen- 
final, os do meu Paiz, foi o 
primeiro passo de uma grande marcha que é necessa- 
rio não interromper. Tudo indica a opportunidade de 
um esforço no campo diplomatico para assegurar um 
pacto que permitta ao Brasil e seus possiveis aliados 
americanos o uso das posições portuguezas do “mare- 
nostrum" lusiada, em "raso de um ataque por nações 
européas, ao nosso continente. Lusos e anglo-saxões — 
portuguezes, prasileiros, inglezes e norte-americanos — 
poderão desempenhar, nesta hora confusa e angustio- 
«t, um panel preponderante. Não estou aqui 2ceumu- 
tando sombras para ambientar os meus sonhos Fa- 
cistas. A visita do marechal] Marshall e a parte Se- 
creta de sua missão, a me alludiram. sem reburos. 05 
grandes orrãos da imprensa yankee, dizem. em termos 
que não são claros. mas não são optimistas, da gra- 


samentos meus, que são, 2 


vidade deste momento, 


O que nos adiantaria amanhã — prosegue o arti- 
culista — numa hora tragica, uma poderosa esquadra, 
se para a sua acção não houvesse um grande raio que 
só póde possuir-se tendo bases navaes distantes da. li- 
nha que é mister defender? Como evitar destruições, 
tanto da nossa como da costa americana, sem dispor 
das bahias e dos aeroportos açoreanos € cabo-verdea- 
nos? Como dormir tranquilos, fiados em dec'arações 
amistosas, se esses que as fazem se acostumaram à fal- 
tar e se continuam falando em espaço vital que deci- 
tuado nos territorios super- 
povoados que até hoje foram tomados violentamente? 
Como admiltir que O espaço reclamado esteja na Asia, 
se os mercados desse continente serão absorvidos pelas 
justas ambições economicas dos productores japone- 
zes, perfeitamente habilitados à satisfação das neces- 
«idades chinezas e das reclamações da India que antes 
de ser dominio bem pode chegar a ser nação prote- 
gida? Os que não vêem o perigo, os que teimam em com» 
armamentismo brasileiro, os que 
cream restrições à nossa aproximação com os Estados 
Unidos são francos derrotistas. 

Mas tudo o que fizermos na esphera dos armamen- 
tos é muito pouco sem Um pacto com a nação portu- 


didamente não póde ser si 


bater o essencial 


gueza. 


os objectivos. 


— para não sahir do esp 


quando o porto franco em 
sistencia a erguer.” 














mstã fugindo o ouro 
de Macapã 
"TrELEM, 18 (A. BE 3 —— Nos 
“tas do municipio de Macaçnã 
Sam do grande movimento das 
ninas de ouro de Amapary» 
“mm menos de um anno essas 
“Inas produziram 260 kilos de 
vuro, todo elle adquirido pelo 
iynco do Brasil, O commercio 
ve Macapá é felto em torno do 
muro, como padrão, comecçando- 


“e por se negociar com O decl- 

rumma. Assim, um kilo de 

uwrne verde custa uma gpram- 
4 de ouro, 
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E 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 

Lts vagas, na mais rendosa, 

| original e artistica Industria do- 

srestica, Facil para ambos os 

t «exos. Informa-se gratis, De- 

* selindo-se amostras e catalogos 

| tijustrados do trabalho. a exe- 

ertar, rvemelta 3%, mesmo em 

«clios, & F, Marnel! — Rna 16 

de Novembro, 312 — Calxa Pos- 
tl, 2436 — São Paulo, 


Applaudindo a decretação da entrada livre de por- 
tuguezes no Brasil, escrevia um vespertino que essa 
era a attitude que obedecia aos imperativos da nossa 
tradição historica e ás advertencias da politica racial, 
«ufficientemente esclarecida pe'as observações da sci- 
encia e da pratica. Ora, fazer politica racial não póde 
| Jimitar-se a uma ou outra medida isolada, mas ha-de 
| decorrer de um programma, da execução de um SyS- 
tema de providencias que lhe realizem integralmente 


A visita do soberano inglez à America do Norte € 
as conversações que se lhe seguirão dão esplendida op- 
portunidade para uma acção diplomatica que O Presi- 
dente Vargas poderá orientar, com uma autoridade 
que ninguem tem maior, e que o Sr. Oswaldo Aranha 
| conduzirá com o tacto que é sua qualidade marcante, 

realizando a aproximacão com Portugal, num terreno 
| distante das tiradas sentimentaes e das evocarões qui- 
| nhentistas. Não quero — termina o sr. João de Canali 
irito que fictou este artigo, 
falar dos aspectos economicos dz a'lianca, mas certa- 
mente que elles não podem deslocar-se nara plano 
afastado, notadamente agora, depois do fracasso do 
café nos mercados importantes da peninsula italica € 
Lisbôa seria a primeira Te- 


Wo emm 


a a 


Fransferencias de offi- 





ram transferidos: NMajores Ma- 
noel Messias de Mendonça, para 
o. Serviço de Fundos da 6º Re- 
gião Militar e Manoel B. Nelto. 
para a engenharia la 5º Região 
Militar. 


COMMUNHÃO PELA 


A solennidade de do- 











BUENOS AIRES 
A insigne cantora vae inaus 
gurar a temporada oficial do 
Colón 

Regressou, hontem, pelo “Ar- 

gentina”, a grande cantora Iy- 
rica brasileira Bidu” Sayão, 
que volta dos Estados Unidas 
após uma brilhante “tournée” 
artistica na terra de “Tio 
Sem”, . 
“O seu desembarque foi mum- 
to. concorrido — notando-se 
grande numero de jornalistas, 
amigos e senhoras da nossa 
melhor sociedade que forantau 
caes levar os votos de boas 
vindas. 

Ainda a bordo perguntumos 
à insigne cantora patrícia so- 
bre a sua brilhante tempora- 
da no “Metropolitan” & o TES- 
to da sua “tournée” pela Anie- 
rica do Norte, 

— Valte; encantada com às 
resultados da excursão, tanto 
artística quanto materialmente. 

Dei quarenta concertos, um 
em cad cidade americana. 

O povo é por excellenciu ca- 
valheiresco. Todas as noites, 
após os espectaculos, eu era 
alvo de manifestações de sym- 
pathia, por parte das familias 
mais illustres, com convites u 
festas, ceias, ele... 

NO PAVILHÃO DO BRASIL 

Proseguindo, Bidu” Sayãv 
disse: 

— Cantei, como ultimo con- 
certo, no Pavilhão do Brasil 
na Feira Internacional de No- 
va York, 

Faço questão de frisar que 
cantei sob a regencia do maes- 
tro Burle Max, que é outro 
brasileiro que elevou bem alto 
o nome do nosso querido Bra- 
sib. 

BIDU! SAYÃO INAUGURARA' 
A TEMPORADA OFFICIAL 
DO COLON 
Hoje mesmo, Bidu” Savão 
seguirá, de avião da “Panair”. 

para Buenos Aires. 

Abordada por nós, sobre 4 
convite formulado pelo gover- 
no argentino, no sentido da 
sua participação no especta- 
culo do dia 25 proximo, em 
Buenos Aires, assim Se expres- 
sou: 

— (O convite do governo ar- 
gentino, convidando-me para 
cantar, na noite de 25 deste, 
no Theatro Colon, em. récita 
de gala, commemorativa da In- 
dependencia da Argentina, 
muito me sensibilizou. 

Nessa noite será cantada a 
opera “Traviata” e q esse €S- 
pectaculo official comparece- 
rão, além do chefe do gover- 
no, as mais altas autoridades 
civis e militares do paiz amigo. 








































































































CLAUDIO ARRAU, NA CUL- 
TURA ARTISTICA 

A apresentação de Claudio 

Arráu, na “Cultura Artística” 

constitue um acontecimento de 

arte, cujo significado não é 

preciso encarecer, 

O êxito de Arráu não se li- 
mita a determinados paizes ou 
a determinados auditorios. Sua 
fama em lodo o mundo musi- 
cal, quer com interprete pri- 


Q Concurso 





CONTINTA O 








ciaes do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra, To- 





PAZ 


mingo, na Matriz do 
SS. Sacramento 


Prômuvido pela Cruzada Eu- 
charistica da Matriz do 8S. Sa- 
cramento da Antiga Sé, reall- 
zar-se-á no proximo domingo, 
dia 21 de malo corrente, às 8 
horas, solemne Communhão pela 
Paz, para a qual estão convida- 
das todas as crianças residentes 
na Parochia e pertencentes ás 
respectivas escolas. Será cele- 
brante o vlgarlo qa Parochia, 


Rev. Padre Solano Dantas de 
Menezes, 


Aspecto dos trabalhos da cont 
Sr. Lourival Fontes, 


O concurso de phrases patrio- 
ticas, Instituldo pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
juntamente com o de cartazes, 
terminado hontem e já julgado, 
tem o mesmo objectivo deste, 
qual o de Interessar as massas 
populares nos altos problemas 
de defesa nacional, As phrases 
vencedoras, como temos alvul- 














GAZETA DE NOTICIAS 
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Sexta-feira, 19-5-1939 


o sa 
Em homenagem 40 COMmEndadO! 


José Raino da Silva Carneiro 


vilegiado de musica pianistica Realizar-se-á um grande almoço, no dia 28 do 


e de camara, quer como coni- 
mentador e mestre, não conhe- 
ce restricções, 
E' esse artista completo que 
a “Cultura” vae apresentar 
aos seus assaciados nos dios 
23 e 29, em dois concertos que 
ficarão memoraveis, Bach, 
Beethoven, Mozart, Brahms, 
Liszt, Chopin, Mussorgsky, 
Granados,  Alluniz, Debussy, 
Ravel, passarão, através dos 
dedos de Claudio Arrâu, em 
espectaculos inolvidaveis de 
arte profunda e verdadeira. 
» * 


CHAOPIN E LISZT, SÓMEN- 
TE, NO CONCERTO DE 
 BRAILOWSEY 
Brailowsky levará a effeito, 
amiunhã, o seu 4.º recital, às 
17 horas, e cujo programa 
compor-se-á exclusivamente de 

Chopin e Liszl, 


Eil-o: 
A1— Chopin; Polonaise em 
si-bemol — Nocturne em fa 


menor — Mazurka em ré maivr 
— Phantasie em fã menor, 

W — Liszt: Au Bord d'une 
Source — Funerailles — Val- 
se Qublice — Rhapsodie n.º 12, 

HI — Chopin; Barcarolle — 
Tarantelle — Valse en lá be- 
mol, op 49 — Scherzo én si 
bemol menor, 


AUDIÇÃO INFANTIL 

Reuliza-se, no proximo do- 
mingo, 28 do corrente, às 16 
horas, no grande Salão de 
Concertos da Escola Nacional 
de Musica, » 1.º audição, das 
classes infantis de piano e vio- 
lino, do Conservatorio Brasi- 
leiro de Musica, 

A direcção do Conservatorio 
Brasileiro de Musica realizará, 
este anno, audições publicas 
mensaes de alumnos, visando, 
assim, não só familiarizar os 
mesmos com o grande publico, 
como tambem demonstrar a 
efficiencia dos estudos, reali- 
zados sempre sob a orientação 
dos mais competentes profes- 
sores do nosso meio musical. 
Para a' audição do dia 28, em 
que só tomam parte crianças 
até 11 annos de idade, é franca 
a entrada, ? 


. . 


No Salão “Leopoldo Mi- 
guez”, da Escola Nacional de 
Musica, realiza-se na proxima 
segunda-feira, 22 do corrente, 
às 17 horas, 0 2.º concerto da 
série “Recitnes de Ex-alum- 
nos”, a cargo da joven pianista 
Norma Lopes, medalha de ouro 
em 1937, da classe da profes- 
sora Iza de Queiroz Amancio 
dos Santos. 

Opporlunamente publicare- 
mos ainda Oo programma que 
foi organizado para o recital 
annunciado. 


PREITO DE SAUDADE A 
ARTISTAS BRASILEIROS 
A Sociedade Lyrica Brasilei- 





de Phrases Patrioticas 


JULGAMENTO, QUE SO' DEVERA' TERMINAR 





AMANHÃ 


Bs ERA 


missão julgadora do concurso de 
Director do Departamento Nac 


gado, figurarão nos cartazes 
premiados. O julgamento das 
phrases, iniclado ante-hontem, 
prosegulu hontem € provavel- 
mente só termine amanhã, dado 
o elevado numero de envelop- 
pes recebidos, contendo milha- 
res de phrases, E' por essa 
circunstancla, um Julgamento 
demorado e trabalhoso, 
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RECITAL DE «pavio 








corrente, no Club Gymnastico Portuguez, sob à 
presidencia do embaixador de Portugal | 


Tranecorrendo a 30 do corr Juiz da Veneravel Irmandade 
rente, a data do anniversario? de Nossa Senhora da Penha, om 
natalicio do Commendador. Jo- | seus amigos resolveram home- 
sé Talnho da Silva Carneiro, | nageal-o com um almoço, que. 

, se realizará no dia 28 do cors 

rente, domingo, sob a presiden- 
cia do Embaixador de Portu- 
gal, e no qual tomarião parte não 
só grande numero de portugues 
zes como de brasileiros, 
Em sua ultima reunião, a 
alrectoria do Club Gymnastico 
Portuguez, tomando conheci- 
mento da organização dessa fes- 
ta de amizade, resolveu ceder o 
seu salão principal para a rep- 
Jizacão do almoço e associar-se, 
desde logo, colectivamente, jun- 
tamente com a sus commissão 
fiscal, & justa homenagem pres- 
tada ao seu antigo presidente e 
grande benemerito. . 


As listas de inscripção para o 
almoço ao Commendador José 
Rainho da Silva Carneiro po- 
dem ser encontradas no Gabl= 
nete Portuguez de Leltura, á 
rua Luiz de Camões n, 30; na 
Beneficencia Portugueza, á rua 
Santo Amaro n. 80; no Lyceu 
Literario Portuguez, & rua Se- 
nador Dantea n. 118, 2.º; na Ir 
mandade de Nossa “Senhora da 
Penha, na Penha; no Club Gy- 
mnastico Portuguez, à Avenida 
Graça Aranha n. 2; na Casa do 
Minho, 4 rua Conselheiro Josi= 
no n. 22; na Camara Portugue- 
za de Commercio, & rua Luiz 
de Camões , 30, 2:º; na Associa- 
cão Condes de Mattosinhos e 
à Fr 
Sr. Commendador José Rai- OR fes Si Epi nO Gan 
nho da Silva Carneiro Trasmontano, & rua ' Senador ' 
presidente da Beneficencia Por- Dantas n. 118, 4.º na Casa de 
tugueza e do Lyceu Literario | Portugal, 4 rua do Bispo n, 72; 
Portuguez, membro da Commis- | e com o Sr. Adão, no “Jornal 
são Executiva dos Centenarlos e! do Commercio”, a! 
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“ra vae realizar, dentro de al- 
guns dias, uma sessão solemne 
em homenagem aos artistas 
brasileiros fallecidos, cuja ae- 
tuação teve tanta repercussão 
nos nossos ambientes artisti- 
cos e theatraes, e que illus- 
traram o nome da Arte Bra- 
sileira nos palcos dos maiores 
theatros europeus, 


Na noite de quinta-feira, 25 
do corrente, no salão nobre 
da Escola Nacional de Musica, 
a fina flor dos meios artisti- 
cos brasileiro reunir-se-ã para 
assistir a essa manifestação 
patrocinada pela S. L. B. € 
que constará de um program- 
ma variado de canto, no qual 
tomarão gentilmente parte ar- 
listas brasileiros de renome 
que integram o quadro social 
daquella agremiação e os me- 
lhores elementos da Cia. Lyri- 
ca Metropolitana. Num dos in- 
tervallos do programma, que 
constará de musica classica, 
lyrica e de camera, num local 
apropriado daquelli Casa de 
educação artistica e musical, 
será inaugurada uma placa de 
bronze, à memoria dos artis- 
tas brasileiros fallecidos: Can- 
dida Kendall —. Lidia Salga- 
do, Nascimento Filho, Carlos 


de Carvalho e Mario Pinheiro, 
fazendo uso da palavra, na 0c= 
cusião, os srs. Raphael Pinhei- 
ro e Luiz Heitor. 

Darão o devido realce 4 par- 
te artistica do programma as | 
sras, Alma Cunha de' Miranda, ' 
“Emma Guimarães, Heloysa de' 
Albuquerque, Adolpho 'Tomas= 
sini, Sylvio Vieira, Reis e Sile 
va, Ignacio Guimarães, Macha- 
do del Negri, João Fontanett, 
e outras é outros cujos nomes 
daremos com a publicação, em 
devido tempo, do programma. 









* e 


HOMENAGEM A” COMPANHIA 
LYRICA METROPOLITANA 
No proximo dia 27 do cor- 

rente, será realizado um gran= 

de almoço, offerecido pelos sos 
cios da Sociedade Lyrica Bra- 
sileira aos directores da Coms 
panhia Lyrica Metropolitana, 
organizadores e principaes: ins 
terpretes da bellissima tempos 
rada lyrica que a referida 

Companhia nos tem propor- 

cionado, durante este mez, nQ 

Theatro Municipal, 

A directoria, da Sociedade 
Lyrica Brasileira avisa aos seus 
associados e a todos os, que 
desejarem participar dessa ho- 
menagem, que as adhesões Te- 
cebem-se na Casa Mozart, & 
Avenida Rio Branco, na por”, 
taria do Theatro Municipal, e 
na séde da Sociedade Lyrica 
Brasileira, 4 Avenida Rio 
Branco, 114, 3º andar, sala 34. 


7 ANNOS DE LUTA PELA 
a EDUCAÇÃO CIVICO- 
MUSICAL 

Transcorre, hoje, 19 do cor- 
rente, o 7.º anniversario | do 
Ornheão de Professores do Dis- 
tricto Federal, 

Ro) Orpheão de Professores 
somente se apresenta em pur 
blico para cumprir a sua mis 
são que é — educar, por isto 
tem sido, 2 cellula irradiado- 
ra do movimento orpheonista 
no Brasil, 

o programma em commemo- 
ração ao seu anniversario será 
irradiado na “Hora do Brasil”, 
seguindo-se, ás 21 horas, uma 
sessão solenne, no recinto do 
“Palacio Tiradentes”, com a& 
presença das altas autoridades 
do Paiz. 

PROGRAMMA DA SESSÃO 

SOLENNE A'S 21 HORAS 

Gavião de Penacho (letra de 
Affonso Arinos e musica de 
Francisco Braga); OQ Ferreiro 
(letra de Mariinha Braga e mus 
sica de Barroso Netto); Invo- 
cação à Cruz (letra de Osos 
rio Duque Estrada e musica 
de A. Nepomuceno — Arr, de 
H. Villa-Lobos); Você diz que 
sabe tudo (letra e musica pop. 
Arr. de H, Villa-Lobos); P'ra 
Frente oh Brasil (letra de XXX 
e musica de H. Villa-Lobos). 





phrases, sob a presidencia do 
tonal do Propaganda 


As phrases vencedoras .partl- 
clparão tambem da exposição 
dos cartazes que o Departamen- 
to vne renlizar, no dia 24 do 
corrente, como contribuição & 
grande data da Batalha de Tu- 
yuty, no salão de espera do Cl- 
neac, & Avenida Rlo Branco. 





Sexta-feira, 19-5-1939 
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A REPENTINA CALMA INTERNACIONAL 


UMA NOVA MISSÃO DIPLOMATICA A ROMA — UMA INTER- 
PELLAÇÃO NA CAMARA DOS COMMUNS 


PARIS, 18 — (United Press) 
— Ao que consta, os ' governos 
da França e Inglaterra consul- 
taram-se a respeito da promessa 
do sr. Hitler ao sr. Mussolini 
no sentido de que procuraria ão- 
tuclonar - pacificamente o pro- 
piema de Dantzlg. 

O governo de Londres, ao que' 
parede, se terla convencido die 
que o “Duce" exereci uma In- 
fluencia moderndora sobre o 
Fuehrer. 

Os círculos diplomaticos con- 
sideram que a promessa do 
chanceller allemão constitue um 
dos ncontecimentos mais Impor- 
tantes do anno, porque eviden- 
temente, o sr, Hitler não pode- 
ria quebrar a palavra empenha- 
da-ao seu associado do eixo, 

Por outro lado, os mesmos 
circulos julgam que a promessa 
do Yuehrer não só provocou 
uma repentina calma interna- 
cional, como tambem contribula 
para o tom mais moderado dos 


OS CRIMES DE PHI- 
LADELPHIA 


à prisão da nova Lu- 
crecia Borgia 

PHILADELPHIA, 18 (U, P;j) — 
Enquanto Rosa Carina se enc L- 
tra presa allm de ser submettiun 
a interrogatorio, pois é conside 
rada como a Lucrecia Borgla do 
“Syndicato da morte", as autorl- 
dades projetar levar a barra dy 
tribunal muitos dos acçusados nt 
proxima semana, predizendo-se 
gue multos serãa julgados aino- 
centes, 

Além de ser interrogada pula 
morte de dois de seus mavridys 
que estavam fortemente seg -tn- 
dos, Rosa Carina será interrogadn 
sobre as cem mortes restantes dv 
que é accusado o “syndicato”, 

Pelo que se sabe, figuram a 
descoberta de um deposito feitc 
po: Bolber no valor de 183 mil 
doliars dias antes de ser preso, 











bem, comgra conta de Paut Pari 


trlilo quesaugmentou considurts 
velmente desde que se iniciaram 
ur crimes. 





A viagem de lord Hali- 


tax a Paris e Genebra 


LONDRES, 18 (T. 0:)) — Toi 
finalmente fixado em caracter le- 
finitivo o progsamima da via zem 
do Ministro do Exterior, lord Ha- 
lifax,n Paris = Genebra. O titilas 
partirá desta capital sabbado à=z 
w horas da manhã, chegando u 
Paris às-4 da tarde. Dessa hr 
ra até:8 da noite estão previstus 
conferencias con: os Srs, Edouard 
Dalndier e Georges Bonnet. Oq 
dois ministros do Exterior sahirão 
de Paris juntos, ás 9,25 da mile 
de sabbado, com destino a Genu- 
bus, - 

Acompanham lord  Hallfax o 
technico em «questões do centro 
e sudeste eurnpeu do Foreign Oi- 
fice, Sr. Willan Strang, o secre- 
tario particular do ministro, Sr 
Harvey, o encarregado de ques- 
tões da Liga das Nações do Fr 
reign Office, Sr. Rendell, e o di- 
rector da aserção informativa co 
ministerio, St. Pacli. 





A esterilização dos 


fracos de espirito + 

NOVA YORK, 18 (T. 0.) — 
Communicam de Madison, Tc 
Wisconsin, que voltou a ser tra- 
tada pelo poder legislativo daquel- 
le Estado a lel sobre a estereli- 
zição dos fracos de espirito e cpi- 
lepticos. Ha toda probabilidade 
dessa le! ser voLtãa pelo codares- 
so estadual, apesar da forte up- 
posição «que encontrou na pri- 
metem e na segunda discuasho. 


NOVA YORK, 18 — (A, N.) 
— A proposito do caso da menl- 
na Medina, mãe aos cinco an- 
nos, o New York Post”, em edi- 
torlnl, diz que o nascimento de 
uma ecrlança que pesa seis li- 
bras é filho de uma menina de 
cinco annos de edade, constitulu 
o caso mais surprehendente 
desde o nascimento das cinco 
irmãs Dione. “Quando surgem, 
diz o jornal, noticias desta or- 
dem nós invejamos a despreo- 
c“enpação dos homens de sclen- 
Cia. À maloria dos homens pro- 
Yavelmente se sentiu commovi- 
da ao ter conhecimento de tal 
faso. Acontecimenta como este 






















ultimos discursos do ar, 
solini, 4 
Além disso os olservadores 
opinam que o Fuehrer estaria 
modificando seus calculos sobre 
uma possivel guerra na base da 
allança militar - Italo-allemi, 
porque é evidente que o sr. 
Mussolini não deseja tomar par- 
teem um emprehendimento pe- 
rigoso; como por' exemplo um 
contflicto provocado. pelo litigio 
teuto-polonez, sy 
UMA MISSÃO | DIPLOMATICA 
INGLEZA A ROMA 
LONDRES, 18 — (T. 0.) — 
Correm Insistentes“rumores nos 


Mus- 


ciréulos politicos: de|Londres, 
segundo os, quaes Sir Robert 
Vansittart, primeiro “conselhel- 


ro diplomntico do ToreignOft- 
ce, “seria brevemente encarrega- 
do de uma nova tarefa dinloma- 
tica de grande responsabilidade, 
que consistiria em anlalnar o 
caminho para ficarem soluclo- 
nadas ns divergencins, existentes 
entro Londrez e Roma, Como 
se aabe, Sir Vansittart tomou 
parte, de maneira destaonda, na 
elnboracção do necordo “Hoare- 
Laval” de 1935. concernente nn 
nssumpto da: Abyssinia, o quai 
não fol ratificado pela Camara 
dos Communs, por ter sido nº- 
ceito apenas parcialmente pela 
Italia. 

Acerescentam os.rumores, que, 
de parte francera, devido ao de- 
sejo da emgualmente chegar.n 
um entendimento com a Ttalia, 
será nomeando o sr, Laval nara 
collaborar com o Str Vansittart 
nn sua tarefa de encontrar uma 
solucão para todos os proble- 
mas, pendentes entro a Ttalin 
e ns potencias orecidentnes 
A RESPOSTA DF CHAMBER- 

TAIN 
LONDRES. 18 — (T, 0.) — 
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E' grave a situação na 
Syria 
BIRUTH, 18 (T.'0)) — As! 
tuação na Syria agsravou-se cn 
tal maneira” que se: 
annullinda a Constituição da &v- 
ria. pelo Alto Commissario frih- 
cez, Sr. Puaux. Apesar de ter a» 
demittido “ha Gias: o' governo o 
chefe! de Estando du Syeld ainda 
não realizou negociações para à 
novo gablmnete. Disso se deduz 
que cresce n resistencia “contra n 
collnboração com as autoridades 
francezas, emequanto não fôr ta- 
tificado o tratado franco-sy tá 
de 1996. Por outra parte, sup- 
põe-se que az autoridades fran- 
cezas quêrem pôr fim & situng7u 
de nenhum gabinete conseguir ce 
manter no poder além de alzu- 
mas semanas. Para isso, seria mn- 
dificada a Constituição, abrindo- 
se novos caminhos para o TuRi- 
men francez na Syria. A amnulin- 
rão da Constituição  acarretaci 
necessariamente a demissão dr 
chefe do Estado syria, 


O Papá 





Cidade do Vaticano, 18 — (T. 
0.) — O Papa Plo XII, em 
commemoração ao dia da AS- 
cenção do Senhor, pela primeira 
vez abandonou a Cidade do Va- 
ticano para trasladar-se para & 
Egreja de 5. Joio do Latrão 
afim de, solemnemente, tomar 
posse dessa Cathedral. S. San- 
tidade viajou num coche aberto 
em companhia do superior Car- 
malengo, monsenhor Arborio 
Melia, O couche estava acom- 
panhado por nove outros auto- 
moveis do Vaticano nos, quaes 

es 





O caso da menina peruana 
UM ARTIGO DO “NEW YORK POST” 


parece que transtornam as col- 
sas dé que acreditavamos estar 
seguros. “Nós sablamos que as 
meninas de cínco annos não po- 
diam ter filhos, mas agora R&cà- 
bamos de verificar que Isto não 
é assim, apezar de nos ser ex- 
tremamento difricil tnl novida- 
de. Os homens de selencia en- 
caram com mais calma. Si de 
cada 1.000 milhões de mulhe- 
res uma tem um fllho com & 
edade de 5 annos, para os ho- 
mens de sclencia isto é uma col- 
sa que estã dentro da ordem re- 
gular. Reduzido a um graphi- 
co se converte num facto esta- 
tísticc. 


| CIA. 






A PARADA DA 


a - 
espera sein. 





O primeiro ministro fot Inter- 
pellado hoje na Camara “dos 
Communs por um deputado que, 
desejava saber se o governo In- 
glez seguia uma política no sen- 
tido de melhorar as relações en- 
tre a Allemanha e a Polonia, 
procurando assim uma solução 
pacífica para os problemas que 
as dividem. O sy. Neville Cham- 
berlain respondeu; “Etfoctiva- 
mente, essa é n politica do. go- 
verno, mas este só poderá to- 
mar medidas especines se todos 
oa Interessados o desejarem”. 


CIGARROS | 


VOLANDA 500) 


CARTEIRA 500 RS. 
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SOUZA CRUZ 








VICTORIA 
O enthusiasmo que 


reina em Madrid 
- MADRID, 1º (T, 0,)) — Apro- 
ximn-se a hora da Parada da Vi- 
ctoria, A cap'al da Hespanha se 
encontra ricamente enginada, Nus 
saccadas e janelas brilhnm caci=- 
simos tecidos com as cores na- 
cionnes, retratos do Generalissimr 
Franco e flores em profusão. Tr- 
da a população pobre dos ar.e- 
dores da Madrid está nfflulnds 
para as ruas onde deverá desfi- 
lar -o exercito victorioso. FHonsem 
chegaram 35 trens militares com 
varias columnas motorizadas, tmn 
zendo um total de 80 mil homens 
a mais dos que nqui já se acha- 
vam para participar. do descia. 
As- tropas foram nlajadas nas ps 
voções lmitrophes da capita! 
emquanto o mnterial de guerra 
flcou nos parques e pateos des 
quarteis provocando grande aÉ- 


fluencia de curiosos. 
e pr e 


Uma “limpeza” na im- 
prensa sovietica 


MOSCOU, 18 (T. 0) — Nol!- 
cia-se no Commissariado do In: 
tovios que será feita uma Hry- 
peza na imprensa de Moscou & dc 
Leningrado de sympathizantes « 
correligionarios do ex-commissa- 
rio das Relações Exteriores. Sr. 
Litvinoft. 

Essa depuração attingirá va- 
rlos rednctores e dirigentes dos 
jornaes  “Prawda”, “Tswestin" 
Leningradskaya Prawda”, assim 
comn da Agrneia Tass, 


=. ————— 








em São Jogo de Latrão 


— e e Ap mm 


A MISSA PONTIFICIA 


encontravam-se a Côrte Papal 
os commandantes da Guarda do 
Vaticano e guardas sulssos. Du- 
rante o trajecto atravez a cida- 
de o Papa fot ovnelonado por 
numerosas associações catholt- 
ens. Os edificios achavam-se 
engalanados, No pateo do Pa- 
Jacio do Latrão, guardas suls- 
gas renderam ao Papa as hon- 
ras do estyilo. O Santo Pndre 
dirigiu-se então á Sala Sixtina, 
onde fot firmando o Protocollo 
de Latrão com o Governo Ita- 
lano, A sua entrada na Egre- 
ja fol solemne, estando acom- 
panhada S. Santidade um 3se- 
quito: de cardines. A! entrada 
da FPereja Pio XII foi recebtio 
pelo Capitulo que rendeu-lho 
solemne manifestação de obedI- 
encin. Em virtude de achar-se' 
enfermo monsenhor Troce!, o 
eardial arcebispo procedeu f 
feitura da mensagem no Papa, 
A-segulr fol entregue à 5. San- 
tidade as chaves da Cathedral 
de S, João do Letrão, que cele- 
prou mn missa pontiflcin. A ca- 
thedral achava-se adornada de 
sêda purpurea e de grandes can- 
delabros. Essa é a primeira 
missa celebrada por S. Santida- 
de desde 1870 fóra da Baslllca 
de S. Pedro. Após a missa Plo 
XII distribulu da Loggla exter- 
na a benção apostolica, “uybl 
et orbi”. 

Uni regimento de tropas ita- 
ganas fez q servico Interno da 
Cathedral. - 
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TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 
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joma e Berlim não querem a guerra 





RIMAC, a grande orchestra 
da America do Norte 






A ESPIONAGEM NOS 
ESTADOS UNIDOS 


A deposição de Hoover 


WASHINGTON, 18 (U, E) — 
O sr. J. Edgurd Hoover, chez 
do Federal Dureuu vf Investiga- 
tlun, depoz hoje perante a com 
petente Commissão da 
revelando que, nv anno passtios 
se verificaram 634 casos de es- 
plonagem estrangeira, em coia- 
paração com a media da 


anna us j 


de espilonagem se elevarão uu 
corrente anno à TT2. 

'O Sr, Hoover solicitou augmnca 
to dos: tundos respectivos | pira 
que os G-mer possam deservo;- 
ver uma efflciente offensiva cun- 
tra a esplonaçem accrescentanic: 

“Os Deparirmentos da Guerra. 
e da Matinha nos pediram insiol- 
lação de postos em Porto Rib: 
Hawall e Alaska, além das estit- 
ções na zona do Canal do Pan 
má e nas Phillppinas”. 


UM ABALO SISMICO 
EM DECAZEVILLE 


PARIS, 18 1T. 0.) — Na bacia 
mineira de Decazeville, na Frau- 
ca central, ovcorreu esta manhã, 
às 5 horas, “um forte abalo sis- 
mico, Varias casas sofferam ava 
rias consideraveis, não havendo 
felizmente victimas a lamentar. 1 
abalo foi de curta. duração, s'p- 
pondo os geolcgos que o seu ett- 
centro está nas montanhas de 
Aubraa 








Uma alliada que não 


CASINO 









Camara 


cloco 
annos atraz, que era de ds por 


+ iDeclarou' calcular “quer os Cisvs 


ATLANTIO 
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Hoje estreará no 





À viagem dos soberanos inglezes 





A Excursão pelas 


MONAREAL, 18 (U. P.) — 
Os soberanos britannicos ini- 
ciaram hoje a sua excursão pelas 
principaes cidades do Canada, 
após a qual se dirigirão aos Es- 
tados Unidos, onde serão hospe- 
des do presidente Rcosevelt. 

Os visitantes reaas chegaram 
a esta cidade às 14,15. proceden- 
tes dé Quebec, de onde sah.ram 
ás 9,35. 

Os soberanos viajam num lu- 
xuoso trem compostu de doze va- 
gões. Os dois ultimos idram «3 
pecialmente preparados para ser- 
vir de residencia «os monatr- 
chas durante os dias de duração 
da excursão de 25 mil kilometros» 
através do Canadá e cos Estados 
Unidos. 

A principal escala é Montreal, 
onde 1.500.000 pesosas acclama- 
rão os soberanos em diversos 
pontos, emquanto percorrem a 
cidade, num trajecto de 37 kilo- 
metros. 

A cidade foi totalmente em- 
bandeirada, podendo-se avaliar o 
enthusiasmo que desperta no pu- 
blico a visita dos réis pelo facto 
de se haver pago até 30 dolla- 
res por um logar nas tribunas 
construidas ao longo do trajecto 
que os visitantes deverão percor- 
rer, 

O trem em que viajam os mo- 
narchas e que faz o percurso 








inspira confiança 





Os meios nacionalistas 


— 





francezes não querem 


que a França assuma compromissos formaes 
com a União Sovietica 


PARIS (A. CC.) — À propo- 
sito das negociações que estão 
sendo renlizadas entre os gover- 
nos francez, Inglez e russo, os 
jotnaes recordam que ainda a 
e) de malo do anno passado, 
não faz portanto um anno, o Sr, 
Stalin fazia as seguintes decla- 
rações em sessão plenaria do 
Komintern: 

“O reinicio de uma acção re- 
volucionaria de envergadura não 
será possivel se não soubermos 
nos aproveitar dos antagonis- 
mos existentes: no seio dos Ts- 
tados capitalistas para os pre- 
cipitar em uma luta armada, 
O ensinamento de Marx-Engels- 
Lenine nos indica que uma re- 
volução sahirá automaticamento 
de uma guerra geral entre esses 
Estados. O trabalho principal 
dos nossos partidos, irmãos com- 
munistas, deve consistir em pro- 
mover um tal conflicto. Aquel- 
les que não comprehendem isso 
não assimilaram nada do mar- 
xigmo  revolucionario, Esvero 


que sabereis lembrar essa ver- 
dade aos camaradas cuja ncção 
dirigis. Chegou para nós a ho- 
ra decisiva”, 

E' exactamente pela falta de 
confiança que inspira a Russia 
Sovietica que os melos nacio- 
nalistas francezes não véem com 
enthusinemo a celebração de 
uma alliança qnilitar das tres 
potencias, Nesses melos pergun- 
tn-so se as exigencias da NRus- 
sia no sentido. de “prender” a 
França e a Inglaterra em um 
compromisso formal não se en- 
quacram dentro dos objectivos 
tão claramente expostos por 
Stalin na declaração de 20 do 
maio de 1938. Porque se a Rus- 
sia estã contando em “precini- 
tar” os chamados estados ca- 
pitulistas numa “luta armada” 
para que, da guerra resulte a 
revolução communista, neste ca- 
so nem a França, nem a Ingla- 
terra podem fazer o Jogo dos 
sovtots, o quo seria vreparar a 
sua propria ruinas. 


principaes cidades 


canadenses 


precedido de um trem-pilota, fu 
designado pelo seu luxo de “pa- 
lacio rodante”. 

Possue ar condicionado, linhas 
telephonicas para. cominunicação 
entre os vagões e um: serviço de 
radio-telephonia, especial. que 
pode ser ligado nas, paradas, per- 
mittindo que suas majestades se 
communiquem com as: pri. cezi- 
nhas que estão na Inglaterra, 

Os vagões que occuparão vs 
reis duranit a suã viagem, com 
excepção dos dias em que serão 
hospedes das autoridades do Cu- 
nada e dos Estados Unidos, «e 
encontram luxuosamente decora- 
dos e contam com toda a espe- 
cie de commodidades, 

Além de dois dormitorios priti- 
cipães, situados no ultimo vagão, 
foram installados quartos de ves- 
tir, de banhos, de espera é dois 
dornrtorios para as damas da 
Rainha, 

O penultimo carro está reser- 
vado para as refeições, para q 
salão de repouso, cozinha « dois 
dormitorios com sala de banho 
para o pessoal que serve aos so- 
beranos. 

O resto do trem está occupa- 
do pelos membros da comitiva 
real. 

Devido à grande quantidade 
de pessoas da comitiva, íoi ne- 
cessario enviar parte da baga- 
gem, que representa 3 toneladas, 
para o trem-piloto, 

O dormitorio do Rei foi pin- 
tado com côr creme, sendo os 
cortinados e tapetes de cretone 
com fundo azul e branco. 

O dormitorio da Rainha foi 
pintado com as córes azu! e cin- 
za, nun! fundo rosa. 

Ambas as habitações se 
municam por um paincl 
diço. 

O trem-piloto, que precede o 
trem real como medida de pre- 
caução, se encontra  completa- 
mente oceupado pelos jornalistas, 
photographos e noliíciaes do cor- 
po de Policia Montada do Ca- 
nadã. 


O PARLAMENTO 
INGLEZ EM FERIAS 


LONDRES, 18 (U. Pi) — O Sr 
Chamberlain annunclou hoje na 
Camara dos Commus que o [ar- 
Inmento entrará em ferias no dia 
º6 do corrente até o din 5 de Jus 
nha 
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O ouro foge da Europa 


CHERBURGO, 18 — (T. 0.) 
— A bordo do “Queen Mary”, 
embarcaram cinco mil Kilos da 
ouro, no valor de 150 milhões 
de francos, procedentes da Bel- 
gica, com destino nos Estados 
Unidos. Continda o exodo da 
ouro dos demais palzes europa»= 
para os Estados Unidos. 
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Na symbiose da alga e cogu- 
melo ha beneficios recipro- 
cos; no parasistiúnio só O 
hospedeiro dá benefícios que 
o parasita recebe 
A muita gente que tem da- 
H do a vida co que de mais 
sagrado possue en holo- 
causto ao que representam es- 
tas duas palavras  miríficas: 
DISCIPLINA E LIBERDADE. 
Nos tempos em que vivemos 
presentemente as ideas que re- 
presentam, em vez de andarem 
de braço, como todos pensa- 
mos que devia acontecer, 
púcm-se como antagonistas e 
dividem os homens que lutam 
por uma ou pela outra, sem 
imaginar que a morte de qual- 
quer dellas ba de forçosamen- 
te acarretar o desaparecimen- 
to da outra, 
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Os naturalistas gostam dos 
nomes gregos para denominar 
os phenomenos de que se 0€- 
cupam: assim «deram o nome 
de simbiose a um destes factos 





E' pela estrada da discipluta que se chega á liberidede quem 
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auxílio que os organismos se 
dão entre si mesmos. 

A simbiose não é nem pode 
ser confundida ao parasitismo, 
porque neste caso, ha um orga- 
nismo que vive a expensas do 
outro — o parasita vive a 
custas do hospedeiro, e naquel- 
le não ha um organismo que 
só dê para o outro só receber: 
é duplo receber que é duplo 
dar, 
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A Nalureza é una e indivi- 
sivel; por isto os phenomenos 
naturacs são os mesmos em 
qualquer campo, quer no BIOo- 
LOGICO, propriamente dito, 
isto é, no de vida individual, 
quer no SOCIOLOGICO, ou de 
vida collectiva, considerada co- 
mo phenomeno de aparencia 
moral, 


A razão é que a vida em so- 
ciedade é tão indisentivel phe- 
nomeno natural, como o da 
quéda de um corpo no espaço. 

Vimos no campo da Biolo- 
gia dois organismos perfeita- 
mente differencindos, com ten- 
dencias e caracteristicas niti- 





E' pela disciplina que se 
chega à doutrina . 
damente diversas e até certo 


ponto contrarias, juntarem-se 
em simbiose para u formação 
de terceiro organismo que mes 
Jhor pudesse aproveitar as con- 
dições do meio em que habi- 
tava. 


Eram a ALGA e o COGU- 


Muntina brrlhantemento 


de cooperação nas funeções 
que dois organismos realizam. 


A alga é um vegetal unicel- 
Jular, e o cogumelo é outro; 
embora differentes, podendo 
cada um dos quaes viver se- 
paradamente, ha certas fune- 
ções que o cogumelo pode rea- 
rar melhor que alga, e outres 





“4 directriz inflexível pode 
perder o contacto com o 
curso dos acontecimentos, a 
flexivel segue-os de perto 


ha que esta é capaz de fazer 
mais vantajosamente: assim 
não raro mma alga e um cogu- 
melo se jurtam em simbiose 
para melhorer as condições da 
existencia mutua, num organts- 
mo novo que é O liguen. 

O earacler principal da sim- 
biose, aquelle que q define e 
» differencia de outros casos 
de vida coriugade é o mutuo 





MELO «ne 
QUEN. 

Aqui no campo da Sociolo: 
gia outro phenomeno mnito se- 
melhante a este aparece; é o 
da simbiose entre a LIBER- 
DADE e a DISCIPLINA para 
formar um organismo novo — 
a NAÇÃO, que melhores e 
maiores proveitos pode retirar 
do meio em que vive, 

Na realidade, o LIQUEN dei- 
xaria de existir sem a simbio- 
se da ALGA e do COGUMELO, 
justamente como a NAÇÃO pe- 
receria sem a simbiose da 
anita e da LIBERDA- 
DB. 

Este exemplo de semelhança 
é até certo ponto muito bom, 
porque a disciplina é a Jiber- 
dade são dois elementos per- 
feitamente differenciados, e tão 
distinctos que chegam a ter 
aparencia de contrariar um — 
ou pelo menos, restringir — a 
acção do outro: tal e qual as 
caracteristicas biologicas da 
alga e as do cogumelo, 


formavam o Ld- 
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Já o dissemos ha uma quin- 
zena: a disciplina deve ser 
considerada como o padrão de 
vb simada por normas e re- 
aros fixas 



















































“vada, chama-se vida, esta é im- 
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DISCIPLINA E LIBERDADE 








Em cima os vetores indisci- 

plinados se annullam; em 

baixo disciplinados em mma 
resultante 


E” preciso que estas normas 
e regras sejam fixas, mas não 
inflexiveis, pois se não forem 
fixas não haverá unidade de 
acção, e cada elemento buma- 
no procederá de accordo com 
u rencção que o facto agente 
determinar sobre o seu OFBar 
nismo., 

A vantagem grande e insu- 
peravel da disciplina é a umi- 
dade de secção: entretanto esta 
ucção é realmente a reacção 
provocada pelos acontecimen- 
tos sobre a mentulidade bu- 
mana. 

Se não ha disciplina, isto é, 
se não ha normas € regras, ca- 
da individuo reage de modo 
diverso, proprio, e a acção de 
um pode perturbar a de outro 
ou chegar até a contrarial-a. 

Como a victoria sobre o meio 
na luta que com elle é tra- 


possivel om pelo menos deffl- 
ciente, quando a neção dos 
orgãos não é harmonizada, is- 
to é, posta em concordia pelas 
normas e regras fixas que con” 
stituem a disciplina, 

Supponha-se para exemplo O 
caso da respiração humana em 
que o ar entrasse com o 0Xy- 
genio para realizar a hemato- 
se, mas a hemoglobina se re- 
cusasse a intervir ou traba- 
lhasse de má vontade; a he- 
matose não se faria ou far- 
se-ia mal e a vida poderia ces- 
sar, isto é, haveria a derrota 
completa do organismo, oy à 
victoria parcial que seria a de- 
ficiencia da vida, 

O organismo não poderia Li- 
rar do meio as vantagens a que 
teria direito, porque os seus 
orgãos não trabalharam dentro 
daquelle conjunto de normas 
e regras fixas que formavam à 
disciplina. 

O que acontece ao organis- 
mo neste cuso de indisciplina, 
succedea às nações que lanbem 
são organismos vivos. quandu 
não obedecem ao que lhes pre- 
ceituam as normas e regras 
disciplinares, 

Esta fixação, porém, não 
deve cair ng inflexibilidade, 





LIBERDADE 


A felicidade é a resultante 

dos esforços conjugados da 

liberdade, bondade, justiça 
e outros 


porque os homens não dirigem 
og acontecimentos: são por 
elles dirigidos ou melhor têm 
de se sujeitar às condições em 
que os factos se succedem para 
poder aproveitar as forças na- 
turaes em seu benefício pro- 
prio — e nisto reside a van- 
tagem da inteligencia humana 
sobre a dos ontros animaes. 








quand so 3 
IFLEXIBILIDADE! 
quis 


Aeee 
Se estas normas e regras fo- 
renr  inflesiveis aos aconteci- 
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s a primeira vez que à 

E GAZETA CULIURAL 

trata do arte: não «que 
sto campo seja inferior ao de 
que nos temos occupado, mas 
a vazão dc que nelle não have- 
mos ainda penetrado tem sido 
a falta de tempo, e & de es- 
paço. 

Não ba pols mais fortes cau- 
sas: quando faltam glmultanea- 
mente espaço e tempo, não 
existe renlização de phenome- 
no que cnlba neste espuso € nes- 
to tempo falantes, 

Assim estamos desculpados de 
nos não havermos oceupudo 
com os assumptos de arte, 

vamos falar um pouco sobro 
a arto dos nossos tempos — a 
Musica — porque nesta phase 
do nosso desenvolvimento men- 
tail & à que exprime com melho- 
ves crodencites us noasas emo- 
qÕes. ; 
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4 mente humana investiga os 
factos e expressa-os, porque ai 
apenas os pesquizasso € do re- 
sultado destas Invegtigações não 
désse conhecimento dos outros 
nomens, todo o trabalho de pro- 
euro teria pequenissimo vendi- 
mento porque não poderia ser 
continuado systematizadamento. 

Para estas investigações ar- 
ma-se o homem de' tres Inatru- 
mentos. preciosos que possue: 
o raciociuto, & emoção e a Té. 

Com o raciocinio constrós à 
seitencia; com a emocio à arte; 
o com u fé à religião. 

St lhe faliar qualquer destes 
elementos constructivos ou sl 
elles não estiverem ben equill- 
prados, a mentalidade irá sof- 
frer doloroms consequencias. 

Deixando neste artiguete de 
jado o raciocinio e w fé porque 
de ambos haveremos tambem de 
tratar com o carinho que nos 
merecem — agora só culdare- 
mos da emoção. 

Ha muita gente que se sur- 
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prehende da velocidade do nos- 
so pensamento; pois elle não 
passa de carroça quando com- 
parado à emoção. 

Si qualquer coisa nos surpre- 
hende e emociona, só muitos se- 
gundos mais tarde & que o pen- 
samento chega. 

Si expressamos a emoção por 
um grito ou movimento brusco, 
esta expressão, assim ainda in- 
consclente, o como reflexo de 
stmples reacção psyehlea, é ape- 
nas interjfecião; ei ao contrario 
podemos expressal-a consciente- 
mente, o então os movimentos 
vrenlizam com uma finalidade 
definida, não é mais interjegão: 
é nrte, 

A arte pode pois, ser definida 
como a expressão consciente da 
Emoção. 





| A MUSICA | 
* — it 





Agora que já temos o concei- 
to de arte, que se conservará 
uniforme aqui nos estudos ap- 
parecidos nn GAZDTPA CULTU- 
RAL, tratemos de alguns pon- 
tos da Musica, 

Nem sempre esta palavra te- 
ve a significação restricta que 
hoje lhe damos. 





mn 








mentos, ellas se qmebrarão € 
a disciplina que dellas se com- 
punha, se desconjuntará e se 
dissolvera. 

Este será o menor mal, por- 
que outra disciplina se deverá 
erguer sobre as ruinas da- 
quella, 

Se, porém, as normas e Te- 
gras resistissem inflexiveis sos 
acontecimentos, a mentalidade 
da população cuja vida fosse 
guiada por aquella disciplina 
se transformaria e se enrije- 
ceria e talvez tombasse na 
erneldade, ou se amolleceria e 
talvez cahisse no anniquila- 
mento. 

(Conclue na 12º pago) 
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4 musica é à expressão emotiva do «ctital desenvolvimento 
mus tal 


Os gregos chamivam mousSi- 
k6 technó (é praticamente im- 
possível escrever o grego com 
caracteres latinos), Isto é, arte, 
musica, o conjunto de conheci- 
mentos attinentes ao espirito, 
por opposicão 4 gumnnstiké te- 


clnó que era o conjunto de 
conhecimentos roierontes qo 
Corpo. 


Assim na monsiká techné es- 
tavam inelusas a mathematica, 
a astronomia, a poesia, 2 pht- 
losophia e os demais conhecl- 
mentos espirtuace que todos 
eram presididos pelas Musas, 
em grego  Monsal, plural do 
Mousé, donde se fórma o adjo- 
ctivo feminino de 1.º classe, 2.º 
entegoria, musiké, 

O que nós chamamos hoje 
Musica, era em grego denom!- 
nado Hnrmonia, nome de uma 
deusa que corresponde na My- 
thologia Romana f& Concordia. 

Tambem a palavra techné es- 
cripta assim destiguradamente 
com as letras ronianas, foi -tra- 
duzida por arte, mas não tem 


A posição da Musica no conhecimento dos Gregos “Íutigos 


o significado do termo nrte que 
nacabâmos do definir aqui neste 
urtiguete, 

Os gregos (definlam Harmno- 
unia, que é hoje a nossa Musica, 
como sendo à habilidade con- 
selente de dispôr os sons para 
erear impressões esthetlcas de- 
fintdas. 

Esta “habllidado consciente” 
foi a melhor maneira que o 
Inhabil tradcctor achou para 
traduzir a palavra techné da 
definição. 

Creio não la, definição actual 
que supere esta de 300 annos an- 
tes de Christo: é verdade que à 
lingua grega se prestava muito 
melhor que as nossas actuaea 
para 2 expressão precisa é &yn- 
thetica do pensamento, como 
convem às definições, 
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Em -pequeno artigo de jornal 
& impossivel discutir com a am- 
plitude conveniente um assum- 
pto da importancia deste, 

Entretanto aqui divemos o 
elemento da architectura e o 
da esculptura é a forma, o da 
pintura é a luz, o da musica é 
som, o da dansa é o movimen- 
to, et cnaterva, 

O elemento fórma está muito 
adstricto 4 mnatureza e assim 
basta imital-o; o elemento lux 
jã estã mais lHvre e deste mo- 
do a pintura requer os diversos 
comprimentos de onda da luz 
que definem as côres, mas gin- 
da está intimamente ligado & 
natureza porque as côres de que 
se serve a pintura são as mea- 
mas que a natureza apresenta 
ao artista; na dansa tambem, a 
imitação do movimento & fla- 
grante; os coripheus, nos coros, 
imitavam as gentis oscillações 
das folhas dos ramos, das Llo- 
res nas hastes ou das espigas 
de trigo ao sopro dos zephiros 


ou o vramalhar dos carvalhos na 














i como o esculptor ano copla a 
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tempestade furiosa ou O balanço 
múcio das ondas 9 O rebentiai 
violento das vagas contra Pe- 
nhascos o praias. 

Era sempro q Imitação de 
elemento natural, não copiado 
servilmente, mas reproduzido 
dentro do canon, Isto é dt VE- 
gra, com à& interpretação pes- 
soal dada pelo estado emotiva 
do artista. 

Na musica porém o elemento 
som está praticamente livre, O 
quast independente dos sons 
que a natureza produz: O musi- 
co não pode imitar a natureza, 


forma do homem ou dos ani- 
maes ou das arvores, como o 
pintor que imita q côr do ceu, 
do mar, da pinha, ou como o 
choreographo que reproduz o 
movimento de folha, da flor, da 
espiga, de onda, € O vôo das 
Aves, 

A natureza não lhe dá sous 
musicaes e quando lh'os dêsse, 
como reproduzil-os consclente- 
mente, como reproduzir-lhes o 
canon, para que se não perdes- 
se o modo de obtel-os? 


A fórma, a côr e o movimento 
podem ser mais ou menos fixos 
pelo memoria visual, de muito 
maior pujança e exercicio que 
a eudietiva musica), ? 

rol preciso que Pythagoras 
formasso a escala por achar as 
relações simples entre o nunie- 
ro de vibrações dos sone musi- 
caes para que a musica tivesse 
tambem o seu ennon, isto é, à 
sua regra 
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As consequencias do facio ex- 
posto sob o titulo ELEMEN- 
'POS são tão claras que quusi 
não precisavamos de as expôr. 

Quando o desenvolvimento 
mental dos homens é alnda 
mais ou menos rudimentar, el- 





O triangulo da mentalidade 


humana: vaciocinio, fé e 
emoção sciencia, religião e 
arte 


les são capazes de exprimir as 
surs emoções por melo de archi- 
tectura, da dansa e até mesmo 
da esculptura e da pintura: por 
meio da musica só o conseguem 
fazer quando o adiantamento é 
maia visivel. 

Por isto mesmo só agora em 
que o nosso desenvolvimento 
mental é a somma de todos os 
que lhe antecederam pode ter 
por expressão emotiva conscien- 
te a musica: os que o preccde- 
ram tiveram q esculptura, a nt- 
chitectura, a pintura, e darnsa. 

Isto não quer significar não 
tivessem os antigos a musica 
eu não tenhamos nós ns outras 
artes: apenas quer dizer que na- 
ra nós, destas nltimas phases do 
nctnal desenvolvimento mental, 
n musica é a mails attrahente 
das artes, porque ella exprime 
conscientemente com mala pro 
priedade que us contras, as nos- 
sas emoções, 
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signou o decreto 4.071 regu amentando o abastecimento 
mais rigorosos os dispositivos dos decretos 395 e 538, de 29 de 
torização do Conselho Nacional de Petroleo — a importação, 
derivados, e bem assim a refinação do petroleo importado ou 


NOTA DO DIA 
E M data de 12 do corrente e Presidente da Republica as- 
nacional de petroleo. q 

O novo texto legal modifica e, sob certos aspectos, torna 
abril e 7 de julho de 1938, respectivamente, 

De conformidade com o decreto 4.071 ficam sujeitos à au- 
a exportação, o transporte, inclusive a construcção de vleo- 
ductos, a distribuição e o commercio de petroleo bruto e seus 
de producção nacional, qualquer que seja neste caso a sua fon- 
te de producção. 


0. ce 


O interesse que o Governo Federal vem demonstrando pe- 
los problemas ligados ao abastecimento nacional de petroleo, 
não só regulamentando o seu commercio, a industria de destil- 
tação e reiinação, o transporte, como tambem promovendo o 
activamente das pesquisas e entrando em accordo com a Bo- 
tivia para a exploração de suas jazidas, é digno dos mais en- 
comiasticos applausos, 

O petroleo, assim como o ferro e o trigo são elementos 
fundamentaes para o progresso do Paiz, indispensaveis na paz 
vomo na guerra, 

Sente-se que o intuito que nortea a acção governamental 
é o de crear no Brasil condições propicias ao desenvolvimen- 
to da exploração da industria petrolifera, prevendo-se, como 
é natural que se preveja, o aproveitamento das reservas cer- 
tamente contidas no nosso sub-sólo, 

A experiencia adquirida com os moinhos de trigo, mon- 
tados e explorados por capitaes estrangeiros, fez com que se 
procurasse agora tri'har caminho certo: — obrigando a na- 
cionalizacão das refinarias e destillarias de petroleo. 

Elfectivamente, os moinhos de trigo constituiram duran- 
te muitos annos o maior obstaculo ao descuvolvimento da tri- 
rocultura macional. Ligados a vultosos interesses agricolas 
nos seus paizes de origem não podiam elles, e é natural que 
assim fosse, culdar, nem amparar a producção do artigo em 
nosso Paiz. 

Entregar as destillarias e refinarias de petroleo às Orga- 
nizacões estrangeiras que mononolizam a industria e o com- 
mercio do producto serin renetir, ageravando-o, o erro com» 
mettido, pelos governantes do passado, em relacão ao trigo. 

O assimpto apresenta, porém, aspectos de natureza mui- 
to especial e exige para que se possa sobre elle formular um 
juizo exacto o conhecimento de detalhes que naturalmente 
não devem vir a debate, 

Considerando-o de uma maneira geral o decreto em anre- 
vo é dirno de apnlausos. E' de temer ?zºnas que o nacionalis- 
mao radicalista de que está imnreroado não eria quresauer 
difficuldades á exnloracão da industria metrolifera. Mesmo 
esse temor deve ser afastado notrque, certamente, o Governo 
da Renublica meson mui cuidafosamente os prós e os contras 
antes de decidir tão grave materia, 


O movimento hypothe- 
cario em São Paulo 


que attribuir esse declínio? 

'grece-nos que a culpa cabe 
4 legislação federal que, desde 
1934, com o Decreto 24.233. 
chamado do “HReajustamento 
Economico”, vem successiva- 
mente promovendo favores de 
excepção aos devedores, dimi- 














Recebemos do Departamento 
de Estudos e Estatistica da Bol- 
su de Immoveis, de S. Paulo, 
a sequinte nota; 

“() movimento de empresti- 
mos hypothecarios se tem man- 
tido estacionario na Capital, 
se considerarmos os dados 


apres rtamen- | nuindo assim o interesse da- 
A e erica: quelles que applicam capitaes 
Velas referencias em nossas | S0b hypotheca, no interior 
mãos, expressa-se do modo se- principalmente. 
guinte o rythmo de escriptu- No anno findo, entretanto, 
ras publicas desde 1933 att| o valor dos emprestimos hy- 
1938: polthecados alcançou pratica- 
mente os indices de 1935, em- 
innos Numero Valor quanto que o numero superou 
Wibec 2.948 79.874:0008] o de todos os annos anterio- 
HOMd.... 9.784 118.303:0005] ves. Apesar do volume atlin- 
1935... 3.032 150.785:0005| gido, é forçoso constatar que 
136, 00. 3.330 135.034:0008 | 0 io de Janciro demonstra 
SE 3.055 106.527:0008| um progresso superior «o de 
1938.... 9.587 150.328:0005| São Paulo heste sector da eco- 
uomia, pois dados recentes nos 
Constala-se por estes ele-| informam que, no mesmo pe- 


viodo, com sómente 589 hypo- 
thecas, q valor das operações 
alcançou 168.975:0278482, ex- 
primindo assim, wma intensa € 
excepcional actividade,” 


mentos que o movimento as- 
cencional attingiu o apogeu em 
[9y5, declinando regularmente 
+ seguir, em valor, e se man- 
tendo superior em numero, À 
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: RADIO MAYRINK VEIGA: 
' à 
É TMOJE, 19 DE MAIO, AO MICROPHONE DA PRA-S, j 
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KRenlizando. a trigesima-tercei- 
ra sessão ordinaria, reuniu-se n 
Conselho Nacional do Petralvo 
sob à presidencia do General Ilos- 
ta Barbosa. 

Compureceram & sessão os se- 
nhores  conseihelroys Dr. Wieury 
da Rocha, Dr. Yttrlo Corrêa da 
Costa |, Commrandunte Helvecs 
Coelho Todrigues, Dr, Trico de 
Lumare São Túulo, Dr. Ernest, 
Lopes da Forsecn Coslu ce Dr 
Alaor Prata Soares, deixando 
comparecer o Dr. Daudt de O 
veira TVevento-Corunel Ju 
Vuldetaro de Amorim e Melo, 

Lida q acia du sessão anterior, 


vo 




















Nomeado o director 

geral do Centro Nacio- 

nal de Ensino e Pesqui- 
sas Agronomicas 


Por decreto do Presidente Ge- 
tulo Vargas, foi nomeado para 
o cargo de director geral do 
Centro Nacional dec Ensino e 
VPesquizas Agronomicas. depar- 
tumento creado com a ultima 
reforma do Ministerio da Agri- 
cultura, professor José de 
Melo Moraes, antigo director da 
Escolha de Plracieaba. 

A escolha do professor Mello 
Moraes para exercer essa alta 
funeção Toi recebida com ge- 
racs sympathias. 


=D 


Em beneficio 


Foram hoje recebidos pelo 
Ministro Iernando Costa os srs. 
Leandro Menezes, Manoel Wer- 
relra Guimarães e Antontó Tel- 
xelra da Silva, respectivamente, 
presidente da Associação Com- 
mercial dos Mercados Munlei- 
paes, da Associação Commercial 
e representante da Tnião dos 
Varegistas do Commercio de 
Carvão Vegetal e Quitandas, que 
pleitearam de S. Ex. medidas 
no sentido de não pagarem Im- 
postos, com o fim de baratear 
o preço das fructas e legumes, 
como vem sendo feito para Os 
caminhões. 

O Ministro Ternando Costa 
ponderou que o que o governo 


tem em vista, faciliiando a 
venda livre de fructas e legu- 


mes, em caminhões, é beneficiar 
à lavrador é o consumidor, for- 
necendo a este productos de bôa 
qualidade e accessiveis À sua 
bolsa, Acerescentou S. Ex. que, 


não podendo abrir mão de uma 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 

LOGO GRATIS 


Rio — Eua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 

8. Horizonte —- K. Bio de 
Janciro 655. 


-——— — -—— + 
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A Bolsa de Londres 
funccionou firme 


LONDRES, 18, (T. 0.) — 
A sessão de hoje da Bolsa trans- 
correu firme, Os principães va- 
lóres apresentaram-se com mie- 
fhores cotações. O emprestimo 
brasileiro de 1914 permaneceu 
invariado, sendo cotado a 17 1]2. 


PARA VALORIZAR 


Gu 





fol elu approvada e ussignado 
pelo senhor Fresidente ec Counse- 
lheirot presen.es. 

O Conselho tomou as seguintes 
delberações: 

a) Petição em que Victor 
Amaral Freire, por si ou pela Cia 
Maitogrossense de Petroleo, 
cita de lavra na 
de pesquisa autorizada pelo decro- 
to 1,8 4.000, alim de dar Imiet+ 
à phuse de preparação de lavra 


gos- 


concessão fire 


O Conselho resulveu opinar fu- 
vorvelmente & outorgu da con- 
cessão de Juvia & Vicior Amara) 
Prelve, concedendo o perigo de 4H 
dias pura faze 
área de 2000 


b) liequeriiicnios em que as 
empresas a seguir mencionadas 
solicitam autorização para imp - 
tar derivados de petroleo; Custa 
& lhos, Bromberg S. A, Se A. 
Gulena Signal, The Calório Co, 
Theodor NVille de Cla, Ltda, Mar)- 
nho Santos & Cia. Amazon River 
Steam Nuavegalion Co, Ld, Indus- 
trias Quimicas Brasileiras Dunpe- 
rial S. A. Cia, Paulista de Eostrareis 
de Ferro, Syndicato Condor, 5. A 
Mugaulhães, The Great Western of 
Brazil Raliwo: Co Ltd. 

O Conselho concedeu atu 
vrizações, satisfellas às exigentio= 
legaes e consounte os termos der 
respectivos requerimentos. 


ua demarcação qu 
hectares, 


au 


» 
do consumidor 
medida dessa ordem, que traz 


rgrundes vantagens parw o la- 
SAE e o consumidor, julga 
mais pratico então a mudança 
do systema actual de commer- 


cio, 
O titular da Agricultura de- 
clarou, estar entretanto, prom- 


pto a encaminhar ao sv. Presl- 
dente da Republica e ao Prefei- 
to do Districto Federal o memo- 
rial que os Interessados deverão 
Rpresentar, solicitando para 
elles tambem a Insenção de fm- 
postos para à venda de legumes 
e fruetas, porquanto é de pare- 
cer que tanto esses productos 
come o leite e outros de primel- 
ra necessidade não deveriam 
pagar imposto de especie nlgu- 
ma, embora augmentasse, para 
compensar, o de outros que não 
sejam de prímeira necessidade, 


Pela Construcção de 
um entreposto de pes- 
ca em Santos 
Congratula-se com O 
Ministro Fernando 
Costa a Federação de 
Pescadores dessa 
cidade 





O Ministro Ternando Costa 


recebeu seguinte tolegruamma 
do sr. Edgard Perdigão, presl- 


dente da Tederação de Pezcado- 
res de Santos! 

ENO MOMENTO em 
emtnente Presidente dr. Getulio 
Vargas, npprova o acto profi- 
ciento de V. Ex. Installando 
um Entreposto de Posca em Ca- 
nanca," tenho a honra de apre- 
sentar em nome das Colonlas 
de Pescadores do Estado Impe- 
vecivel reconhecimento unica 
ambição realizada contentamen- 
to geral devemos privativamen- 
te V. Ex. Edgar Perdigão, Pre- 
sidente da Federação”. 


UMA MERCADORIA 


que o 


DE RELEVANTE PROJECÇÃO NO NOSSO 
INTERCAMBIO INTERNO E EXTERNO 


Visando melhorar as qualida- 
des commerciaes do nosso cou- 
ro vucum, attendendo não só 
nos lutevesses do mercado Inter- 
no, como tambem ús exigenclias 
da industria de cortume, o Pre- 
sidente Getulio Vargas baixou 
o decreto lei n. 1.176, que re- 
gula o uso da marca de fogo no 
gudo bovino, 

Nessa medida se tornara neces- 
saria, porquanto o producto em 
apreço sofíre uma depreciação 
de 20 a 30%, em consequencia 
do abuso da marca de fogo e da 
sua appilcação na parte do cou- 


ro denominada “grupon”, que é 
justamente de malor valor lm- 
dustrlnl e 

Atim de que o alludido decre- 
to tenha a malor repercussão o 
Ministro Fernando Costa enca- 
minhou exemplares do mesmo 
a todos os Interventores, Secre- 
tartos de Agricultura e Prefel- 
tos Municipnes, encarecendo- 
jhes a necessidade de sua divul- 
gacão entre os crindores, com e 
que será evitada a applicação de 
muita nos infractores & apressa- 
du q execucão da medida s 











Resoluções tomadas pelo! 
Conselho Nacional do Petroleo 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


DD]. = 


TAXA DE JUROS E PO 


Hugo Hamann 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


quem observar a evolução 


A 


dos dversos sectores de 
nossas actividades, saltá 
logo aos olhos a importancia 


crescente que toma dia a dia q 
nosso “mercado interno”. fim- 
quanto as exportações, em yortu- 
de du depreciação dos preços- 
ouro, perderam cada vez mais 
substancia, as vendas da produ- 
eção mucional, dentro do Pais, 
augimentaram consideravelmente, 

O eixo de nossa econonva 
passou assim para as traisacções 
internas, que desta maneira re- 
presentam papel primordial, 

Desejumos salientar esta no- 
va situação afim de verificarmos 
as medidas aconselhadas, no seo- 
tido de estimularmos o tytimo 
de acceleração de nosso progres- 
so. 

Nestes ultimos mczes já como 
reflexo de uma situação univer- 
sal, já por outros factores de 
ordem teclinica-financeiras, te- 
mos sentido os cífe tos de uma 
verdadeira crise, cujas comse- 
quencias não podemos prever. 





Não basta, entretanto, sentir 
a crisc. E” preciso combatel-a 


procurando minorar Os seus ma 
leficios. 

Para isto, é suificiente que a 
comprehendiumos, localizando os 
verdadeiros pontos vulneraveis 
que se encontram em nosso “syva- 
tema economico” na accepção 
lata do termo. 

Entre elles, poderemos mencio- 
nar, neste momento, como uma 
das causas essenciaes provocado- 
ras da crise actual, a “diminti- 
ção” generalizada do “poder de 
compra” do mercado interno. 

Não nos encontramos em su- 
per-producção. O augmento dos 
stocks nas fabricas, a difíicul- 
dade das vendas da nroducção, 
não provêm de um accrescimo 
do volume dos productos, mas 
tao sómente, do aba:;xamento da 
poder de compra, e em conse- 
quencia, da diminuição do con- 
sumo, 

O remedio não é “produzir 
menos”, A solução está em esti- 
mular q mercado interno. 

E, para isto, necessario se tor- 
na um! conjunto de medidas, al- 
gumas no entanto podendo ser 
tomadas immediatamente, todas 


com a mesma finalidade: reer- 
guer as actividades. 
Entre ellas, vejamos como 


actuam as taxas de juros no 


Regulando o uso da 
marca de fogo no gado 
bovino 


Por determinação do Miniae 
tro Fernando Costa, acaba de 
ser Impresso, em folhetos, pelo 
Serviço de Publicidade Agricola 
do Ministerio da Agricultura, o 
decreto Jef nm, 1,176, de 29 de 
março de 1939, que regula o uso 
da marca de fogo no gado bo- 
vino. 

Ksse folheto está sendo distrf- 
buldo, gratultamente, aos Inte- 
ressudos, 


—"D—— 


DER DE COMPRA 





desenvolvimento de 
ças economicas, 

Desde que as taxas sejam 
compensadoras, para que “capt- 
tal” tornado renda nais do que 
os juros pagos, qualquer chete 
de empresa, pelo seu proprio gs- 
pirito de iniciativa, não trepida- 
rá em tomar o emprestimo no 
sentido de produzir melhor ou 
produzir mais. 


nossas for- 


Ora, augmenta com isto as 
suas possibilidades de pagar 
maiores salarios, determinando 
em giro natural um maior “po- 
der acquisitivo” na grande mas- 
sa, do que se o capita! se maúin- 
tivesse enthesgurado. 

O “eiro” mais rapido do di- 
nheiro, em seu caminho, creura 
novas iniciativas, deixará novas 
riquezas, emíim, provocara um 
movimento novo em todas as 
actividades, 

Augmentadas as contribuições, 
pelo accrescimo dos impostos, 
pelas novas obrigações sociacs, 
pela instituição do salario mini- 
mo, sem se dar à producção a 
possibilidade de se apparelhar 
melhor cu de se desenvolver em 
condições mais compensadoras, 
os resultados serão contraprodu-: 
centes, e a crise tenderá a se 
ageravar. 

Elevemos, pois, o poder de 
compra do nosso mercado inter 
no, não sómente determinando à 
alta dos salarios, mas fomentan- 
do a “velocidade” do dinheiro, 
pela baixa das taxas de juíos, 
por uma distribuição de credito, 
obedecendo a um programma de 
ditfusão “forçada”, 

Somente aliando a um plana 
geral de transportes baratos, H- 
vre intercambio | interestadua!, 
taxas de juros baixas, poderemos 
constituir um “mercado interno" 
com um “poder de compra” & 
altura de nossas aspirações, 

Isto, si quizermos prosperar.. 





O café em Nova York 


NOVA YORK, 18 (U. Pi, 
— (O mercado de café funccio- 
nou em baixa. O typo Santos 


nas operações a termo desceu 
cinco pontos. Foram vendidos 


sete lotes dessa qualidade, Nãa 
houve negocios em cafés typo 
Kio, velho e novo e os Santos, 
quairo é Rio sete, não experi- 
mentaram alteração nas cota- 
ções, 


RAÇA DUQUE DE CAXIAS. 315 


ILARGO DO 


MACHADO! 


“MADELEINE CARROLL 
- FRED MacMURRAY 
SHIRLEY ROSS x 


Uma deliciosa co- 
media que € bem 
uma entyra aos 
costumes 
sociacs 
america - 
nos 
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MUNDANID 





BINOCULO 


ostracismo de qunigenio. e 
. 


. m 


do manusear, descuidosamente, 
o colume de tma cueyclopedia 
IMteza, encontrer o seguinto no: 
ta, que me tronve IhNUNICOAS TE- 
jlexóvs: “Brillat-Savarin. Aus 
elme, à Fr. Gasironomist, b. 
in 1755 at Belley. He pub, his 
famous “ Physiologie du Gount”, 
q qohy compendimir on the art 
of dimng”. 

Ora, já lá vão quasi dois se- 
cutus que Brillat-Satarin, o prin- 
cipo dos cardápios, desappare- 
Eca, 

E" melancolico que hoje em 
dio não se cuide de reviver 6 
arte desse frances O Cxquis, 
que tão bem soube governar Os 
hontcis, fazendo-os sentir o caqttt- 
Ubrio do estongo, 

. 


. + 


Sin; essa qnto do comer beim 
está desupparecendo, Entretan 
to, novos Savarins surgiram. 

Naturalmente, ndo trouxeram 
e sensibilidade daquelle que elio- 
gouu “mayor of Boliy”. 

- 


» “ 


Estou a crer que o mundo an- 
da de perdas para o 0, 0 o amor 
tão desacreditado, fo! falta, de 
novos qenios mu ante de Brillat, 

Vodos os sentimentos estão en 
razão directa do equilibrio... 
estomacal, c ua verdade, une ho- 


et « 

Eis porque, a supposição que se 
formou dentro cm nun é ade 
que nentoas mulheres, neu OS 
homens atinaram com a causa da 
derrocaita do amor. 

Ha de parecer paradoxal e 
prosaica tal presumpção. Refli- 
ctam, porém, sobre u assumpto e 
depuis vocês dirão que antes de 
um beijo da amada, mister Se 
torna um estudo de euforia sem- 
timental * savarincuna”. 

a 


” “ 


Aqueles que não acceitam, 
sen acreditam em tudes COISAS, 
como o autor deste “Binoculo”, 
por “exemplo, quê hrosigant no 
velho estylo de 1830, mas não di- 
guns jámais porto dus mulheres 


que sentem dor no figados 
+ 
. a 


Seria o fim de mma outra qr 
te, tão bem começado... 


S. N. 


DANSA!... 


Tungo, Fox-Blus & todas AS 

dunsas de salão, aulas tndivi- 

dunes, methodo infalível de 
tonga experiencia 

Attende-se a domitilio — Te- 
jephone 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2o 
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ANNIVERSARIOS 





Sr. Pedro Bacelar da Costa —: 
Fai annos, hoje, q cega Pedra 
Bacelar da Costa, nosso ant'go 
companheiro ge trabalho, e beu 
quista figura. nos nossos meias 
jornalísticos, cadiophonicos e so- 
cines 

Possuidor de um Lellissimo €9- 
vecão à par de elevados dotes de 





Sr. cetro Bacellar da Costa 


esplnto e caracter, q distincto in- 
niversariante é um Incansavel 
propagador do auxilio aos cegus 
do Brasil e por elles muito tm 
lutado, com vechemente pertina- 
cla, para o conforto: material e 
mora] dessas criaturas. 

iraças nos esforços desse bon 
doso cego, verdadeiro “leader” 
das instituições destinadas “o 
acolhimento da cegueira desama- 
parada, os nossos cegos têm 
conseguido do publico a malar 
attenção e cooperação. Muito tem 
talado, em bellas locuções esse 
velho jornalista, através do mi- 
ecrophone da PRA-9, na “Hora 
do Cego” em prol dos cegos pu 
triclos, e qm Euas palavras têm 


men muuito bom, mus não bei | uma conferencia no ga LO 
alimentudo, não pode amar conto | So leo e Geographico Brasileiro, 












































recebido o mulhor ncutunento, 
pela sum Inesumavel dedicação. 

Por isso, nchse dia, Iinnumerus 
homenagens serio prestadas qm 
cego Pedro Bacellur da Costa, por 
seus umigos * gdimirudores, entr 
os qunces, um grande festival, em 
sd venelicio, no Cusino de Ban 
gu, hoje, ás 20,90 horas, 

Maria Jony Machado — Feste- 
jou, hontem, » sua datu natil 
cla, a gentil s1tm, Maria Jeny Ma- 
chudo, dilecta filha do Sr. José 
Muchadu, nosso estimado <com- 
panheiro de Jornal e de sua esgu- 
sa D. Marla José Machado. 

A encantadora anniversuriante, 
que é elemento finuv de nossa S9- 
ciedade, nt dalu de huntem reu- 
niu suas iInnumeras amiguinhas, 
em sua vesidencin, onde foi reúil- 
zada uma linda festa, 

Elizette — vempleta, hoje, dé 
seu quarto anniversario quatado 
cio, 4 Interessonte menina Ellga:s- 
te, filhinha do Sr. Antonio Pelxn- 
ta Ramos e |, Ievella da Silva 
Ramos 
RECEPÇÕES 

Embalxador Uga Sold — No 
enlio de horva do palacio da 
embaixada dtalliana, o Dr. Uso 
Sola offerece, hoje, das 17 Às 24 
boras uma fina recepção 4 sose 
dada carioca 


CONFERENCIAS 





Um = 
Hoje, 44 17 horas, o Coronel 
Orosman Vasquez Ledesma, da 


Missão Militai do Uruguay favã 


“Cancer bucal” — Q Prutos- 
«sor Amadeu Vinlho fará, na te- 
gunda-feira proxima, uma cCou- 


CLUB DAS VICTORIAS REGIAS 


O successo da Exposição, hontem, inaugurada 





Marcou um verdadeiro aconte- 
cimento artístico, a mauguração 
que hontem se realizou, da pri- 
meira Exposição d: Artes Ap- 
plicadas e Domestica, organiza- 
da pelo Club das Victorias Re 
gias. 

A'!s 17 horas, o salão nobre do 
Lyceu Literario Portuguez, apre- 
sentava um aspecto magnifico 
pela enorme c distincta assisten- 
cia e pelos bellissimos trabalhos 
apresentados pelas socias do 
Club, 

Inaugurando a Exposição, a 
presidente, Sra, Iveta Ribeiro, 
pronunciou algumas palavras de 
exaltação à mulher brasileira, 
traçando, em linhas breves, O si- 
gniticado farternal daquelle lin- 
do certamen e agradecendo à to- 
dos os presentes o compareci- 
mento áquella linda festa, De- 
pois, a Victoria Regia, Maria 
Sylvia Pinto, cantou lindissimas 
musicas brasileiras, acompa- 
nhando-a ao piano a professora 
Edisena de Ambrosio, tambem 
socia-do Club, 

A Sra. Iveta Ribeiro disse 
versos inelitos de sua autoria, 

Para hoje, às 17 horas, está 
annunciada, no recinto da Jixpo 
sição, outra encantadora Hora 
de Arte, durante a qual à escri- 
ptora Srta. Zeny Miranda, fará 
4 leitura de algumas paginas do 
seu livro incdito Mumãe, tendo 
a auxilial-a as Victorias Regias, 








Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


à “Semana 


Passou a “Semana do Tran- 
sto”, findou sem deixar “um 
perfume de saudade” como a 
Felicidade, do Olegario, e co- 
mo outras coisas bôus que pas- 
sam por esta vida que os go- 
zudores acham curla, e que 3 
maioria, na ansia de arremes- 
sur longe o fardo que lhe foi 
imposto sem nada terem pe- 
dido, acham longa... 

Passaram tambem os ensi- 
namentos a galope, que o bom 
senso e a prática ensinam, en- 
sinando mais devagar. 

Ficaram as faixas que a chu- 
va e o encarregado de avival- 
as deixarão desapparecer e os 

cogumelos” mostrando ao pu- 
blico a mão e.., que foram 
“offertados” por esta e aquel- 
lu casa, 

E lá em cima da Central 
como o alsciatte ogni esperan- 
za de Dante, o grande cartaz 
colorido para os habituées que 
ainda permanecem em duvida, 
se o cuidado ali é com o pas- 
sageiro ou... com o mobilia- 
rio, 

A “faixa” é supportavel des- 
de que todos a usem: os “co- 
gumelos”, que uns querem 

chamberlains” e que nós, se 
pudessemos, chamariamos de 











GAZETA DE 


ADES Os e 


expostos 





feroncia, sob o tnéma “Cancar 
bucal”, cujr sessão terá logar, 
tis 8,90 da manhã, na Casa do 
Dentista, 

Toda a clusse odontologica estã 
convidada. 


ENFERMO) 





































































































Dr. Taciano Acciolp — En 
contru-se enfermo au “Casa 
de Saude Pedro Ernesto”, o Dry. 
Taclano Accioly, professor de 
Philosophia da Universidade d) 
Brasil e vice-presidente da So- 
cicândo do Gergraphia. 

O enfermo está sendo multo vl 
sitado naquelin Casa de Saude, 
FALLECIMENTOS 
OS EST 

Major Manoel Pedreira dos 
Santos — Ya leceu, ante-hontom. 
em sua residencia, o Major do 
Exercito Manoel Pedreira dos 
Santos, 

Os funeraes do saudoso militar 
realizaram-se, hontem, ás 17 hn 
ras, no comiterio de S. Francisco 
Xavles. 

VIAJANTES 
me a A ' 

Escriptora Odeite Barcellos —- 
Embarca, amanhã, para Porte 
alegre, numa lgelra viagem de 
repouso, a» Ilustre Sra. Cratte 
Barcellos, escr'ptora multo querl- 
da nos cireu'»s soclnes e Mte-a 
rios do Brasil. Muito estimadn na 
alta roda social, onde o seu nome 
tem figurado como um braziin 
do arte, belleza, e harmonta, a 
Sra, Odette Barcellos offerecrn, 
nontem, no Salão Nobre do Par 
tuce Hotel, um cocktall nos ses 
amigos da Imprensa, tendo «tdo 
muito homenageada. Leviumos-la + 
os nossos votos de boa vingeni. 


Como já foi amplamente no- 
ticiado, julgou-se, hontem, O 
concurso de cartazes, instltuido 
pelo Departamento Nactonal 
de Propaganda com o proposi- 
to de despertar nas massas po- 
púlares o interesse pela nova 
jet do serviço militar, A com- 
missão julgadora adoptou um 
criterfo para a sua tarefa de 
escolha, entre cento e trinta tra- 
palhos apresentados: o de pre- 
ferir aquelles que suggerissem 
uma exaltação da defesa nacio- 
nal dentro de uma expressão ar- 
premios havlam sido conferidos 
nos seguintes concorrentes: 1.9 
logar, Edgard Koctz, de Porto 
Alegre; 2.º”, Elmano Henrique, 
de São Paulo; 3.º logar, Murillo 
de Andrade, desta Capital; 4.º 
logar, Calmo Fausto de Souza; 
tistica que mails se aproximas» 
se da perrteição. Foram, então 
selecelonados dez, e desses esco- 
lhidos, após, os cinco premia- 
dos, Desvendados os pseudony-: 


O director da Baixada 
inspecciona 
Acompanharam o en- 
genheiro Hildebrando 
Goes o Coronel Viriato 
Vargas e o Major Alen- 


- castro Guimarães . 


O engenheiro Hildebrando de 
Araujo Góes, director de Sanca- 
mento da Baixada Fluminense, 
inicou, hontem, desde cedo, de- 
morada inspecção às obras que o 
seu departamento executa e su- 
perintende nas baixadas de Gua- 
nabara e Sepetiba, Acompanha- 
rum essa excursão de serviço, O 
Coronel "Viriato Dornelles: Var- 
gas e o Major Alencastro Gui- 
marães, chefe de gabinete do 
Ministro da Viação, que mostra- 
ram grande interesse pelas im- 
portantes obras de sineamento 
em que o Estado Novo prose- 
guc, activamente. O engenheiro 
Hildebrando (Gões esteve, primei- 
ramente, no Campo dos Affon- 
sos, onde teve oportunidade de 
mostrar aos visitantes os traba- 
lhos de drenagem que a sua di- 
recloria ali realizou, ha pouco. 
Jim seguia, dirigiram-se para 
Campo Grande « apreciaram os 
melhoramentos introduzidos na 
região, verificando, o excellente 
fumiccionamento dos innuniteros 
cursos dagua locaes, Os excur- 
sionistas percorreram os canaes 
de Campinho, do Mello, do Ypi- 
ranga e do Guandu'-Mirim. De- 
tiveram-se, tambem, em cuidado- 
so exame do. grande dique de ló 
kilometros, construido pela Di- 
rectoria de Sancamento da Bai- 
xada Fluminense às margens do 
São Francisco e do Guandu'- 
Mirim, obra, que, juntamente 
com a de divisão de aguas, em 
Santa Cruz, constitue a solu- 
ção do problema das innunda- 
ções de seus campos, Aos con- 
vidados do director da Baixada 
causou a melhor impressão a 
modernissima apparelhagem uti- 
lizada na consecução do notavel 
plano de sancamento, Outro as- 
pecto marcante do beneficio da 
obra naquela localidade é o 
crescente desenvolvimento da co- 
lonização das terras saneada. 
No hangar do Zeppelin, ás 14 
horas, foi servido o almoço offe- 
recido pelo engenheiro Hilde- 
brando de Araujo Góes aos se- 
nhores Viriato Dornelles Vargas 
e Alencastro Guimarães, trocan- 
do-se, durante o repasto, inte- 
ressantes commentarios acerca 
dae nhras da Baixada. 


[veta 
Araujo 
Watson. 

A leitura será intercalada de 
numero de canto, pela ilustre 
cantora Srta. Mili Garcia, acom- 
panhando-a ao piano à Srta, 
Almyra da Costa, 

Será mais uma linda tarde, a 
que as Victorias Regias offere- 
cem ao publico, no salão nobre 
do Lyceu Literario Portuouez, 
sendo franca a entrada, das 16 
às 19 horas. 


Bonita Horta 
de Lacerda 


Ribeiro, 
e Maria 











Facilitando o ingresso 
de socios na A, B. I. 


ce Rm 
Dispensa de joia du- 
rante o mez de maio 
corrente 


Os Estatutos da  Assocla;ãy 
Brasileira de Imprensa estabsiz- 
cem que somente de tres em tre, 
unnos, durante o mez de Maio, 
à começar de 1930, podem ser 
ucceltos novos soclos sem pagi- 
mento da jola de 50$000, desde 
que a propostn seja apresenta3r 
até 31 do corrente. 

A Directoria da A. B. T. especu 
que os jornalistas de todo o pais, 
que ninda não fazem parte Gu 
seus quadros associativos, ap:o- 
veitem essa opportunidade pivi 
ingressarem ne mais antiga ins- 
tituição Jornalística brasileira. 


"Que passou 


“eubalas”, tumbem são uteis 
porque mostram ao publico, 
não só o caminho como tam- 
bem o embarras du choix cn- 
tre o braço do guarda e o an- 
nuncio de tal casa ou lal den- 
tifricio, 

As “ecorrentinhas”, essas [e- 
lizmente não pegaram! 

O carioca, mesmo antes do 
advento do ““appartamento” 
onde elle se vê apertado, sem- 
pre se desaperta na rua, no 
seu au grand air. Vagabundo 
rico, dono disto tudo, o “ca- 
rioca-parigot” só sé acha bem 
na rua, A rua é q sua casa 
de negocio: q sua bolsa de cor- 
rentagens não passa da mesa 
dum café, 

E" na rua que elle recepcio- 
na os conhecidos e marca ren- 
dez-vous, como tambem ainda 
é na rua, que elle, farto do 
ménage que nem sempre é o 
sweet-home dos inglezes devo- 
radores de novellas, dá uma 
trégua na batteria carregada 
dos seus nervos, 

Mas, isto é, andar 4 solta 
sem correntinhas, sem faixas 
e sem a marcação de quadri- 
lha nos cruzamentos de esqui- 
na onde elle faz ponto sem 
se Jembrar de ir para casa, 





arfazes venc 


A amostra dos premiado 
Propaganda, no salão de espe 








































Os cartazes classificados nos primeiros logares — da esquerda para a direita — 1º premio, 
de autoria do Sr. Fdgard Kectz, de Porto Alegre; 2º pronno, de autoria ! 
Henrique, de São Paulo; e 3º premio, de autoria do Sr. Murillo de Andrade, desta capital 


mos, em seguida & contagem 
dos votos, verificou-se que os 
e 5.º Ary Fagundes, além de 
seis menções honrosas de du- 
zentos mil réis. 

Os premios, pela ordem, sito 
de tres, dois e um contos, e de 
quinhentos e trezentos mil réis, 
atóva as menções referidas. 

A EXPOSIÇÃO 

Como uma contribuição da 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda aos festejos de 24 de 
maio, data da batalha de Tuyu- 











s no concurso do Dep 
ra do Cineac — 


sexta-feira, 19-5-1939 








edores serão 
no dia 24 do corrente 


artamento Nacional de 





Peça radiophonica de 


Joracy Camargo sobre à vida do Duque de Caxias, em commemoração 
à Batalha de Tuyuty 





do Sr. Elmano 


ty, esses trabalhos serão expts 
tos no salão de espera do Ci- 
neac, na Avenida Rio Branco. 
A* Inauguração comparecerão 
altas autoridades civis e milita- 
res. Nesse mesmo la & noite, 
o Departamento fará, na “Hora 
do Brasil”, a Irradiação, em dis- 
co, de uma peça radtophonica 
do escriptor Joracy Camargo, 
focalizando os aspectos mais 
proeminentes da vida do grande 
soldado e patriota que foi o Du- 
que de Caxias, = 


* 
a ce 


O Conselho de Aguas e Energia 





Por decreto-le! hontem assi- 
gnado pelo Presidente da Repu- 
blica foi creado o Conselho Na- 
clonal de Aguas e Energias, que- 
se: comporá | de cinco membros: 
nomeados pelo Presidente da 
Republica, cujo mandato de ca- 
da membro será de cinco annos, 
podendo ser o Conselho reno- 
vado pelo quinto, annualmente. 
O referido Conselho terá um 
presidente e um vice-presidente 
nomeados, dentre seus membros, 
pelo Presidente da Republica; 
ea sun séde é na Capital da Re- 
publica, onde serão realizadas 
suas sessões ordinarias, poden- 
do entretanto reunir-se, em 
qualquer ponto do palz, todas 
as vezes em que nisso houver 
conventencia publica; sendo que 
tres membros do Conselho, 
constituirá numero sufficiente 
para a renlisação das sessões. 

O presidente do Conselho per- 
ceberá a gratificação annual de 
sessenta contos de réis e os de- 
mais membros a diaria de ,... 
2008000, por sessão a que com- 
parecerem, até o maximo de 
cinco, por mez; tendo ainda, o 
presidente e os demais membros 
do Conselho, direito a diarias, 
de naccordo com às leis que estl- 
verem em vigor toda a vez que 


Soh a presidencia do prof. 
Reinaldo Porchat e com à pre- 
sença do Sr. Director do De- 
partamento Nacional de Educa- 
cão, realizou o Conselho Nacio- 
nal de Educação a 24! sessão 
da primeira reunião ordinaria do 
ano, 

No expediente foi lido o pare- 
cer 170, da Commissão de Le- 
gislação, referente à validade do 
curso de preparatorios de Sylvia 
Zenobia, Eponina e Zulema Pe- 
reira da Silva, o qual teriam 
desenvolvido no Mackenzie Coi- 
lege. 

Na ordem do dia, entraram em 
discussão, os seguintes parece- 
res; 

Da Commissão de Legislação: 
ns, 167 e 143, relativos, respecti- 
vamente, ao recurso do Sr. L. 
G. de Souza Pinto, no sentido 
de ser expedido a seu filho, An- 
tonio Augusto de Souza Pinto, 
o diploma de engenheiro, legal- 
mente valido, concluindo pela 
confirmação do parecer nume- 
ro 96-1939, isto é, pelo indeferi- 
mento e à cassação (las preroga- 
tivas da inspecção permanente 
em cujo gozo se encontra o Col- 
legio Icarahy de Nictheroy, pa- 
receres estes, dos quaes o pri- 
meiro é approvado contra o voto 
do prof. Reinaldo Porchat e o 
'segundo tem a discussão adiada, 


O DECRETO PRESIDENCIAL QUE O CREA 


tiverem de attender a esrviços 
fóra da séde. A Divisão de 


| Aguos-do Departamento Naclo- 


nal da Producção Mineral do 
Ministerio da Agricultura) ou 
repartição em que ella se tans- 
formar, constituirá o orgão te- 
chnico do Conselho, o qual fi- 
ca autorisaão a requisitar do 
Presidente da Republica .enge- 
nheiros e outros funcclionarios 
do Ministerio da Agricultura e 
do Ministerio da Viação, assim 
como officlaes' do Exercito Na- 
ctonal, para serviços de campo 
ou na séde, sempre que taes 
requisições se fizerem necessa- 
rias ao bom andamento dos tra- 
talhos a seu cargo, | 

Nenhum imposto federal, es= 
tadual ou munleipal que, dire- 
cta ou Indirectamente, incida 
sobre a geração, transmissão, 
distribulção ou venda d: ener- 
gin electrica pnderá ser creado 
sem previa audiencia do mesmo 
Conselho, o qual, por este de- 
creto, examinará todos os 
actures Impostos federnes, es- 
taduaes e municipaes que dire- 
eta ou indirectamente incidam 
sobre a industria da energia ele- 
ctrica e proporá sun racionaliza- 
cão ou sua eliminação, 





Conselho Nacional de Educação 


a requerimento do prof. Luiz 
Camillo. 

Da Conmmissão de Ensino Su- 
perior: w. 172 referente ao re- 
querimento de D. Maria Concei- 
ção Cavalcanti de Albuquerque, 
sobre a situação do curso de 
Canto Coral da Escola cional 
de Musica, concluindo pur que a 
sugestão da requerente seja to- 
mada na devida consideração, 
parecer este que é aprovado tma- 
nimemente pelos Srs. conselheis 
ros. 

Da Commissão ds Ensino Se- 
cundâário: ns. 164, 168 e 169, 
referentes, respectivamente, à 
inspecção . preliminar para as 
classes didacticas de direito, me- 
dicina e engenharia do Gymnasio 
Gonzaga, de Pelotas, Est. do 
Rio Grande do Sul, concluindo 
pela autorização condicional e 
determinando outras providen- 
cias a respeito; à organização do 
Collegio Floriano, da Fortaleza 
e à matricula na 5º serie do Cur- 
so Secundario do Collegio Flo- 
riano de Fortaleza, com dispen- 
sa do exame e adaptação, para a 
chamada Turma Extra do anti- 
go Collegio Militar do Ceará, 
aos quaes o primeiro é appre.a- 
do unanimemente e os dois ulti- 
mos têm a discussão adiada por, 


não se achar presente o respe-, 
ctivo relator, prof. Jonathas Ser- | 


rano., 
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Doloroso desastre nalO CASO DELEUZE 
do Flamengo TOMA NOVOS ASPECTOS 


Praia 





É at BET 


O TRANSPORTE COM A GUARDA DO PALACIO GUANABA- 


RA, TOMBOU ESPECTACULARMENTE — DOIS 
DEZESETE FERIDOS 


A'B primeiras horas. da ma- 
'nhã de hontem, verificou-se na 
prala do Flamengo um doloro- 
so e tragleo desastre, do. qual 
resultou sahirem dezesete pes- 
soas feridas, e haver dois mor- 
10r.. 

O carro-transporte n, 16, do 
Batalhão de Guardas do Palacto 
Guanabara, conduzindo pracas 
pura -a guarda do Palacio resi- 
dencial, poucos metros além do 
Hotel Gloria, derrapou especta- 
cularmente, tombando, em vir- 


tude da grande velocidade que: 
la. Tão violento fol o desastre, 


qua “todos os militares que vla- 
javam no transporte ficaram 
gravemente. feridos, tendo dois 
militares morrido instantanea- 
mente. . 

O commisasrio Pompeu Cha- 
ves, do 4.º Districto Policial," es- 
teve no locxl, pediu pericia, e 
tomou todas as providencias ne- 
cessarias. O carro de trans- 
portes era commandado pelo 
Tenente G6es, que vlajava f 
frente, . 

Os MORTOS 

O primeiro cabo Maciel da 
Bilveira, teve morte instantanea, 
pois foi cuspido do transporte, 
espatifando o craneo de encon- 
tro ao meio-fio, e um outro, 
nue velu a faliecer quando era 
toccorrido, 

Os companheiros dos dois Iin- 
felizes militares foram removi- 
dos para o Hospital Central do 
Exercito. 

OS FERIDOS 

Foram necessarias tres am- 
tulancias para a remoção dos 
feridos, que depois de terem re- 
cebidos os eoccorros de urgen- 
cia, foram internados em esta- 
do grave, no Hospital Central 
do Exercito. São elles: Soldado, 
1.577, do Batalhão de Guardas, 
fractura do craneo, estado de 


Pereceu afogado na piscina 





“shock”; Joko da Silva Baptis- 
ta. de Oliveira, fractura do cra- 
neo; Aloyso, Sohmldt, soldada 


|n. 1.387; Carlos Damião Cunha, 


soldado 1.264, Alberto Halfed, 
soldado: 1.328; Oscrlo Gonsal- 
ves, Joaquim Goncalves Nasci- 
mento, soldado. 1.444; Aquino 
Vielina, João Pinto, Motta, An- 
torio de. Sant'Anna, Americo 
Menodnça, Gliberto Mendes Ma- 
cedo, Alexandre ' Kenn'tz, An- 








MORTOS E 


selmo Front'n, Pedro Cerqueira 
Netto, 3.º' sargênto, fractura 
da perna direita, cortusões e. es- 
corinções; Eduardo Pereira Pel- 
xoto e Hello Costa Motta, tados 
com escorinções e contusões ge- 
neralizadás, 00 

Varios menerdes estiveram no 
local, poís por.all pasenvam: na 
otcasifo . Entre" elles os Srs. Ge- 
neral Arthur Sílio Portella e Ge- 
neral G0és Monteiro, 








No porto, o “Argentina” 





VIAJARAM PARA ESTA CAPITAL, UMA 


EX-ESTRELLA DE CINEMA E AS “TRES 
BILTIMORETTES”. 


Amanheceu hontem na Gua- 
nabare o “Argentina”, proce- 
dente dos Estados Unidos, tra- 
zendo para esta Capital grande 
numero de passagelros. 

à primeira pesson que avis- 
tamve a bordo foi a ex-estrella 
do. cinema nmericano  Patsy 
Ruth Miller, Assim que nos) 
apresentamos 4 Interessante es- 
trella, ella se poz a falar sobre 
a entrada da bahia e a sua ma- 
ravilhosa belleza. Disse: 

— Jamais poderei esquecer 
esta cidade; a sun magestora na- 
tureza não permittirá que eu 
eaqueca o Rito de Janeiro, tão 
justiceiramente chamado “Ci- 
dade Maravilhosa”. 

Perguntamos qual a finalida- 
de de sua viagem; ella respon- 
deu: 

— Meu marido escreve argu- 
mentos para Hollywood, e apro- 
veltará a nossa estada nesta Ca- 
pital para colher alguns motl- 
vos brasileiros, 

OUTROS PASSAGEIROS 


No mesmo navio viajaram ne 





A LAMENTAVEL OCCORRENCIA VERIFI- 


CADA NA SÉDE DO AMERICA — O COLLE- 


GIAL ERA SOCIO DO CLUB 


Na piscina do America F, €., 
ft rua Campos Salles, verificou- 
“se uma tristissima occorrencia 
nue resultou na morte de um 
tovem, ndmittido há pouco tem- 
po no quadro juvenil daquelle 
Club. 

O collegial Nilso Nicola, de 14 
nannos, brasileiro, filho de The- 
teza Nicola, residente & run 
Leopoldo, 6, fôra admittido em 
ebril no America. 

Nilso gostava Immenso de se 
divertir na piscina do club, 

Na ultima tarde, o collegial, 
ficou até mais tarde na plsel- 
na, e quando já não havia mals 
ninguem perto, Nilso perdeu o 
folego, e fol ao fundão, 

Minutos depois, um socio do 


UR O RENO DARDO nd Te 
IA Commissão do Con- 
gresso dos Lavradores 

esteve na Prefeitura 


Convidado o Dr. Hen- 
rique Dodsworth para 
ser o presidente de 


honra 


A Commissão Executiva do 
Congresso dos Lavradores e à 
directoria da Cooperativa Mixta 
de Sericicultura, Producção € 
Credito Agricola, foram, hon- 
tem, pela manhã, procurar o Dr. 
Henrique  Dodsworth, em seu 
gabinete no Palacio Municipal, 
afim expôr da mmrira que se 
encontra a mesma (Cooperativa 
e expôr os trabalhos do referido 
Congresso. Nessa occasião O 
Prefeito foi comnimnnicado que 
uma das presidencias de honra 
cabiaas.s. ea outra ao comte. 
Asttila Soares, Ministro do Tri- 
bunal de Contas do Districto 
“Federal. Os visitantes que eram 
chefiados pelos Srs. Fretuoso 
Mendes, Vespucio de Abreu e 
Rufino Alves Sobrinho, foram 
acompanhados pelos Generacs 
Espirito Santo Cardoso, Isidoro 
Dias Lopes e Pantaleão Telles. 

«ep 


Venda em concorrencia 


publica 


O Sr. Romero Estellita, Di- 
rector Geral da Fazenda Nacio- 
nal, autorizou, de accordo com 
o parecer emittido pelo Sr. Di- 
rector do Dominio da União, & 
venda em concorrencia publica 
de lanchas, embarcações e de- 
mais materiaes inserviveis exI5- 
tentes na ilha de Santa Barbara, 


nesta Canital. 


club deu o alarme, e do fundo 
da piscina foi o infeliz collegtal, 
retirado ninda com vida. 

Chamada u Assistencia, O me- 
álco da ambulancia ainda ap- 
plicou uma sangria. Nada adi- 
antou porém, o infeliz menor 
velu a fallecer, O commissario 
Bastos Junior, do 15.º Districto 
foi scientificado do facto, e to- 
mou todas as providencias. O 
corpo fol removido para o ne- 
croterlo, 





Collisão de autos na 

rua Conde de Bomfim 

' Dois feridos no de- 
sastre 


Verificou-se na Rua Conde de 
Bonfim esquina da rua dos 
Araujos, um lamentavel desas- 
tre, O auto de aluguel n. ... 
13.145, dirigido por Manoel 
Pinto Corrêa, morador fquella 
rua n, 911. fo! abalroado pelo 
de n, 11.477. 

Em consequencia Manoel Pin- 
to soffreu leeiras escorriações, 
e o sr, Marcilio dos Santos Lo- 
bo. de 40 annos. solteiro, fun- 
ecctonario do Tezouro, residente 
4 vua do Araujos, 172, que te- 
ve fractura da perna esquerda, 
As vielimas foram socecorridas 
pela Assistencia. O commissario 
Ribeiro, do 17.9 Distrleto, Poli- 
ein] esteve no loenl e tomou to- 
das as providencias. 


Apprehensão de biey- 
cletas 
O Prefeito nada pode 


resolver 


O Prefeito da Cidade, pales- 
trando, hontem, per manhã, em 
seu gabinete com os jornalistas 
credenciados junto no seu gabi- 
nete, teve opportunidade de rete- 
rir-se aos protestos partidos de- 
vido a apprehensão de bicyele- 
tas em Copacabana e na Gavea. 

Sobre isso s. s. declarou que 
ha uma lei municipal que obriga 
aos proprietarios de bicycletas, 
particulares ao serviço do com- 
mercio, crianças on adultos, ao 
pagamento de licença desse ve- 
hículo, não justificando. portan- 
to, os protestos levantados. E o 
Dr. Henrique Dodsworth, con- 
eluiu da seguinte forma: 

— Prata-se de uma lei que 
tem de ser obedecida, E não se- 
rei eu quem vá desrespeitar à 
lei. Nada posso fazer sobre esse 
assumpto. 





lol 


tres formosas ballarinas “3 Bil- 
timorsttes”, que se exhibirão 
no Casino da Urca. 
E:sas tres creaturas, sio ver- 
dade'ros typos de belle e fize- 
ram recentemente umn tempo- 
rada. no Paradise de Nova York, 
tendo eounsiituido a notn. mails 
sensacional dos ultimos tempos. 








Serão espulsos do Paiz 


os falsos commer- 
ciantes 


Por determinacão do chefe de 
Polleta, o 2.º Delegado Auxilar 
vne preparar o processo de ex- 
pulsão contra Ludgero Silva da 
Costa, Albino Pinto Rndrigues e 
Alvaro Pereira de Souza, de ae- 
cordo com »n decreto-lel 2.474, 
por-se terem tornado elementos 
nocivos ao palz. Esses indfvi- 
duos são os falsos commercian- 
tes. 








Os dois malandros fo- 


ram presos em fla- 
grante 


Um delles estava far- 
dado de 2.º sargento do 


Exercito | 


Na rua Camerlno, esquina de 
Senador Pompeu, fol preso 
hontem, pelo detective João MI- 
guel, um individuo fardudo de 
2.º sargento do Exercito, confa- 
pulando com um outro, de nome 
Custodio Matheus, 

O detective prendeu ambos, 
conduzindo-os 4& secção de vl- 
gilanclas e capturas, onde ficou 
provado que o “enrgento”, não 
pertenfe ao Exercito, e £ o 
chantagista João Palva que com 
Matheus levavam Jjolas falsas 
para vender nos “irouxas", 





Elogiados O chele e um funccionario 
do Albergue da Bla Vontade 


Um officio do Coronel Poggi de Figueiredo ao 
Professor Clementino Fraga 


“Em 1º de maio de 1939. 

“oft. 435. — O toronel-chefe 
da la Co R. Raul Poggt de Fl- 
guetredo, em officio no profes- 


Official Mariano de Ase- 

vedo, que dirige o serviço 

militar instituido no Alber- 
que da Bôa Vontade 


sor Clementino Traga, Secreta- 
rio Geral de Saude e Assistencia, 
elogia o chefe do Albergue da 
Bón Vontade e um funcelonario 
gessa repartição munleipal. 
Esta chefla tem o prazer de 
solicitar a V. Exa. que se digne 
mandar constar dos assentamen- 
tos do bacharel Mariano de 
Azevedo ana serve no Alhar- 


















E 
UM PROTESTO DO CURADOR DE AUSENTES CONTRA UM 
PEDIDO DE REQUISIÇÃO DO PROCURADOR DO T. S. N. 


Permanece no cartuz 0 rúumo- 
rosu caso De'euze que esboy 
agora, nuvos aspectos. Um con- 
ticto de attriLulções entre a [us- 
tica especial e a da Justiça do 
Districto Federal, para se deu- 
nhar, em consequencia das dec w 
rações du Qurudor de: Orphãos € 
Ausentes, Sr, Max Gomes Je 
Paiva, que as. |stiu a ludas as di- 
Hgencias fewas. Entretanto, sí 
essas uiligencias eram ussistidas 
pelas putoridades pulicizes,  ti- 
nham tamher; a interferencia o 
procurador do |Trlbunal de se: 
gurança Nacienal, Sr. Mae D: 
well du Costa, em virtude tu 
denuncia recavida de que Puul 
Deleuze teria incidido em leis 4a 
competencia da Justiça Esp» 
cia. Entretanto, qu Curador de 
Ausentes e > Procurador du 
Ss. N. divergLam nessas dlliga) 
clas, divergancias que se accer 
tuaram nesses duis dias e que 
culminaram cem au requert,ão 
feita pelo Sr. Mac Dowell ao duiz 
da 2a Vara de Ausentes, dos nº 
chivos, documentos, inclusive tes 
pentures e obrigações de diversas 
empresas, livros e actas, afim de 
apurar os delictus da competen* 
cly da TF. S. N. 

Entretanto, o Curador de Or- 
phão e Ausentes, protestou ch 
tra a requisiciio do Sr: Mae Pu 
well, e em lons+ parecer opina ps 
jo indeferimerto da requisição « 
apresenta os seguintes fundarmen- 
tos: 4) os v-.ores reclimadus “ 
os documentos estão legal e Ju: 
diclalmente arrecadudos € deyu- 
sitados nv Basco do Brasil, ongs 
ja se achom 59.000 obrigações da 
são Paulo Natherm Railway Ci 
b) os disposlúvos citados | polia 
procurador do “Pribunal de Segu- 
rança Nacionais para fundamen 


ao Regimento Interno daquaile 


casa 
Attender-se o procurador, se- 


nrehivo, reclamado que 
centenas de milhares de dou 
da a chave com todas as gardF- 
tias, tendo de sentinela, solda- 
dos-da Polícia Militar. 


02º PROCURADOR DA FA- 
ZENDA SUBLOCREVEU O Pa- 
RECER DO CURADOR DE 
AUSENTES 


O 2º Procurador de Fazendss 
Sr. Manúel “Targas Netto, ssbro 
a requisição, sssim se manlfrs- 
tou: - 

“subscrevo “In-totum” o par'- 
cer justo e cunrreto do curnd' 
de Ausentes, porque todas s 


[——emee 


gue da Bôa Vontade, um elogio 
pela mancira com que soube 
conduzir q orientação dada por 
esta chefia no, serviço militar 
instituido naquela repartição 
municipal em cooperação com 
esta C. R. 

O funcelonario em apreco 
pela nitida comprehensão aque 
tem de seus deveres, tem de- 
monstrado, como official que € 
da reserva do Exercito, ascen- 
drado patriotismo e como fun- 
ceionario de élite, vem demans- 
trando ser um espirito culto, in- 
telligente e trabalhador, tornan- 
do-se digno dos louvores desta 
chefia, que teve occaslio de ve- 
rificar pessoalmente as obras 
de grande alcance soclal sob sua 
immediata direcção, tães como: 
registro civil, passagens, car- 
teiras profissionaes, etc., em be- 
neficio dos albergados, compro- 
vando assim a sua acção dili- 
gente e efflcaz em prôl dos hu- 
mildes. 

E'-me grato dizer a V. Exa, 
a esntisfação que tive, quando, 
com alguns dos meus officines, 
visite! o Albergue-da Bda Von- 
tade, pela orientação que ao 
mesmo é dada pelo seu digno 
chefe dr. Victor Tavares de 
Moura, e pelo asseio, limpeza 
e disciplina que observamos na- 
quella repartição, numa obra 
eminentemente social e intelll- 
gentemente levada a effelto sob 
og nuspicios de V, Exa. que tem 
nesses dois funcclonarlos dedi- 
endos e jJeaes servidores da Na- 
ção, 

Coronel POGGI DE FIGUEI- 
REDO. chefe da 1.º € RR” 


tar a requisição, dizem resp>'» 
“Pribunal, não têm applicação as 
ria uma nova. arrecadação. €) “ 
contem 


mentos está em uma sala feuva- 


suas affirmações são a exprea-ão 
dy verdade 

“Fui testemunha visual e au- 
ricular de muites coisas estra- 
nhas, exquísitas e Jnexplicavals 
occorridas, até a providencial” in: 
tervenção dos Srs, Naurelio do 
Queiroz e Gomes de Palva, par: 
conseguir por em ordem aquele 
escriptorlo remexido por pessoas 


sem funcção publica e Interessa- 
dos de partes oppostas, Por lIsa( 
e por outras rolsas que não pre 
ciso citar, opino pelo indeferimen- 
to”, 
INDEFERIDA 

O Juiz Verorlio de Guelroz ir< 
defiriu o pedido de requisição 
feito pelo procurador Mae Do- 
wel. 





Ds directores de estradas de ferro 
brasileiras estiveram Feuniãos 


a ca as Ap 


A 3: SESSÃO PLENARIA DA 2.º CONFE- 
RENCIA NA CONTADORIA GERAL 
DE TRANSPORTES 





Os senhores conferencistas convidados pelo 


engenheiro Waldemar 


Luz, a visitarem as 


obras da Central do Brasil 


Sob a presidencia do engenhei- 
ro Arthur Pereira de Castilho, 
realizou-se, hontem, no salão no- 
bre da Contadoria Geral de 
Transportes, a 3º sessão plena 
ria. da 2" Conferencia dos Di- 
rectores das Estradas de Fer- 
ro Brasileiras. 

Proseguindo na ordem do dia, 
suspensa na sessão anterior de- 
vido ao adiantado da hora, to 
dada a palavra ao eng. Octaci- 
lio Pereira, director da Viação 
Ferrea do Rio Grande do Sul, 
que dissertou sobre os seguintes 
themas, levados à Conferencia 
como contribuição daquella Viu 
Ferrea: Reforço de pontes, vul- 
nerabilidade das pontes de con- 
creto armado aos ataques acreos, 
construcção de pontes de made;- 
ra, criação do emblema de meri- 
to para os machinistas, augmento 
da capacidade dos carros de 1º 
classe, indicação sobre constru- 
cção de estradas de ferro, e em- 
prego do carvão nacional. 














eng. Wilson Coelho de Souza, 
com a palavra, mostrou ao pie- 
nario como vem sendo empre- 
gado, na Cia. Mogyana, o com- 
bustivel nacional e suggeriu ao 
director da Viação Ferrea o ini- 
cio de experiencias baseadas nú 
criterio seguido naquella Com- 
panhia, o qual tem apresentado 
optimos resultados. 


O director da Rêde Mineira 
de Viação, eng. Dermeval Pi- 
menta, em breve exposição, mos- 
tra aos conferencistas co..o à 
estrada que dirige tem vencido a 
difficuldade que assoberba todas 
as ferrovias — a questão do ma- 
terial rodante, — remodelando e 
adaptando às necessidades ' do 
trafego os vehículos de que dis- 
põe, sem ter havido acquisição 
no exterior, O que permitte Tes- 
guardar, de algum modo, à ecn- 
nomia nacional, 


Em seguimento é apresentado 
pelo eng, José Borges Leão, da 
Viação Ferrea do Rio Grande 
do Sul, um trabalho sobre à ai- 
tuação juridica dos ferroviarios, 
padronização das carreiras fer- 
roviarias, nomenclatura de car- 
























Sobre este 'ultimo assumpto, O 





gos, quadros padrões de venci- 
mentos, 

Faz, após, uso da palavra o 
eng. Costa Ribeiro, da E. F. 
Maricá, que expõe aos presen- 
tes as vantagens de um novo 
tvpo de copos de lubrificação da 
braçagem, empregado com apre- 
ciavel resultado naquella estra- 
da, bem conio na Central do 
Brasil, 

Dado o adiantado da hora o 
presidente, eng. Arthur Cast- 
ilho, agradecendo a presença 
dos Srs. conferencistas, commu- 
nicou que hoje, deverão ser Us 
trabalhos da presente Conferen- 
cia encerrados, pedindo, por isso, 
a presença de todos. 

O eng. Waldemar Luz, digno 
director da Central do Brasil, 
antes de encerrada a sessão, con- 
vida os Srs. conferencistas para 
uma visita ás obras que estão 
sendo actualmente realizadas na- 
quella Estrada. 

= — om 





Roubavam as barras 
de metal 
Presos os autores do 
furto, dois carregado- 
res do Caes do Porto -- 
Inquerito no 4* Delega- 
cia Auxiliar 

A! 1a Delegacia Auxiliar, 
apresentou queixa a firma Cas- 
tro Sobral & Cia., firma impor- 
tadora de metaes, estabelecida & 
rua Theonphilo Ottonl, 129, que 
fôra roubada em cerca de 7.0 
contos de réis, valor das barras 
de metal, que se encontrerem 
em barricas no trapiche. 

A policia prendeu os autores 
do furto, os carregadores Ma- 
nuel Campos Machado, morador 
4 rua Senador Pompeu, 174, e 
Antonia Francisco Marques, 
morador á rua Irltvy, 13, casa 
Ir. Ambos confessaram a au- 
torta do delicto, e que vendiam 
as barras de metal a uma fir- 
ma estabelecida 4 avenida Fran- 
cisco Bicalho, 558, e a outra, 
4 rua Senador Euzebio, 536. 

O inquerito em torno do facto 
prossegue na 1.º Delegacia Au- 
xillar. 





Estrangulou 
o proprio sogro 


Uma discussão por causa de jogo deu origem 
à tragica occorrencia de Jacarépaguá 


Nacasa de moradia collectiva, * 





& rua Dr. Bernardino, 25, em [Berta Singermann está 


Jacarépaguá, verificou-se hon- 
tem uma tragica occorrencia, 

Nestor Antonio da Silva, Ma- 
nuel Carlos da Silva, Amor Mar- 
tins de Souza & seu sogro, O. 
sexagenario Martiniano Antonio 
da Gloria, jogavam “cara ou 
corõa", O sexngenario vinha 
ganhando sem parar. 

Os outros parceiros reclama- 
ram e desconfiaram de qual- 
quer trapaça. 

Martiniano, para evitar com- 
plicações, deixou o jogo e re- 
colheu-se ao seu quarto. 

Na manhã de hontem, Amor, 
Nestor e Manuel agerediram o 
velho Martinlano. Amor, po- 
rém, estrangulou o sogro, que 
no chegar 4 Delegacia, tombou 
morto, 

O commissario Leão Mondes, 
do 26.º Districto prendeu os 
tres individuos, e autuou Amor 
pelo seu barbaro crime. 

Naquelle Districto fol aberto 
rigoroso Inquerito, 


no Rio desde hontem 


Pelo “Argentina” chegou bon- 


Item an esta capital a conhecida 


e festejada declamadora argen- 
tina Bertha Singermann que aqui 
permanecerá quinze dias, deven- 
do depois seguir para São Paulo. 

Demorou-se pouco nos Estados 
Unidos, tendo  renlizado, antes 
uma excursão ao Chile, Peru”, 
Equador, Colombia, Cuba e Mexi- 
co. Adeantou que está ansioso 
para chegar a Buenos Aires, pi! 
de deixou ha dois annos a sua fi- 
lhinha, 

Bertha  Singermann diz 
“reporters” que teve opposimat- 
dade de visitar ligelvamente, an- 
tes da sua induguração; 2 nawi- 
lhão do Brasi! na grande Expnos!- 
ção de Nova York. E' o maior a 
mais luxuoso de 


Ras 


todos os palses 
centro e zw) cmericanos, rvivual- 
gando con vs dos maloóres npolzes 
| curopeuva 
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Prégões 





Pelas providencias A mia 
vê-se que o actual presidente 
do Conselho da Ordem, neste 
Districto, assumiu O cargo 
com o proposito de muito fa- 
zer. em prol da classe, 

Raros profissionaes são tão 
entranhadamente advogados 
como o sr. Justo, Por isso mes- 
mo, poucos poderão sentir, co- 
mo elle, as necessidades e us 
anseios dos collegas. 

A Ordem não deve ser ape- 
ues um tribunal. O Regulamen- 
to impõe-lhe outro dever: am- 
parar o advogado nos momen- 
tos difficeis e facilitar-lhe q 
exercício do nobre mister de 
pleitear em Juizo, 

Pa 


* Ed 


A sua actividade, nestes ul- 
timos sectores, deve ter maior 
impulso. 

Por hoje, não nos detemos 
Ho soccorro nos que necessi- 
tum, Doutra feita trataremos 
do assumpto, embora saibamos 
que está no programma do seu 
relerido dirigente promovel-o, 
com u força que lhe vem do 
“suber querer”, ajudado pelo 
prestígio pessoul que todos lhe 
reconhecem, 


“ 
“ o 

Por outras palavras: não in- 
sistimos, neste momento, no 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Advogados, Soli- 
citedores e Funccionarios da 
Justiça, ainda porque outras 
mãos habeis estão trabalhan- 
do para conseguil-o. 

Restringimos a pretensão ao 
proposito de tornar realidade 
n idea que lançámos de dotar 
a Ordem de uma bibliotheca 





de emergencia para os advo- 
gados, onde, sem prejuizo de 
algumas obras de doutrina, se- 
jam encontrados codigos, leis, 
revistas de jurisprudencia, com 
ficharios que tornem rapida a 
consulta nos que, no momento 
de maior necessidade, recor- 
ram ao nuxílio da Ordem. 

Mesmo aos advogados que 
dispõem de bibliothecas na re- 
sidencia ou no escriptorio, se- 
ra util o que estamos sugge- 
rindo, 

Mas us profissionaes que vão 
exultar com a nova bibliothe- 
ca são os que lutam com dif- 


ficuldades financeiras e que, 
infelizmente, são em numero 
consideravel. 
“ 
* - 


A campanha que eucetúmos 
em pról desse beneficio é mui- 
to nntiga, 

Conseguimos com ella gene- 
rosas offertas du parte dos srs. 
Nilo de Vasconcellos, que of- 
fertou uma colleeção da ex- 
cellente “ltevista de Critica Ju- 
diciaria”, e do sr. Antunio de 
Moraes Sarmento, que deu à 
Ordem todos os numeros da 
“Revista do Advogado”. 

Outras offertas foram feitas, 
Mus o que desejumos é uma 
Bibliotheca realmente util. Ma 
resoluções dos Conselhos ante- 
riores autorizando despesas 
para tão indispensavel melho- 
ramento, 

Esta, por conseguinte, dado 
o primeiro passo. O resto ha 
de fazer a vontade firme de 
Justo de Moraes, njudada pelo 
decidido apoio dos seus colle- 
gas de Conselho, 








EDITA ES 








JUIZO DA 1.º PRETORIA CI- 
VEL DO DISTRICTO 
FEDERAT, 


ENITAL dé 1º praça, com «q 
prazo de 10 dias para venda 
e nrerematação dos bens pe- 
nhorados a OSCAR FERREI- 
tA JUNIOR, na eeção exe- 
cutiva por multa que lhe mo- 
vo o DR, EDUARDO -FER- 
HIIRA CARDOSO, na fórmu 
atuixo! 


O Dr. Mario de Pauli Wonse- 
ca. julz em exercicio da 1º Preto- 
ria Cível, Faz saber aos que o 
presente edital virem, dello co- 
nhecimento tiverem ou a quem 
Intevessar possa, que no dia 19 
do CORRENTE, ás 13 horas, 
no Palacto da Justiça, à rua D. 
Manoel, aéde deste Juizo, o Por- 
teiro dos Auditorios, levará a 
publico prégão de venda e arre- 
matacão a quem mais der e 
maior lance offerecer acima do 
preço da avaliação de 26:2008, 
os bens moveis que se acham & 
vua General Camara n. 125, loja, 
os quaes são os aeguintes: Uma 
machina do Impressão erlindrl- 
ca marca Volreu don, A treze 
mil setecentos e nove E, C,, 
tres, em perfeito estado de con- 
acrvação e funcclonamento, ava- 
Nada em 13:000$000: uma ma- 
china de Impressão “Viutoria“ 
de n. treze mil novecentos € 
cincoenta e acis, avaliada em 
6:0008; Uma machina de prato, 
do impressão, “Minerva” de 
aumere quatro G, selsccatos é 
nusventa e dota, avaliada em 
4:000$; uma machina da Im- 
pressão  “Kobuld", do numero 
tres mil quatrocentos € sessenta 
e quatro, avaliada em 2:0005; 
mm motor General Blestric de 
forca dois H. P. d: numero 
2447-238, avaliada em 30065: 
um outro motor de força de 
um H. P. mn. 8.259.36L, ava- 
tado em 150$; uma machina pe- 
quena, de gramovcar sem fabrl- 
cante e sem numero, avaliada 
em 2505; uma machina de pico- 
tar, gem numero e sem nome de 
favricante e uma machina de 
escrever Remington, de numero 
noventa e seta mil seiscentos & 
quarenta, avaliada em 6005000, 
1 quem os bens quizer arrema- 
tar, deverá comparecer no lo- 
gar, dia e hora a:ima mencio- 
nados, sendo elles entregues à 
quem mala dar e maior Turco 
uvfferecer acima do preço da 
avaliação, depois de nagos, no 
acto, em moeda currente, O 
preço e as custas da arreranta- 
ção; podendo, entretanto, para 
o preço da arrematação dar fla- 
dor idoneo pelo prazo de tres 
dina. O presente edital será af- 
tizado no logar do costume, pe- 
lo porteiro dos auditorios; ex- 
traindo-se-lhe malas exemplares, 
extrato que serão pubhendos 
'pela imprensa, na fórma da tel. 
Dado e passado neste Districlo 
Federal, nos 2 dlas do mes de 
maio do anno de 1940, Eu, Ar- 
lindo Ruls Ferretra, escrevente 
iuramentado, o dactvineranhe!, 



































e cu, Fran Araujo, escri- 
vão, o gubserevi. — Mario de 
Paulo Fonscen, 





JUIZO Di DIREITO DA SE- 
GUNDA VARA CIVEL 
Primeiro Ofílelo 
CONCORDATA PREVENTIVA 
DE M. EDAIS & COMP. 

O Dr. Estacio Corrta de Sh 
o Benevides, Juiz pretor em 
exerclelo no Juizo de Direito da 
Segunda Vara Civel, etc.; 

Faz saber unos que o presente 
ealtul vivem e delle tiverem co- 
nhecimento que por sentença de 
4 de maio do corrente anno, foi 
deferido oc pedido inicial e re- 
querimento de M, TEdala & 
Companhia, estabelecidos à rua 
da Alfandega ns. “57 e 262, pa- 
ra convocação de seus credores 
para offerecimento de umn con- 
cordatu preventiva de 60% por 
saldo de seus creditos em 4 
prestações jgunes de 15% cada 
uma, nos prazos de seis, doze, 
dezoito e vinte o quatro mezes, 
Pelo Dr, Julz fof marcado o 
prazo para habliltação de um 
de malo a 25 de malo, deslgnau- 
da a assembléta de credores pa- 
ra o dia 20 de junho ás 14 ho- 
ras, ratificando a nomeação do 
commissario, Senbra & Compa- 
nhia, estabelecidos 4 rua Vis- 
conde de Inhauma ns. 78 e 80, 
determinada a suspensão de 
quaesquer acções ou execuções 
por vontura em nndamento, 
funccionando o Dr, Quarto 
Curador de Massas Tallidas, 
Rio de Janeiro, Z de maio de 
1938. Eu, Wunldemar da Monta 
Campello, escrivão interino, sub- 
secrevo e nssigno, Waldemar da 
Moutn Campelo. —  Tistucio 
Corrêa do Sá e Benevides, Con- 
fere — Waldemar da Mouta 
Campello, 

CONCORDATA PREVENTIVA 
DE M. EDAIS & COMP, 

Os commissarios avisam nos 
interessados que estão 4 sua dis- 
posição, no escriptorio de seus 
advogados, & rua da Alfandega 
n. 81-4, todos os dias uteis, das 
16 às 18 horas, 





JUIZO DE DIREITO DA 2: 
VARA CIVEL 
EDITAL 
do citação, com o prazo de 10 
dias, bos credores incertos de 
Yhne Leopoldina Kallway Com- 

pany Ltda, 

O DOUTOR ESTACIO COR- 
RÉA DE SA' E BENEVIDES, 
Juiz de Direito da Segunda Vara 
Clvel do Districto Federal, etc. 
FAZ SABER & todos os que 
o presente edital, com o prazo 
de 10 dias, virem ou delle co- 
nnecimento tiverem e, especlul- 
mente, nos credores incertos de 
The Leopoldina Railway Com- 
pany Ltda. que, por este Juizo 
e cartorio do 2.º officio, fo! pe- 
nhorada a importancia, em di- 
nhoivo, de QUINZE CONTOS 
SEISCENTOS MIL OTTOCEN- 
TOS 5H CINCOBNTA REIS (ns 
15:00058h0), offerecida & pe- 











































GAZETA DE NOTICIAS 
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PROJECTO DO 


CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


José Luiz de Salles 


Do Ministerio Publico Fluminense 


MODALIDADES DE PROCESSOS 
(Continuação) 


fim existindo a clausula de 
preterencia num determinado 
contrato de compra c venda, €s- 
ta claro que, por uccasão de 
uma nova aLenação, incumbe ao 
vendedor, no seu proprio inte- 
resse, scientificar o anterior ven- 
decdor da transacção prestes à sc 
realizar, E o meio legal será 
sempre, não resta a menor duvi- 
da, a interpellação. 

Porque, cffectuada a nova 
transacção, sem a acquiescencia 
tacita ou expressa do antigo ven- 
dedor, à saneção legal, consotn- 
tea lei civil, será sempre a possi- 
piidade de poder este anuular 
a venda, em questão. Tudo isso 
“em so fazer mister o futuro 
Codigo regular, comu uma acção 
autonoma, O proce samento da 
notificação para os effeitos da 
garantia da preempção ou direi- 
to de opção. 





Tirmadas essa considerações 
indispensaveis, chego  matural- 
mente às difícrentes especies de 
acções, não só atravez «us suas 
colocações | no Projecto, como 
tambem ao rito especial de cada 
uma, 

Toda a materia está disposta, 
nos livros HI, IV, V, VI VII, 
sob as seguintes epigraphes: a) 
Do rito especial das acções; b) 
Dos processos administrativos; 
e) Dos processos preventivos, 
preparatorios e incidentes; d) 
Dos processos da competencia 
originaria dos tribundes de se- 
gunda instancia; e) Dos proces- 
sos da competencia do Supremo 
Tribunal Federal, 

Em linhas geracs, pois, 0 
Processo seguiu o systema ado- 
ptado pela maioria dos codigos 
vigentes nos Estados, com o act- 
crescimo natural do livro VIL 
que cogita do andamento dá 
ueção perante o Supremo Tri- 
bunal Tederal. 

Inicialmente, externarei as 
sulcadas divergencias que man- 
tenho com o Projecto, ali, em 
dois dos seus pontos: a) Quau- 
to à terminologia empregada pa 
ra designar a materia contida em 
cuda um dos alludidos livros; Db) 
Quanto à ordem de disposição 
dos mesmos, 

Viu-se que o livro II, — pre- 
cisamente o primeiro a tratar do 
assumpto, — é “Do Rito Especial 
das Acções” — e comprehende 
varios capitulos sobre modalida- 
des de acções, como a executiva, 
a possessoria, à de divisão e de- 
marcação de terras, entre ou- 
tras. 

O livro, examinado isolada- 
mente, apresenta uma coordena- 
ção de materia razoavel, 























Porém, do seu cotejo com os 


'demais e seguintes, logo se cons- 


tata que consubstancia uma ori- 
entação terminologica estranha- 
vel, diversa dos demais, 

15 isto porque, os hyros IV, V, 
VI, VII, desprezando o voca- 
bulo. “acção” empregam, nor- 
teados pela mesma technica, u 
palavra “processo”. 

Por conseguinte, para manter 
um system sempre coherente, O 
livro III deveria ser designado 
por — DOS PROCESSOS Es- 
PECIAES. 





Afigura-se-me  cambem, min- 
to mais consentaneo com a boa 
logica, — cumeçar-se à materia 
das acções, como, por signal, faz 
o Codigo do Processo do Esta- 
do de 5. Paulo, pelos processos 
preparatorios, preventivos e in- 
cidentes, e depois abordar-se os 
processos administrativos para, 
finalmente, então, se tratar dos 
processos contenciosos especiaes, 
processados perante à primeira 
instancia c a segunda e o Supre- 
mo Tribunal Federal, 

Alias, convenho desde logo, 
que a importancia do assumpto 
é, sobremodo, relativa, 

“Vodavia, abordo-a mais pela 
opportunidade de manifestar, 
ainda uma vez, a rinha incon- 
dicional sympathia pelo. Codigo 
Paulista, indiscutivelmente o mais 
perfeito entre os mais completos 
codigos do processo vigentes no 
Paiz, 

Alvitro, em face dessas consi- 
derações, a seguinte redacção e 
collocação da materia: 

LIVRO WI 
Dos processos preventivos, pro- 
paratortos e incidentes 


LIVRO IV 

Dos frocessos administrativos 
. TITULO 1 

Da exccução dos testamentos 
TITULO TI 

Do inventario e da partilha 

TITULO II 

Da extineção de usufructo e ds 
fideicommisso 
LIVRO V 

Dos processos contenciosos es- 

peciaes 


TIVRO VI 
Dos processos da competencia 
originaria dos tribundes de se- 
gunda instancia 








Supremo Tribunal Federal 
(continua) 


a nn RE 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 





CONSELHO FEDERAL 


Reune-se, no dia 23 do cor- 
rente, às 10 horas, na séde da 
Secção do Districto Federal, o 
Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

Em substituição go sr. Tran- 
cisco Prisco Paraiso, que re- 
gvessou à Bahia, foi designado 
pelo Conselho daquella Secção 
o sr, Gilberto Valente, 

SECÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL 
A semanal do Conselho 

Sob a presidência do sr. Jus- 

to de Moraes, secretariado pe- 











— 











nhora por The Leopoldina Rail- 
WAY Company Ltda. nos autos 
de execução de decisão do Con- 
selho Nacional do Trabalho que 
lhe move Bernardino Silva, cuja 
quantia se acha depositada na 
Caixa Economica 4 disposição 
deste Juizo e será levantada pelo 
exequente, caso no prazo deste 
edital não apparecam credores 
que requeiram preferencia, tu- 
do nos termos do art. 1.051 do 
Cod. Froe, Civ. e Com. Para 
que cheguem ao conhecimento 
dos Interesendos os termos do 
presente, será o mesmo affixado 
no logar do costume e publica- 
do pela imprensa na forma da 
lel, Kilo de Janeiro, aos 17 de 
malo de 1939, — Eu, Rubans 
Azambuja Neves, escrevente ju- 
ramentado, o dactylographel, E 
eu, Delio Guaraná de Barros, 
escrivão, subscrevi. — (a.j Es- 
tacto Corrêa de S4 e Benevides. 
— Jistã conforme, — O Eseri- 
vão, Delio Guaraná de Barros, 







los srs. Rodrigues Neves e Al- 
varo Miranda, realizou-se, hun- 


tem, a sessão ordinaria do Gon- | 
selho da Ordem dos Advogá- 


dos do Brasil, Secção do Dis- 
tricto Federal, 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

No expediente foi lida uma 
indicação do conselheiro Al- 
vuro Miranda, sobre as fun- 
cções de depositarios judi- 
ciaes, 

Disculida a preliminar de in- 
Leressar ou não aos advogados, 
após discussão na qual toma- 
ram parte os conselheiros Ro- 
dolpho Macedo, Adamastor Li- 
ma e Aldo Prado, foi decidido 
interessar aos advogados, sen- 
do pelo presidente colocada 
em orden, do dia da proxima 
sessão. 

Ordem do Dia: Na primeira 
parte, constava a eleição de 
um membro da Commissão de 
Asgistencia Judiciaria, a qual 
procedida, deu em resultado O 
empate entre dois votados, fi- 
cando designado outro eseruti- 
nio para a proxima sessão. 

Estando ainda, em ordem do 
dia, o pedido de licença por 
30 dias do conselheiro  Ada- 
mastor Lima, foi a mesma con- 
cedida, designada a eleição do 
substituto interino, para à pror 
xima ordem do dia. 

Em discussão o pedido de 
inscripção do bacharel Nairo 
Villanova Madeira, official do 
Exercito, em que foi proferido 
voto divergente ao conselheiro 


LIVRO VII 
Dos processos du competencia dé 
| 


Juridica 


Aldo Prado, na Comissão de 
Syndicancia, em virtude da 
maioria da Commissão, conse- 
lheiro Adamastor Lima e Au- 
relio Cezar da Silva, favo *uvel 
a inseripção, 

Falsram a proposito os con- 
celheiros Adamastor Lima, Al- 
do Prado, Alvaro Miranda 
Moacyr Curqueja, Aurelio Ce- 
gar da Silva e Linncu de Al 
buquesque Mello, sendo aliada | 
o julgamento por ter pedics 
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vista o conselheiro Silveira 
Murtins, 

Como ultima materia da or: 
dem do dia, foi lida pelo pres 
sidente uma indicação do con- 
selheiro Adamastor Lima, sos 
bre informações da secretaria 
nos processos de inscripção, 
foi pedida vista pelo conse- 
lheiro Murillo Goulart de Bar- 
vos, 

Estiverem presentes os con 

(Concluc uu 12.* qug.) 
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THERMAS CARIOCA | 













INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freltas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1940 8 23. 1945 
Hydrothsrepla — Lº Dav.: 
Duchas. binhos de NwWeber = 
massagens sob Hgua, "te, com 
separação absoluta enire ho- 

mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 3,* e 3.º 
pava. 

Dr Rr] Pacheco. Partos, 
molests. +. e operações de 
senhoras, radtum, electro- 
cusgulação, elo. stes,: “Lei, 
25-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Fitho, 
Doenças dos 0ss08 e arli- 
culuçõoes, mechanothc. ma. 
(tApparelhigera para recupo- 
ração dos movimentos). 

D:. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clinw= medica de 
acuita», 


Dis. -urrêa do Lag: (Paes), 
Martins de Oliveira v Os- 
waldo Costa, moleatias de 
crianças. 


Dr. Thr-Zcrc Goulart. vias 
urlnarias e crurgla geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e aanlyses clini- 

cas, 


Exames prenupclaes, perlodi- 
cos de saudo e da ama ds 
teito 


Da a a 


ADVOGADOS 


e 


Francisco Baldessarini | 
Rua dos Ourives. 29 
Phone: 23-5629 


e, e 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone: — 43-3315 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











— ms 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro KH 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


“MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias € 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 




















Não Tussa qu 


culoso 


O “"CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 





DESDE 20$ 


RÁDIOS 2525205 


242 — RUA S. PEDRO 242 


ST e 


INDICO 


” 


TT 


ADOR 


—— 
—— 
——emmma mn] 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembiéa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730, 


MEDICOS 


-. adia, 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 


Cura cizurgica das ulceras da 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, -= 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


— 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinacias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap-., 
parelho digestivo. Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das Z às 5 e meia horas. 

















Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina). 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio-=, 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diuriamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res,; 26-3976. 








Doenças de Senhoras 

e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(10 andar). — Tel. 42-0473. 
A' noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 

Cirurgico” 


Dr. Arthur Mouses 


Exames de urina, sangue, es= 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 








Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur-. 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3UU 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 








Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares =» 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os sez 

x0s) — BLENORRHAGIA o 

suas complicações. HEMOR- 

RHOIDAS e Docnças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio; Quitan- 
da, 45-A-5º andar — Salas 














5a 55 —— 
PHONE: 43-0361 — RESI- 
— . DENCIA: 27-9813 —— 
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GAZETA DE NOTICIAS 





=  ESPECTACULOS E DIVERSOES — HH 








MEIA WAMICINEMARADIO 
DINA ERR RD | «GAZETA” NOS STUDIOS | 


RR zé do corrente, Apresentani-se, agora, pura a realização 
de curta temperada oficial, sob os auspícios do Serviço Na- 
cional de Theatro, Esse esperado retorno à actividade far-se-á 
com à apresentação de seu ultimo trabalho, ainda inédito: o 
romance-scenico “Margarida Gautier”, : 

“Margarida Gautier” será vista em “avant-premiere”, na 
segunda-teira proxima, em espectaculo unico, às 22 horas. 

Constiluirãa aconteciméênto de nota na estação theaíral 
que estamos inigiando c que promette se prolongar por todo 
esse delicioso inverno carioca, 

Renato tem xepertorio assás interessante, dentro da fei- 
ção peculiar do seu elevado theatro, e conta, no seu corpo 
seenico, com valores artisticos que formam um conjuncto 
equilibrado. Já na peça de estréa — “Margarida Gautier” — 
ser-nos-á dado apreciar essa figura inconfundivel que é Su- 
vana Negri — elemento que não mais constitue esperança pa- 
ra o Theatro Nacional, porque já se impoz, embora joven, e é 
reconhecida como valor; Cirene Tostes, a segunda dama-ga'ã, 
fará Julia; Maria Isabel, no grande papel de Nanine, será 
uma revelação para quantos à conhecem; Paulo Gracindo vi- 
verá com “aplomb” e de fórma impeccavel o Conde; Maria 
Lina, centro-dramatico de notaveis recursos, fará Prudencia; 
Jorge Diniz terá, no difficil papel de Duque, personagem an- 
gustiado, um desempenho mnotavel; Perro Berlanda, actor 
consciencioso e multiforme, terá a seu cargo O Padre Saint 
Roch; Augusto Annibal assumirá o compromisso comico da 
peça, fazendo um official; e Ruy Vianna “jeune-premier” do 


elenco, no romantico Armando Duval, 
2. 


6 
“a LLELUIA” continúa no cartaz “do Car'os Gomes, No Re- 


creio “Maria Bonita” tem assegurada sua carreira, €, 


6 








“ESPOSA” DE MELVYN DOUGLAS... 


“SEGURA ESTA MULHER", o brilhantissimo car- 
taz romantico - policial, que a COLUMBIA apresenta- 
rá, na proxima segunda-feira, no PLAZA, tem como 
protagonistas principaes Melvyn Douglas e Virginia 
ode seguidos de Margaret Lindsay, Stanley Ridges, 

A proposito da filmagem de “Segura Esta Mu- 
ler", que transcorre, em certa sequencia espectacular, 
dentro de uma authentica “Joalheria” de milliona- 
rios", conta-se o seguinte episodio: 

O director desse fim — Alexandre Hall — que 
gosta de “flirtar” com o mais insophismavel dos rea 
lismos, rebellou-se contra o uso, aliás frequente, nos 
“studios”. das joias artificiaes, E, então, só quiz saber 
de brilhantes. esmeraldas, saphiras, etc. das mais le- 
gitimas, daquellas de que não sé possam sequer SuS- 
peitar o valor, e que costumam provocar as famosas 
tragedias conjugaes... E 

Dizem as más linguas de Hollywood, que, graças 
a esse sortimento gratis, é que Virgínia Bruce, a “€s- 
trela” dessa producção, tem apparecido tão “enjoa- 
da”, ultimamente. nos “dancings” e “partiés" elegan- 
tes da Mecca Celluloide... 








—4 


JESSE JAMES” 




































5 Vae tomando fóros de uma notavel realização ra- 

diophonica a promissora iniciativa da Radio Cruzeiro 
do Sul, instituindo, em suas programmações o MEZ 
DE MACHADO DE ASSIS, em commemoração do 1.º 
centenario de nascimen- 
to do maior  escriptor 
patricio. 
Segundo os moldes em 
que foram organizados 
os programmas comme- 
morativos, é de prevêér- 
se enorme e merecida 
divu'gação da obra do 
immortal creador de D. 
Casmurro. 

Os nomes mais desta- 
cados de nossas letras 
colaborarão no patrio- 
tico gesto da PRD-2, 
proferindo palestras so- 
bre o vulto inconfundi- 
vel do magistral e ines- 


quecivel romancista, 
+ 


s » 
“Fon-Fon”, a indispeu- 
savel revista sabbatina, 
para os que apreciam 
literatura amena e es- 
colhida, continuando em 
suas “enquetes”, que 








no Rival, “O Genro de muitas sogras” completou os seus quin- Faramenta Hollywoud offerec:| um lhama lão intenso, é ludia- a 
xe dias de cartaz. uma historia tão completa e bem| pensavel um bom dirigente. Hen- tantos UPR Co aSO RAE Ri): | 
e. analyzada. Devemos novamente, | ry Klug, fo] eleito para s dire- SCTAVIO BRAG SO O UR Tao | 
cinema-provisorio Alhambra, que agora está funceio- | cloglar Darryl F. Zanuck, produ-| erão a meios radiophoni 
icos, pe- 


o, nando como theatro, offerece ao seu publico a incrivel 


“Gran-fina”. 
.. > 


Casa dos Artistas, instituição philanthropica que vive do Za 


auxilio de muita gente de theatro e de fóra do theatro, 
não póde estar tomando attitudes antipathicas, como se fosse 
uma instituicão livre e desembaraçada. 

Um syndicato de classe não pede óbulos, não realiza fes- 
tas para angariar fundos, nem póde ter como base de sua 


vida o favor alheio, Um syndicato, para poder gritar e exigir, 


não póde viver de favores. 


A Casa dos Artistas precisa definir o seu rumo porque não 
se coadunam as attitudes de andar de mão estendida, pedin- 
do donativos, e com a outra mão á boca, com apito, para cha- 


mar a policia e pedir perseguição aos seus beneficiarios... 
3929 


&í FÉRIAS da Paschoa”, de Romain Coolus, é o cartaz que 
a 


Cia. Rey Collaço offerece, hoje, no João Caetano, 


Chegou Bertha 











Passageira do “Argentina” 
pportou hontem ao Rio Ber-ha 
Gingermann a artista sem par 
nue “conta com a irrestricta” ad- 
miração da cidade e aqui» fez 
multiplas amizades. Seu desem- 


seu dynamismo a narrar, elle qu 


cessos obtidos 
longa 


Singermann 


sas o sympathico Stolek, feliz do 


é o mais ardoroso fan da gental 
declamadora sua mulher, os suC- 
por ella na nua 
“tournte” de dols anass, 


e 


ctor chefe 
Fou 


da 20th, Centhury- 


Nancy Kelly e Tyronne Power, mun momento do gran- 
dioso celluloide technicolor, que será exhibido 


) pelo São 
Luis, brevemente 


Tyrone Power no papel do des 
temido contraventor Ga lel, figu: 



























la mantira inteligente com que Alziro Zarur as reali- 
za, apresentará, amanhã, as respostas de seu ultimo 
entrevistado, o nosso companheiro de redacção, Jura- 
cy Araujo. 5 

Por ser este nosso querido companheiro de traba- 
lho um antigo batalhador de nosso radio, além de com- 
positor de lindas melodias populares, e conhecedor do 
“metier”, podemos antecipar o successo que alcança- 
rão as Suas respostas. 


; Octavio Braga, cuja photographia estampamos 
acima, é um despretensioso cantor de valsas e sambas- 
canções, que surge no “estrellato” radiophenico como 
elemento promissor, digno de ser incluido em qualguer 
“cast”, pois é possuidor de agradavel vóz, além de uma 
natural interpretação. 


Chamamos a attenção dos directores artisticos de 


nossas emissoras para o distineto cantor que óra se 
nos apresenta, 


oe" ea 


* 


um prolongamento da sua triun- 
phal jornada de exaltação da poe- 
sia, a benemerita missão a que se 
devota e que & sua condição de 
creadora do bello lhe impõe. Fez 
o casa! excellente viagem e se 
acha hospedado no Hotçã Gloria, 
Domingo à mite Bertha Singer- 
mann apresentar-se-í ao público 
no Municipal. 


barque foi Concorridíssimo, & reul - 
tidão de seus fans levou-lhe abrai- 
cos e flores + Bertha, commovi- 
da com as muitas homenazens 
que lhes eram prestadas | não 
occultava sua satisfação, dizia da 
sua alegra em voltar ao maio 
amigo, 4 cidade maravilhosa de 
que andava tão saudosa já, Cum- 
partilhou dan effusões affectuo- 













Bis o caso de Jesse James, & re-| FR numa de suas melhores repre 
portagem foi completa e períeila, sentações. 
o que forma « drama interessan- Henry Fonda está excellente no 
te, excitante e de uma sensação | papel de Frank James, irmão 
sen igual, de Jesse, e Nancy XKeily como 

Desde & princiva sequen.la atê Zee, na conformada esposa Úy 
á conclusão do film, Jesse James | maior proscripto da America, es- 
viveu um romance  palpitante. | tá acima de todas as espectativas. 
Todo e o nilnimo incidento pas- nandolph Scott, simplesmente es- 
sado na vida deste grando con- plendido no papel de Marechu. 



























traventor da lei, é apresentado, f| Wright, Heary Hull, Slim Sum- 

THEATRO JOÃO CAETANO começar pelo seu amor e mais| merville, J. Edward Bromberg. 

mel. da Bilheteria: 42-7710 — EMPRESA N. VIGGIANI tarde ensamento com Zsrelda | Brian Danlevy, Jobn Carrao 
Mimms, a sua vida chela de acti- | Donald Meek; Johnny Russell « 

CIa. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO vidades e o so; assassínio. Jane Darwell tambem tomara! 


Devido á grande monta- Para viviticar um drama com parte no elenco. 








HOJE ás 21 horas HOJE 
5.4 Recita de Assignatura 


Férias de Paschoa 
Comedia em 3 actos, de 


gem de S. JOÃO SUBIU 
NO THRONO, à vesperal 
Infantil fica transferida 
para quinta-feira, 25, ás 








Cartaz novo, no São Luiz 


Roman Colus. Traducção 16 horas I 
de Norberto Lopes ES GTS DIAS E Madeleine Carroll e Fred Mac Murray, que jnter- 
Amanhã — sabbado, às pretam respectivamente à jover millionatia que se 


mm 


Margarida Fortin: Amelia 
Rey Colrço; Luciana: Lu- 
cilia Simões 


16 horas — Vesperal 50 %a 
[sabel Rainha d'Inglaterra 





Amanhã, sab. às 21 hs. 
FÉRIAS DE PASCHOA 








Domingo - 2 Espectaculos 























AUA PEDRO | N. 17 


Y 

THEATRO MODERNO — "“oone a2- 4063 
A “boite! mais confortavel da Cidade 

COMPANHIA DE ESPECTACULOS TYPICOS MUSICADOS 


—— AS 20 DB AS 92 HORAS —— 
H O J E O GRANDE SUCCESSO DO MOMENTO H O J E 


Primetras representações da peça 
NOSSA TERRA DA' DE TUDO 


De Luiz Calazans é Belizario Couto, com mustca de JT, Aymberê Ea 
a Durvalina Duarte em “alcetçhs 












rinho, Amadeu Santarelll, O cantor Odyr Odilon em numeros novos. 
Amanhã — '“Matinée” ds 46 horas; & noite, duas sessões. 
Domingo — Em “matinte”, és 15 hs. e É noite, às 20 e 22 horas 

duas sessões, 












Sociedade Juridica 
Santo Ivo 


Presidida por 5. Eminencia 


.Õ€É[""- 
Federação das Acade- 
mias de Letras do 
Brasil 
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easa para ganhar uma 
aposta, e o repórter que, 
não obstante sua viva- 
cidade, cãe ingenuamen- 
te nas malhas de tão 
curioso matrimonio, são 
as figuras centraes do 
divertido entrecho que 
resulta ser mais engra- 
cado ainda com à inter- 
vencão de Shirley Ross, 
linda vendedora de gar- 
dênias, com pretensões 2 
se tornar uma famosa 
cantora de cabaret. 

| De rythmo accelerado € 
iseguro, attingindo, por 
vezes, às raias de uma 





LÃO” mantem o espe- 
ctador em estado de continuo interesse e bom humor, 
o que é conseguido não só pela originalidade da his- 
toria que descreve como principalmente pelo magni- 
fico desempenho que lhe dão seus interpretes, todos 
elles dirigidos á maravilha, por Edward H. Griffith, um 
mestre neste difficil genero de produeção, 
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RADIO IPANEMA 


(PRH-8) 
Apresenta, hoje, sexta-feira, ás 15 horas, o Sem 


“THEATRO EM VESPERAL” 


Sr. Cardial Arcebismo D. Sehas- = = E Sia ' É “ 
No Club Militar, és 17 horas | são Teme, realiza-se hoje ala 19, UMA GRANDE METRAGEM | inimigo do foothal à Nas com a peça em 4 actos, de Luiz Iglezias: 
do hoje, será realizada a sessão NACIONAL nas gozadissimas que nos obri- a Es 

a gargalhadas ruidosas. F A N ! OC H E: 


especinl que a Federação das 
Academias de Letras do Brasil 
promove em commemoração do 
centenario de Tavares Bastos. 

Haverá nessa occasiio n CON- 
fevencia do ur. João Lyra: Fl- 
Ho, presidente da Academia 


Sociedade Jurífica Santo Ivo. 


Novembro 101 


Carloca de Letras, estudando 4 e a k 
personalidade de Tavares Bas- nidida sociedade bem como do] musicas, nas suas canções e na [outros artistas conhecidos. R 
+ . 4 + . no sata + . - a 
tus utravés de «um obra socio- Centro Dom Via), membros da | sua intriza amorosa, urdiãa com | “pootball em Familia” vas agra- Direcção de TEIXEIRA PINTO 
, y x t OM n, + “it 
H | à aelstratura Ledo! ale to- Ha habilidade. Jayme Costa | dar, mais ainda que “Banna da - 
Tosiva, putgistratura tou val e Inca multa ha PERNA ESA 208 , sa 
ont rencia = elas ss pessoas dure queiram assiv-| esti simplesmente sensacional Terra”, estamos certos, tão en- Speaker: mera MANOEL DE NOBREGA 
e o + 1 
eraçuda à sum historia CESTOS EST e == Do 


Pura assistir À ts E ! ibid: 
franca a calpudo tie à verovida svoninidates 


sexta-feira, às 17 horas & gesso 
solenne de posse da directoria à 


Parn essi ceremonia, que terã 
logar no salão de conferencias d7 
Centro Dom Vital à Praca 16 de 
sobrado, são con- 
vidados todos 085 membros da « 


Pir 


nistoria engracadissime, renliza- 
da pelo mesmo productor de 


“Banana da 
exito das nossas bilheterias nes- 


tea ultimos tempos) e que di- 


verte 
cões de suM nistoria e nas suas 


RE] 


gam 
Completam o “cast” de bo 
pal! em Familia”, Dyrcinha 
ptista, 
Ferreira, 
Grande Othelo, 


“Football em Familia” é uma 


Ferra” (o maior 


& grande, nas complica- 


o papel do velhos profeesor 


00t- 
Ba- 


Arnaldo: Amaral, Itala 
o engraçadissimô 
Jorge Murad, 
Paulo Netto, Gaó, Renato Mur- 
ce, Apollo Corrêa, Olga Nobre e 














com o brilhante elenco: 


Victoria Regia — Maria Vidal — Henrique- 
ta Bricba — Georgete Villas — M. de No- 


brega — Ramos Junior — A. Lucio — Ma- 


rio D'Alva e João de Deus. 
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a REVOLTA DOS JUDEUS EM 


[ConcLusses DA 1º PAGINA] 


E]; 


TODA [|O CHEFE DO G 





A PALESTINA 


(Conclusão da 1.º pag) 


em que fol rasgada uma pban- 
dera da Inglaterra e substi- 
tuida pela insignia sionista. 

Os judeus desta cidade, tle- 
pois de orurem prolongada- 
mente na synagoga, orguniza- 
ram uma grande manifestação 
de desagravo. Chefindos pelo 
rabbino dr. Isaac Herzog, 08 
manifestantes desfilaram pelas 
ruas, carregando as taboas da 
Lei e as Escripturas Sagradas. 

O rabbino recitou varias pas- 
sagens da Biblia prophetizan- 
do o retorno de Israel ao seu 
paiz natal, a Terra Santa, 

Em seguida, desfilaram in- 
numeros judeus ex-combaten- 
tes, ostentando as condecora- 
ções usadas durante a Grande 
Guerra, 

As forças britannicas pro- 


cursiram não intervir nessas 
manifestações, afim de não 
provocar conílictos, não ob- 


stante os gritos hosts e nffen- 

sas 4 Inglaterra proferidas pe- 

los manifestantes. 

Diversos aviões. à guisa de 
advertencia, fizeram evoluções 
durante o tempo em que Os 
manifestantes desfilaram. 

Os arabes. com receio de re- 
presalias por parte dos judens 
se nhbstiveram de apparerer 
nos bairros semitas. 

Não obstante n greve geral, 
os jornaes hebreus sahiram 
hoje e todos  estamparamt à 
photographia de Jord Balfour. 
com as suas declarações em 
favor do estado da Palestina, 

Publicaram tambem declara- 
ções: de ontras personalidades 
britannicas no mesmo sentido. 

O comita da greve geral con- 
cedeu permissão no correspon- 
dente da United Press para 
percorrer a cidade de aulo- 
movel, 

Durante as manifestações 
pelas ruas, O rabbino destruiu 
um Livro Branco em signal de 
protesto e, êm nome de todos 
os judeus, pronuncion o se- 
guinte juramento: “Se eu te 
esquecer, Jerusalém, que me 
.cortem q mão direita.” 

Milhares de jovens judeus 
que, -em razão de sua pouca 
idade, não puderam tomar 
parte nas referidas manifesta- 
ções, reunoram-se à tarde na 
praça centra] e muitos delles 
atacaram a pedradas as palru- 
ilhas policiaes, gritando: “A 
Inglaterra nos trabiu”, 

Em Telaviv a 
identica. Foram enviados pa- 
ra aquella cidade numerosos 
contingentes de forças depois 
que chegaram noticias relati 
vas aos sangrentos conflicto: 
ali verificados, em um dos 
quaes houve treze judeus feri- 
dos, além de um policial. 

Varios edifícios publicos de 
Telaviy foram assaltados e in- 
cendiados depois que as turbas 
desarmaram as tropas que a 
guardavam: 

Antes disso, a policia haviu 
feito fogo sobre innumetos 
manifestantes que carregavam 
bandeiras sionistas, depois de 
prestarem juramento à causa 
judaica no Stadium Olympico. 

Os policiaes recorreram aos 
seus bastões e por varias ve- 
zes descarregaram para 0 ar. 

A greve geral foi declara 
desde a madrugada, 

As organizações da juventu- 
de hebréa de ambos os sexos 
desfilaram pelas ruas ao som 
de trombetas e curregando 
grandes cartazes, cujos «dizeres 
pediam a livre immigração ju- 
daica, declarando alguns: “Não 
permittiremos a traição”, 

Muitos judeus adultos se re- 
uniram junto ao Muro das La- 
mentações afim de deplorar “a 
terceira destruição do Lemplo”. 

Em Haifa, milhares de ju- 
deus se reuniram nas ruas pa- 
ca assistir 4 queima de um 
“Livro Branco” de dez metros 
quadrados. 

Varios soldados brilannicos 
declararam ao correspondente 
da United Press que não po- 
diam comprehender a situa- 
ção, acerescentando: 

“Viemos à Palestina para 
proteger os judeus durante a 
sublevação arabe, e agora esse 
levante se converte em uma 
revolta judaica”, 

Nesta cidade, ao que se sabe 
ate agora, estão ferclos trinta 
e cinco judeus e dois subditos 
britannicos em consequencia 
dos choques entre a polícia 
judaica e as tropas da Ingla- 
terra. 

A' NOITE AGGRAVARAM-SE 
OS ACONTECIMENTOS 
JERUSALEM, 18 (U. P.) — 

Ao anoitecer, augmentou O 

numero de victimas em virtu- 

de de proseguirem os confli- 
ctos, 

A atmosphera é de extrema 
tensão. 

A policia britannica que, 
durante o dia, se absteve de 
agir com rigor, agora, à noi- 
te, está dissolvendo a basto- 


siltunção é 





nadas os grupos dé judews, RO 
que estes respondem com pDe- 
dradas. 

Foram requisitados carros 
particulares para servir de 
ambulancia, 

O QUE DIZEM OS ISRAELI- 
TAS DE LONDRES 

LONDRES, 18 (U. P.) — O 
presidente da organização Slo- 
nista Revislonista, formulou 
Ge, a seguinte declaração: 

“Em nome de 750.000 mem- 
bros registrados em todo O 
mundo e de milhões de sym- 
pathizantes de 32 palizes”, 
ameaçamos oppôr uma rests- 
tencia armada e levar a cabo 
uma acção internacional para 
combater a política do gover- 
no britannico com relação à 
Palestina, 

O presidente da referida 
instituição declarou que OS 
judeus estão dispostos ao Sa- 
crificio: de suas vidas em de- 
tesa da Palestina. 

No mesmo documento de- 
clara-se: “Chegou a hora dos 
judeus empregarem todos 05 
meios possiveis, não excluin- 
do a força, para impedir que 
lhes seja arrebatada a Pales- 
tina e para conseguir que O 
paiz fique aberto aos milhões 
de seres que são obrigados à 
sahtr do inferno europeu, 

O PROTESTO DOS ARABES 

CAIRO, 18 (T. 0.) — O dia- 
rio do governo, Al-Balagh, diz 
hofe que as propostas do Li- 
vro Branco significam que a 
Inglaterra volta 4 sua antiga 
politica na palestina. A IM- 
glaterra quer se apoderar da 
Palestina. As novas propostas 
britannicas são unicamente 
phrases, pois que O Livro 
Branco não reconhece o cara- 
cter arabe da palestina e até 
pretende fazel-o desappare- 
cer. Londres colloca Os arabes, 
que são os donos do paiz, em 
igualdade de condições com 
os judeus. OS Estados arabes 
haviam assegurado, caso O go- 
verno inglez acceitasse as exl- 
gencias communs dos arabes. 
que recommendariam a0s ara- 
bes da Palestina se declara- 
rem de accordo com as pro- 
postas de Londres. Porém, €5- 
te Livro Branco, Os arabes não 
podem recommendar — ter- 
mina o Al-Balagh. 

de 


A MISSÃO MILITAR 
DO URUGUAY - VISI 
TOU O 1º BATA- 
LHÃO DE CAÇA- 
DORES 
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pelo coronel Odilio Denys, 
além de outras altas patentes. 
Após o Batalhão prestar a con- 
tinencia do estylo, a Missão, 
tendo 4 frente o coronel Pedro 
Sicco, passou revista á tropa. 

Em seguida, sob o comman- 
do do major Maciel Monteiro, 
teve lugar o desfile. 

Acompanhados pelo coronci 
Denys, commandante do Pata- 
lhão, os illustres visitantes as- 
sistiram, no campo, uma de- 
monstração de flexibilidade e 
de potencia de fogo do Data- 
lhão em conjunto, 

O coronel Pedro Sicco visl- 
tou o Gymnasio e os escotei- 
ros prestaram as devidas con- 
tinencias. Os officiaes alo paiz 
amigo ficaram enthusiasmados 
com a disciplina dessa milicia 
infantil, tendo conversado com 
cada um dos escoteiros. To- 
ram apresentados, nessa altu- 
ra, aos visitantes, todos 03 offi- 
ciaes do 1.º Batalhão de Caça- 
dores. Q coronel Sicco decla- 
rou-lhes então que estavam vi- 
vamente impressionados com a 
ordem e disciplina que reina- 
vam  naquella: unidade do 
Exercito. 

Visifaram todas as depen- 
dencias do Batalhão. Realiza- 
ram-se demonstrações de ata- 
que e defesa, maneabilidade do 
grupo de combate, ordem uni- 
da, tiro de metralhadora e 
funccionamento de um posto 
de radio em campanha, 

Os soldados, findo os exer- 
cicios, se retiraram cantando 
o Hymno de Guerra do Bata- 
lhão. 

O coronel Sieco, achando In- 
teressante a formatura da tros 
pa desejou conhecer o equipa: 
mento de cada soldado, 

No “Salão de Honra” foi 
servido aos visitantes uma ta- 
ça de “champagne”. 

YALA O GENERAL HEITOR 
AUGUSTO BORGES 

O general Heitor Augusto 
Borges, commandante da In- 
fantaria Divisionaria, em no- 
me do general Meira de Vas- 
concellos, commandante da 1.º 
Região Militar e em seu nome, 
discursou, saudando a Missão. 
Disse que o Exercito  brasi- 
leiro, que já soffrera com as 
forças do Uruguay, as mesmas 
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OVERNO INAUGURARA', 


DOMINGO, O 1.º CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULOSE 
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O DR, REGINALDO FERNAN- 
DES REPRESENTARA! U 
ESTADO DO RIO GRAN- 
DE DO NORTE, NO CON- 

GRESSO DE TUBER- 
CULOSE 
O dr. Raphael Fernandes, in- 

terventor federul no Estado do 
Rio Grande do Norle, que €5- 
tá vivamente interessado nos 
trabalhos do 1.º Congresso Na- 
cional de Tuberculose, cons 
fiou ao dr. Reginaldo Fernan- 
des a missão de, juntumente 
com o dr, Olavo Montenegro, 
representar essa unidade da 
Federação no imporbimte cor- 
tamen. O dr. Reginaldo Fer- 
nandes, que é o sesretúvio ge- 
ral do Congresso, uwecerntot, 
com prazer, a honrosa ieunis 
bencia, : 

CHEGA, HOJE. DE AVIÃO, O 
DR. GUMERSINDO SAYAGO, 
FAMOSO TISIOLOGISTA 
SUL-AMERICANO 
No avião da carreira chega, 
hoje, procedente da Argentina, 
v eminente tisiologista profe» 
sor Gumersindo Sayago, que 
vem participar dos trabalhos 
do 1.º Congresso Nacional db 
Tuberculose, O dr. Sayago. 
que é uma das autoridades 
mais competentes em tissolo- 
gia, da America do Sul, será 
recebido festivamente pvlos 
congressistas que já se acham 
nesta Capital. S. s. fará nma 
importante conferencia no cor- 
rer dos trabalhos do Con- 

gresso. 

JA' SE ENCONTRA NO RIO 
O REPRESENTANTE DO 
INSTITUTO DE ASSIS- 

FENCIA HOSPITALAR 
DO ESTADO DE PER- 
NAMBUCO 
Já chegou de Recite e esteve 
em visita à secretaria do 1º 

Congresso Nacional de Tuber- 

culose, o dr. Ageleu Domin: 

gues, representante do Institu- 
to de Assistencia Hospitalar do 

Estado de Pernambuco, no im- 

portante certumen. 

CONVIDADO O PROFESSOR 

CLEMENTINO FRAGA, SE- 

CRETARIO DE SAUDE E AS- 

SISTENCIA, A TOMAR PAR- 

TE NO CONGRESSO 
A Commissão executiva do 

1.º Congresso Nacional de 'Tu- 

perculose enviou no Professor 

Clementino Fraga, Secretario 

de Saude e Assistencia do Dis- 

tricto Federal, um convite pa- 
ra S. S. participar dos traba- 
lhos. O professor Clementino 

é um dos maiores tisiologistas 

brasileiros e sua presença em 

muito concorrerá para, maior 


exito do Congresso 


A FUNDAÇÃO ATAULPHO DE 
PAIVA PARTICIPARÁ DO 
CONGRESSO 

A Fundação Ataulpho de 
Paiva (Liga Brasileira contra 
a Tuberculose) é uma das in- 
stituições particulares que 
mais se tem distinguido na 
campanha contra a tubereulo- 
se, nesta Capital, onde man- 
tem um dispensario para cri- 
anças debeis em Paquetá. O 
Dispensario D. Amelia — e O 
Serviço de” Confecção de vac- 
cinas B. C. G., na Avenida Al- 
mirante Barroso Essa Insti- 
tuição, que acaba de dar to- 
do o seu apoio ao Congresso 
de Tuberculose, designou para 
represental-a, no decorrer das 
reuniões desse conclave o Dr. 
Arlindo de Assis, que relatará 
o thema official “Padroniza- 
ção do Tuberculino diagnosti- 
co”, O Ministro Ataulpho de 
Paiva tambem, pessoalmente, 
vem prestigiando o Congresso 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 
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selheiros Aldo Prado, Domin- 
gos GC. de Souza, Leão Junior, 
Moacyr Carqueja, Baptista Bit- 
tencourt, Aurelio Cezar da Sil- 
va, Carneiro Lcão de Vascon- 
cellos, Arthur Machado de Cas- 
tro, Nestor Massena, Silveira 
Martins, Victor Pontes, Rodol- 
pho Macedo, Rego Lins, Murillo 
Goulart de Barros, Adamastor 
Lima, Lénoir de Mérocourt, 
Augusto Pinto Lima e Linneu 
de Albuquerque Mello, 








sas 














agruras da guerra, quando jun- 


tos combateram pela. emanci- 


pação de um povo irmão, hoje, 
mais do que nunca, acham-se 
fraternalmente unidos. 

O general Heitor Augusto 
Borges fez uma série de com- 
mentarios, dizendo que o Bra- 
sil acolhia, com a maior hon- 
ra. a Missão Militar do Uru- 
guayv:. 

A ORAÇÃO DO CORONEL 
SICCO 

O coronel! Sicco, em breves 
palavras, agradeceu a sauda- 
ção, tendo manifestado, em no- 
me da Missão, o prazer que a 
visita lhe proporcionárag 


“bléa dos tisiologistas patrícios, 



















com o seu apolo e comparece- 
rá á sessão inaugural. Duran- 
te o Congresso, os delegadus 
estaduaes farão uma visita ao 
Sanatorio D. Ame:ia e ao Ser- 
viço B. C. G.. 
O CARDEAL D. SEBASTIÃO 
LEME ASSISTIRA A' SOLEN- 
NE SESSÃO INAUGURAL DO 
CONGRESSO 

O Gardeal Arcebispo da Ci- 
dade, D. Sebastião Leme, esta 
emprestando todo O seu apolo 
e toda a sua solidariedade ao 
1º Congresso Nacional de Tu- 
perculose. O eminente prelado, 
que vem acompanhando com 
o mais vivo Interesse Os traba- 
lhos preparatorios da assem- 


attendeu, com satisfação, O 
convite que lhe fez à Commis- 
são executiva do Congresso, 
para sua Eminencia honrar 
com à sua presença O acto 
inaugural, que terá logar de- 
pois de amanhã, à noite, no 
Palacio “Tiradentes. D. Se- 
bastião Leme prometteu com- 
parecer. 


DELEGAÇÕES DAS 
POLICIAS MILITA- 
RES NO CATTETL 
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que é principalmente na cultura 
da instrucção physica qua se 
pode aprimorar a raça, 

Essas provas athieticas, nas 
quaes se confraternizam brasi- 
leiros de varios pontos do  Paiz, 
havera opportunidade mais uma 
vez, attestar que ha, entre as 
forças armadas do Paiz, a mes- 
ma cohesão de ideas e de pen- 
samentos. 

Todos trabalham, serenamente, 
pela grandeza da Patria. 

E agora, quando as delegações 
iam se retirar para seus Estados, 
fazia questão de frisar que, pelo 
seu trabalho e pela sua discipli- 
na, as Policias Militares podem 
contar com a sympathia e O 
apoio do Governo Central. 

A seguir, durante algum tem- 
po, o Chefe do Governo conver- 
sou com os officiacs, procurando 
conhecer detalhes das provas em 
que acabaram de tomar parte, 





Notícias da Marinha de Guerra 


O Sr. Ministro da Marinha | 


resolveu designar. uma commis- 
são composta dos otficines abai- 
xo mencionados, para no prazo 
de 60 dias, fazer a revisão das 
Instrueções e do Regimento in- 
terno do Serviço de Prompio 
Soccorro Naval; Capitão de 
Corveia medico Dr, Antônio 
Ayres de Mendonça; Capitao de 
Corveta medico, Dr. José Ju- 
liano Vanzolini e capitão “Ve- 
uente medico Dr. Euclydes de 
Souza Moreira; uma comnissão 
composta dos offices abaixo 
mencionados para, no prazo ac 
60 dias, fazer a revisão e apre- 
sentar um ante-projecto da lista 
das doenças e condições physicas 
que invalidam e iseutam pata o 
serviço da Armada; Capitão de 
Mar e Guerra medico Dr. He- 
raclito de Oliveira Siunpaio, Ca- 
pitão de Fragata medico Dr. 
Luiz Cordeiro Alves Braga; Ca- 
pitão de Corveta medico Dr. 
Nelson de Barros e Vasconcel!- 
los; Capitão Tenente medico Dr. 
Edgard Barroso Tostes e Capi- 
tão Tenente medico Dr. Abe- 
lardo de Figueiredo Meirelles, 
uma commissão coniposta dos 
officiaes abaixo, niencionados, 
para, no prazo de 60 dias, fazer 
a revisão ec o ante-projecto do 
Regulamento para o serviço hos- 
pitalar da Marinha, e bem assim, 
apresentar o respectivo Regi- 
mento interno: Capitão de Mar 
e Guerra medico Dr. Ranulpho 
Pedral de Almeida Sampaio; 
Capitão de Fragata medico Dr. 
Fabio Alves de VYaszoncellos « 
Capitão de Fragata medico Dr. 
Heraldo Maciel; uma commis- 
são composta dos officiaes abai- 
xo mencionados, para, no prazo 
de 60 dias, fazer a remodelação 
das tabellas:. de - Suprimentos 
para os serviços de Saude: Ca- 
pitão de Mar e Guerra: pharma- 
ceutico, e chimico Iulio Cesar 
Machado da Fonseca; Capitão 
de Corveta, medico Dr. Oftlando 
Costa, e Capitão 'Penente cirur- 
gião-dentista Jayme Gomes 'Tei- 
xeira; uma commissão composta 
dos. officiaes abaixo menciona- 
dos, para, no prazo de 60 dias, 
fazer a revisão das Instritcções 
para o Serviço Clirico Odonto- 
logico: Capitão de Fragata me- 
dico Dr. Carlos Viveiros da 
Costa Lima e Capitães Tenentes 
cirurgiões-dentistas Armando de 
Castro da Silva Segond e Eucly- 
des Veiga de Moraes; uma com- 
missão composta dos officaes 















gernes, tão 


turezas 
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Sexta-ieira, 19-5-1939 
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CULTURAL 


DISCIPLINA E LIBERDADE 
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Qualquer dos dois extremos 
a que fosse parar seria de gra- 
ve inconventencia, 

E' facil comprehender que 
do embate dos acontecimentos 
sociaes contra a inflexibilida- 
de du disciplina vac resultar 


“o desequil'brio tanto mais ae- 


centuado quanto menor é essa 
exibilidade. 

Enquanto a doutrina deve 
continunr immutavel porque 
ella é baseada em principios 
amplos «que pôs» 
sam abrunger toda a ordem de 
phenomenos, a disciplina, por 
não ser fundada sobre priuci- 
pios, mas -ao- contrario ser O 
proprio conjunto de regras e 
normas. deve se accomodar aos 
acontecimentos. e submetter-se 
u elles pura poder vencel-os, 

E! que os phenomenos so- 
ciaes são naturses e O homem 
só pode triumphar pela snb- 
missão às leis da própria mna- 
porque ellas influem 
sobre u sua mentalidade e or- 
“un.zução psychica. 
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Ha, portanto, differença nº 
tida entre disciplina ec doutri- 
na, que infelizmente muitos 
são os que prettnden apagai-a, 
por lhes não Convir senão a 
mistura e confusão, du qual ti- 
ram os proveitos que podem. 

De uma vez ficará entendi- 
do que a DISCIPLINA é o pro- 
prio conjunto de regras e nor- 
mos que dirigem u vida de 
uccordo com a orientação con- 
veniente 4 victoria para u con- 
quista dos bens maximos c us: 
pirações humanas. 

Ao envez, u tdoulrina é qu 
corpo de principios, que for- 
mam o ideal para: que tendem 
as aspirações humanas; esta é 
pois, por sua propria essencia, 
inflexivel e imutavel, pois não 
seria comprehensivel a incon- 
stancia de ideal ou a variabi- 
lidade de accordo com os acon- 
tecimentos, : 
4 —————— a 
| o BEM MAXIMO 1 
x * 

Por isto mesmo, se os bens 




















de Voar; | qro 91541 y 2 
abuixo mencionados, pira, nO 
prazo de OU dias, tazer a revi- 


são das tabellas de diets em uso 


nos Hospitaes da Marinha; Capi- 
tães de lragauta medicos Drs. 
Othon Severmo de Moura e 
Lrasmo José dá Cunha Lima e 
o Capitão de Corveira medico Dr, 
Antomo José de Mello Noguei- 
ru; o Capitão de Vragata medico 
Dr. Oswaldo Palhares «q Ca- 
pitão Tenente medico Dr, Lutz 
da Costa Purtado de Mendonça, 
para, no prazo de 6) dias, apre- 
sentarem, apos organizarem, O 
ante-projecto. do novo Regulá- 
mento do Corpo de Saude da 
Armada e mais uma commissão 
composta dos officaes: abaixo 
mencionados, para, no prazo de 
60 dias, organizar | instrucções 
reguladoras das Inspecções de 
Sande e das Juntas de Inspe- 
cções de Saude: Capitão de Mar 
e Guerra medico Dr, Manoel da 
Siiva Guimarães Ferreira Filho, 
Capitão de Corveta medico Dr. 
Armando Pinto Fernandes e Ca- 
pitão Tenente medico Dr. He- 
riberto de Paiva. 

— O Sr. Ministro da Mari- 
nha designou ainda, o Capitão 
Tenente Francisco Vicente Bul- 
cão Vianna, para exercer o car- 
go de immediato do contra-tor- 
pedeiro “Mato Grosso” e o Ca- 
pitão Tenente aviador naval An- 
tonio Joaquim da Silva Gomes, 
para exercer as funcções de ins- 
tructor de manobras de aviação 
dos Cursos de Especialização pa- 
ra officiaes e pilotos aviadores 
para a Reserva Naval Aaereca. 

— Pelo Sr. Ministro da Ma- 
r-nha foram dispensados: o Ca- 
pitão Tenente Francisco Vicente 
Bulcão Vianna, do cargo de im- 
mediato do contra-torpereiro 
“Alagõas”; m Capitão Tenente 
aviador naval Franklin Antonio 
da Rocha, das funcções de im- 
mediato da Base de Aviação Na- 
val de Santa Catharina e o Ca- 
pitão Tenente da Reserva Na- 
val Acrea Antonio Tarcílio de 
Arruda Proença, de instructor 
de manobras de aviação dos Cur- 
sos de Especialização para offi- 
cines e de Pilotos Aviadores pa- 
ra a Reserva Naval Aerea, 

— (O mesmo titular concedeu 
um anno de ilcença, sem venci- 
mentos, para tratar de seus in- 
teresses particulares. no opera- 
rio do Armamento da classe E, 
de seu Ministerio, Germano Bis- 
po dos Santos, e que tem 15 
dias para entrar no gozo da 
mencionada licenca, 





























maximos e aspirações estão 
contidos na doutrina, é pelo 
conjunto de regras e normas 
que para elles nos dirigimos: 
e este conjunto de regras e 
normas é a disciplina, 

O bem maximo a que os hos 
mens aspiram é, sem duvida, 
a FELICIDADE. 


Infelizmente, é quasi impos+ 


sivel attingir o estado de alma; 
capaz de comprehender a fe-' 


licidade em essencia, e, desta 
razão, o deslocamento da pros 
cura da felicidade para o cam+ 
pode acção das religiões que 
são obrigadas, por isto mesmo, 
a- formar doutrinas e estabete- 
cer disciplinas, : 
Vamos, entretanto, consides 
rar a felicidade como a resul- 
tante de um systema de count 


ponentes: chamados liberdade, . 


seguranço, tranquilidade, al- 
trúismo, bondade e justiça. 

Nenhuma destas componen- 
tes pode ser obtida sem esfor- 
ço coordenado e systematizado 
pelas regras e normas da dis< 
ciplina, 

Por isto é que o nosso exents 
plo inicial da symbiose é de 


reel valor para o que pretens. 


demos significar, e porque to= 
massemos a primeira dellas cos 
mo assumpto deste pequeno ar 
tiso, vamos affirmar que E 


DISCIPLINA: E' O CAMINHO 


PARA A LIBERDADE. 

Aqui nos batem à porta os 
que a querem destruir por: 
querel-a erigir sem os alicer- 
ces que só podem ser collocu- 
dos na mentalidade humana 
pelas normas e regras de que 
se forma a disciplina. 








+ ————————» * 
| QUE-E' LIBERDADE? | 
a A 
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Triste de quem para saber O 
que é liberdade, precisa de 1t 


ao diccionario ver-lhe o signt- 


ficado. 

Lá no diccionario LIBER: 
DADE é palavra, é expressao 
de idéa, mas não ldéa. 


Na vida de uma nação, liz 
berdade é a propria essencia 
da dignidade humana; é o li- 
vre poder de escolha, é o uso 
do direito dentro da justiça 
e da moral., tê : ? 


- Não é liberdade, porém, o ts” 
“vre direito de escolha entre O 


bem e o mal, nem' o abuso da 
fôrça dentro da injustiça e da 
imoralidade: isto é escravidão, 

A escolha tem, pois, limites 
dentro das normas e regras 
que constituem a disciplina, e 
o uso da força e o do direito 
excluem o abuso da violencia 
c o da bajulação, 

O velho conceilo no' qual se 
dizia que a liberdade de um 


“começa quando 4 de outro nci= 
ba, para significar que um nos 


mem podia fazer O que dese- 
jusse comlanto que não preju- 
dicasse aos outros, não mula 
tem aquella applicação integral 
dos outros tempos. 

Elle não tem mais a liber- 
dade de prejudicar a si mesmo 


moderno conceito de liberdas 
de exclue a idêa de prejuizos 
e só constitue liberdade a H- 
vre escolha dos actos que cut= 
duzem ao benefício — seja in= 
dividual, seja nacional, 
Prohibir a prática do mal 
não é tolher a liberdade: uu 
contrario, é conserval-a; obri= 
gar a prática do bem é am- 
plial-a e não restringil-a, 
Comprehendida deste modo 
e dentro do conceito de que a 
liberdade só pode servir para 
o benefício individua] e colle= 
ctivo de um povo, é indispen- 
savel traçar-lhe explicitamente 
este objectivo beneficente. 
Assim agora poderiamos res 
ponder à pergunta que está na 
janellinha; A liberdade é a 
propria essencia da dignidade 
humana, e como fazer o mal 
é indigno dos homens, a liber- 
dade é a obrigação de obede- 
cer as normas € regras disci- 
plinares que conduzem ao ideul 
prégado pela doutrina, qual 
seja o de beneficiar o indivi- 
duo e a nação. 
Fóra dahi não ha liberdade: 
ha licença e escravidão. 








Prorogada a entrega 
de um inquerito poli- 
cial-militar 
'O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, resolveu man= 
dar prorogar por 30 dias o pra- 
zo para entrega do inquerito po- 


licial militar de que está encar- 
regado o Capitão Abilio da 


nem à collectividade nacional: 
corporificada no Estado; o 


Cunha Pontes, do 6º Batalhão. 


de Cacadores, 





Sexta-feira, 19-5-1939 
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O Syndicato Profissional Textil do Districto Federal 
realizará amanhã 20 do corrente uma assembléa geral 


et 





INICIATIVA PROLETARIA 








Completando o Conse- 
lho Technico do Insti- 
tuto de Reseguros 





O Registro dos 


O Ministro do “Trabalho, 5 
Waldemar Falcão, balxou E IREA] 


Jornalistas 


te uariigo, examinando os livras 


ZE ; É e documentos dus empresas qua 

A UNIÃO DOS TRABALHADORES METALLURGICOS E SUA do Brasil a seguinto portaria: houverem expedido os PRA 
ESCOLA TECHNICO - PROFISSIONAL Tomou posse» hontem/|) ou AinittniS ás Estado prt dot 

Eio pi Pp dar | conveniente exsquclo Suod decr (= Art As Ser o Mormalista têm 

perante o Ministro doi n. 1.262, e 1U de Mato dx trangeiro não estlver naturaliza- 

1939, que, dispundo sobre o t+ do, será feita no lvro proprio, 
































Trabalho, o Sr. Octavio 
da Rocha Miranda, pre- 
sidente do Syndicato 
dos Seguradores 


“No Gabinete do Ministro du 
Trabalho, realizou-se, hontem, á 
tarde, a verenonia de posse do 
Sr. Octavio du Rocha Mira da 
prestdénte do Syndleato dos Se 















glistro profissional dos jornalte- 
Las já no exeicicio da profissão 
mudificou e revogou varios pre- 
celtos do decceto-lei n. 910, de Ji) 
de Novembro de 1438, que regu- 
la a duração “ condições do tis 
balho em empresas jornaliatise- 
resolve determ nar que, no Servi- 
ço de Identificação  Profissiunas 
do Departamento. Nacional di: 


e no espaço Jestinado És ohasey- 
vuções, £ ennutação constante da 
modela 1 anrexo 

$ 1º Se o tornalista, Insert tu 
provisoriamente, comparecer pa- 
ra Jegulizar soa situação, mui 
do do titulo de naturalizasie 
respectivo, sera então feita, no 19: 
gar destinado &s observações, de 
livro a que ste artigo alude + 




























































gurádores do Hio de Janeiro, ni| Trabalho, e nas Inspectorias str: anotação coniitnEs do | mod =1o a 
cargo de membro «du Conseno gionaes deste Ministerio, o res» |” RUE : = 
Technico do instituto de Resu-| tro dos jornalistas | beneficia lo À 2.º Findo « prazo legal, 0 Jar : 
guroi dy Bras. pelo primelro. dos referidos dr- najista: estrangelro cuja situaçã: 3 
O acto, que fol presidido peio | cretos obedeça ás instrucções = - não Jastiveris Negularizada o “Adr . 
Ministro NWalvemar Palção, teve guintes: convidado, po Ledita ia ER) 
a presença do Sr. João Carlos Wi- Art. 1º — A exlgencia conii- Ao E feio peso E & 3 
tal, presidente do [. R. B. dys| da no art. 1.º do decreto n. 1.282,] 4 ae o A ár qndo 
demais membros do  Conselao| de 10 de Maio de 1939, será sa- ported ini MES IO: Ê Resto: ne 
Technico da referida. Instituição | tisfeita mediante as  seguint-s Eos ão e SE eee ar do 
e de grande numero de segurad'» | provas: A a a AR k Na 
rey deéta Capral. a) attestado de uma ou mutiz e imeies formidede do 
Após a assgnatura do termó! empresas empregadoras, com u: Ã CA SS EA A“à Popup 
de posse, o titular da pasta 9) rirmmas devidamente reconhecidas te RE meses = prova He 
"Prabalho proferiu algumas psla-| geclaratorio de actividade profis- Re toma! ps Sa ira 
vras, congratulando-se com =] ctonal exercida no periodo de dz Ee ne do ads ao st 
Instituto de Reseguros do Era! annos, comprehendido entre 3 ds Fiada pt e Ee o ce tio pe 
peir escolha do presidente do) Novembro de 1128 e Jgual data de EE dos coa Sa oe 
Um aspecto das aulas da escola technica profissional da União dos Trabalhadores Metal- paca Ar oa A AO 1938; instituida peio art. 235 do decre- | 
lurgicos, apanhado pela “Pagina Sun dical” coque fienval desge CA Tea nEs Ed feita na carteira ss » 3,010, de 20 de Agosto de ; 
Os trabalhadores metallurgi- | prejudicada. — Estas instalalções | Quanto 4 administração da | tituido de figuras as mais rev a- PsRFoanho TENDE SERES eita Us PE TST ES 
cos sempre occuparam logar de | são custosas, implicam no dis- Escola, informou-nos: “E” su- sentativas da Industria do Sesu"c | + as Trabalho, do: Departamen Pra 3 t abalhe DOSE 
destaque no ambiente trabalhis- | pendio de muito dinheiro: com- | perintendida por um Conselho | em nosso Pei. RA da ora alho ie CER | A rendias Ebro ou as sia 
ta nacional, O seu syndicato, | tudo, esperamos realizal-as. Já Deliberativo, compusto dos O Sr, Octavio da am Inspectortas Regionaes, pelos s2u! espondentes ETA a fear cpa ri 
depositario das mais honrosas | vencemos a primeira etapa; ha- | actuaes directores do Syndicato: | 42 agradeceu as amavels referem! ros competentes, farão as fis. | ceiros só será feito depols de ap 
tradições proletarias, tem sido | vemos de vencer tambem a se- | Pedro Fernandes de Almeida, | Coe Cita eds pesada Des Ei calizações julgadas necessarias | tida a permis-io do Ministro do 
incansavel em iniciativas e real- | gunda”, Benedicto José da Silva, Anto- | Waldemar garcao re Acid 2! | para a comprovação do tempo de] Trabalho Industria e Commer- 
zações. nio Lucas dos Santos, Euclydes que, nas, suas funcções NO “ “ | actividade profissional fixado nes-| cie”. é 
Em 1938, na presidencia de E Pires da Silva e Manoel Cor- | B-: Instituição que tem como pr? 
Manoel Cordeiro, foi fundada a Novos syndicatos reco- | deiro; conta ainda com um the- sidente um homem de aca E a 
Escola Metalurgica Technico Inhecidos pelo Ministro | soureiro e um escripturario-al- O O Accidentes O tr b lh 
Profissional. E moxarife,” los Vital, tudo faria para corres n a a O 
A “Pagina Syndical”? de GA- do Trabalho A “Pagina Syndical” apresen- | Ponder & confianca em si depusi- 5 
a n Á * | tada pelo Governo, collaboran Gastão Almeida 
ZETA DE NOTICIAS foi co-| O Ministro do Trabalho, Sy.| ta aos trabalhadores metallurgi- R 
OR | é ja - y FE as com o melhor dos seus esforcos (Para a GAZETA DE NOTICIAS 
nhecer esta Escola. Lá chegan- | Waldemar Falcão, assignou car-| cos do Districto Federal, seus na obra patriotica que aquela Muito embora: seja à nossa | bem poder! H ) : =— 
do, impressionou-nos o grande | tas de reconhecimento dos 3e- parabens pela creação gatbacela Instituição vae realizar. Legislação Social a mals com- | estn emponsabliinada ENO 


numero de alumnos, a disciplina 
reinante e o carinho com que é 
ministrado o ensino. 

Nossa objectiva colheu um 
flagrante de uma aula, ministra- 
da pela professora Rth Costa 
dos Santos, com a assistencia do 
Director Administrativo da Es- 
cola, Euclydes Pires da Silva. 

Em palestra com c professor 
Geraldo Bicalho Lopes, Director 















Rio Grande do Sul. 


conhecimento do Syndicato 






guintes syndicatos: Syndicato dus 
Contadores e Guarda Livros és 
Botucatu", S. Paulo, e Syndlenta 
dos Industrines de Madeira do 


O titular da pasta do 'Trabalan 
deferiu tambem os pedidos de 1€- 
as 
Dentistas Praticos Licenciados de 
Nitheroy, Estado do Rio, do Syn- 
dicato dos Operarios em Mova't 


Metallurgica 
sional. 





Textil do Districto 
Federal 
Assembléa geral 
ordinaria 


De ordem 








Technico-Profis- 


Syndicato Profissional 


do companheiro 








O Ministro do Trabalho 
manteve a decisão do 


Conselho de Recursos 


A firma Salgado & Cia. sohci- 
tou ao Ministro do Trabalho avo- 
cação do procrsso relativo ao TE- 
gistro da marca “ Britannicos”, 
para o fim de ser reformada a 













pleta de todo o mundo contem- 
poraneo, nella encontram-se la- 
cunas que o Governo empenha- 
do como sempre tem estado em 
resalvar trabalhador brasilei- 
ro de toda e qualquer investida 
que contrarie seus reaes interes- 
ses por certo as suprirá. 

A questão de aceidente no 
Trabalho vem sendo mercadeja- 
da pelas companhias segurado- 


Ahi estã o Instituto de Apo- 
sentadorla e Pensões dos Mari- 
timos amparando os seus asso- 
ciados desde o accidente até a 
pensão, graças aos contractos 
que mantêm com os hosnitaes 
em todos os portos dao Bra- 
sil. 

Enquanto as Companhias Se- 
guradoras* procuram provar em 
Juízo que o accldente ocoorreu 


de naino, ouvimos : E peMDES e Artefactos de Madeiras sia aca forma dos esta-| ão do Conselho de Recurs2s e da e fóra das horas regulamentares, 
inspirados em sentimentos al- | Paulo, e Syndicato Patronal dos| tutos em vigor, convoco os con- . - Ê E SDS TS ER = 
E : da Propriedade Industrial, que | va dos Commerciarios, dos In- via an 


truistas, os trabalhadores metal- 
lurgicos do' Districto Federal, ao 
fundarem esta escola, tinham em 
mente dois objectivos: 1) — 
Auxiliar ao Governo no comba- 
te ao analphabetismo; 2) — co- 
operar para a solução do nosso 
problema siderurgico, fornecen- 






Horizonte, Minas Geraes. 


DO 


tos dos Maritimos 2 










Bombeiros Iydraulicos de Bello 


O Ministro do Trabalho 
despachou nos Institu- 


3.» o ultima convocação. 








soclos em pleno gozo de seus 
direitos socines, para e reuni- 
rem em assembléa geral ordina- 
ria, no dia 20 de malo do cor- 
rente anno, ás 19 1]2 horas em 
1.º convocação, ás 20 em 2.* con- 
vocação e às 20 1|2 horas em 


deu provimento ao recurso intar 
posto pela firma Antonio Wernin- 
des & Cla. do despacho referente 
aa mesmo registro. 

O Ministro Waldemar Falcãu 
manteve a decisão do Conselh) d> 
Hecursos, atlentos 03 juridicos 
fundamentos do parecer do Au- 






dustriarios e dos Trabalhadores 
em Transportes e Cargas com 
as suas consideravels reservas, 











Paizagens do Brasil 
para propaganda 


notado a Carteira Profissional 
no tempo devido, o Instituto dos 
Maritimos attende os gecidenta- 
dos, concede-lhes pensões e 
aposentadorias indo ao extremo 
humano colocando pernes e 
braços mechanicos e fezendo 
operações de plastica. 





ORDEM DO DIA: — I — Dis- 





Extender nos Commerciarios 


no Exterior 


do às nossas industrias, abaliza- 
dos technicos. Estamos ainda em 
começo; até aqui temos em func- 
cionamento o curso de Alphabe- 
tização e o curso de Admissão 
ao curso de “Preparo Geral”. A 
parte technica propriamente dita, 


da Estiva 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, - esteve, 
hontem, nos Institutos de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Maritimos e da Estiva, onde 







parecer do Conselho 
JII — Intereseas geranes. 





cusão e approvação do velato- 
rio da Commissão Executiva. 
II — Discussão e approvação do 
Yiscal, 





Aprovelto o ensejo para apre- 
sentar-vos os protestos de mi- 








ainda não a temos solucionada. 
Sua solução depende de se pro- 
ceder a intsallações adequadas, 
sem o que, sua efficiencia ficará 





Communica-nos a direcção do 
Departamento de Estatistica & 
Publicidindo do Ministerio do 
Trabalho: 

“A direcção do Departamen- 
to de Estatistica e Publicidade, 
devidamente nutorizada pelo sr. 
Ministro do Trabalho, torna pu- 
blico, exercendo uma acção me- 
ramente esclarecedora que, COn- 
trarlamente ao que tem sido pu- 
blicado, despertando opiniões 
divergentes, os domesticos não 
se acham comprehengidos no 
decreto-lei n. 399 de 30 de abril 
de 1938. 


2 — mBtrectivamente; a letra 
n do art. 9 declara que “não se- 
rá considerado trabalho em do- 
miecillo para os effeitos do pre- 
tente regulamento: 

* a) o trabalho Individual ou 
collectivo, realizado em domici- 
Ho para attender ás necessida- 
des domesticas”, : 

1 3 — A conceituação do tra- 
balho em domiclio, reflexo do 
ovtesanato, é nitida; entretanto 
c texto legal, emprestando-lhe 
maior clareza, definiu-a  exX- 





respectivos presidentes, 
Homero 
Filho. 


o que, sua efficiencia ficaria TTO o — 


Ds domesticos e O salario minimo 


ESTÃO EXCLUÍDOS DOS BENEFICIOS 
DESSA LEI. 


pressamente. Reza, O artigo 8.º: 

| “art, 8.º Entende-so por ira- 
palho em domicilio, para os ef- 
feitos do presente regulamento, 
o executado nã habitação do 
empregado ou em officina de 
familia, por conta do empregã- 
dor que o remunere. 

$ 1.º O trabalho em domicilio 
abrangerá não só & manual 
como o executado com qualquer 
apparelhagem, sendo vedado a 
participação das mulheres e dos 
menores nos serviços perigosos 
ou insalubres. 

$ 2.º Será tambem considera- 
do tarbalho em domicilio e rea- 
lizado na habitação do empre- 
gado, desde que se communique 
n mesma, directa ou indirecta- 
mente, com estabelecimentos de 
actividado commercial ou indus- 
trial. 

5 3.0 Entende-se por officina 
de familia a que for constituida 
por parentes — conjuges, ascen- 
dentes, descendentes € colate- 
rnes — até no segundo grau do 
chfe da mesma familia, bem 
como os demais parentes, desde 
que com elle residam”. 


despacharam com 8. Excia. OS 
srs. 


Mesquita e Ferreira 













Costa, 1º secretario, 





Expressiva manifesta- 
cão de sympathia do 
bahiano 
ao Presidente Getulio 


proletariado 


Vargas 


Em todas as cidades do 
Estado, o trabalho foi 


paralysado durante 
meia hora, no dia 11 


Todas as classes trabalha- 
doras da Bahia, como uma 
homenagem ao Presidente Ge- 
tullo Vargas, paralysaram, 
durante trinta minutos, no dia 
11 do mez corrente, os seus 
trabalhos, manifestando, des- 
se modo, & sus repulsa ao co- 
varde attentado levado a ef- 
feito, na mesma data, o anno 
passado, contra O Chefe da 
Nação, pelos integralistas. 
Essa manifestação de apre- 
ço ao Presidente Getulio Var- 
gas, por parte do proletariado 
bahiano, se realizou não só na 
capital como nas demais cida- 
des do Estado, como infor- 
mam os telegrammas a res- 
peito recebidos pelo Ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, de associações de clas- 
se de São Salvador, Ilhéos, Ca- 
ravellas e muitas outras cida- 
des bahianas, 


nha alta estima e mui distincta 
consideração. —- Hilton Dias da 


e O e, 
Syndicato dos P. Vehi- 





ditor, 








Trabalhando na Alle- 

manha, foi sorteado 

para o serviço militar 
no Brasil 


O funccionario vae Te- 
gressar ao nosso Paiz 


Ao Chefe do Epscriptorio de 
Propaganda 6 Expansão Com- 
mercial do Brasil em Berlim, o 
Director Geval do Departamen- 
to Nacional de Industria o Com- 
mereto do Ministerio do 'Traba- 
jo enviou copia de um ofílcio 
do Chefe da 1.º Circumseripção 
do Recrutamento ariitar,. soli- 
citando providencias para o Te- 
gresso. do funccionario do refe- 
vido Escriptorio, Sigismundo da 
Rocha, alistado é gorteado para 
o serviço do Exercito. 


culos de Carga 
Sessão de directoria 


Sob a presidencla do Sr. 
Othon José Antunes, realizou-se 
nesta data a sessão de Directo- 
ria do Syndicato dos Proprie- 
tarlos de Vehiculos de Carga do 
Elo de Janeiro, eapecialmente 
convocada para tratar da no- 
meação do delegado dessa en- 
tidade. Com approvação una- 
nime, fot nomeado delegado o 
sr. Nadyr de Oliveira Martins, 
que agradeceu em um improvi- 
so, esse gesto de confiança da 
directoria, 

O novo delegado seguirá com 
o Sr, José Ribeiro Nunes, 1.º Be- 
cretario, para S. Paulo, onde vi- 
sitarão os syndicatos congeneres 
naquela capital. 
















Reuniu-se a Commissão 


Um pintor encarregado 
de diversos trabalhos 
pelo D. N: I.C. 


O Director Geral do Departa- 
mento Nacional de Industria e 
Commercio do Ministerio do 
Trabalho solicitou ao Director 
do Serviço Florestal permissão 
para que o píntor Georges Was- 
bach, encarregado pelo referi- 
do Departamento da execucio 
de diversos trabalhos de pintu- 
ra para propaganda do nosso 
palz no exterior, possa trabalhar | 
no Jardim Botanico, | 





O dissídio entre os syn- 
dicatos de empregados 
e proprietarios de 
hoteis 





Especial encarregada 
de solucional-o 


Reuniu-se, mais uma vez, no 
Minísterio do Trabalho, a Com- 
missão Especia, nomeada pelo Sr 
Waldemar Falcão para drimir 
o dissídio verificado netre a Fe- 
deração Nacional dis Emprega- 
dos no Commercio Hoteleiro e 
o Syndicato dos Proprietarios de 
Hoteis e Pensões, 

A Commiesão, que é compos- 
ta dos Srs. Aloysio Moreira Pen- 
na, Waldo C. L. de Vasconcel- 
los e Ernesto Jorge Dutra da 
Fonseca, estudou verios do- 
cumentos Informativos que ha- 
vtam saldo solicitados ao Depar- 
tamento Nacional do Trabalho 
e deliberou, & vista dessas In- 
formações, marcar nova reunião 
para o proximo dia 22, & tarde, 
afim de continuar o estudo do 
assumpto. 


- tadotr-chefe da 


aos Industriarios e nos Traha- 
lhadores em Transportes e Car- 
gas taes beneficios é completar 
a grande obra do governo do 
henemerito Presidente Getullo 
Vargas, tutor dos trabalhadores 
brasileiros. 


O Ministerio do Traba- 
lho evitou que o empre- 
gado fosse rêbaixado 
de categoria 
Mantida pelo Sr. Wal- 
demar Falcão umu de- 
cisão da Junta de Con- 
ciliação da Bahia 


No dia 12 de Abril do arma 
passado, Apparicio Batalha, con 
tador-cheie da contabilidade dis 
Laboratorios Silva Araujo, Rous- 
sel S. A, onde trabalha ha doce 
annos, foi transferido para o de- 
posito da referida firma na cidu- 
de do Salvador (Bahia). O em 
pregado, sob à allegação de quo 
ja ser rebaixado de categoria, pia 
a filal não coempuriava os sesvi- 
cos de um cuntador-chefe, recor- 
reu ao Ministerio do gel cada hs. 
que determinou se  procedeses 
uma verificação  “In-loco”. 

O Sr. Apputício Batalha, já no 
desempenho “e suas novas fun- 
cções na Bahia, sentindo-se se- 
baixado de categoria, reclamou 4 
1º Junta de Concliação e Jul- 
gamento de Salvador, que, reca- 
nhecendo o rebaixamento al'ega- 
do, lhe deu ganho de causa. 

4 firma recorreu, então, ao Mt- 
nistro do Trabalho, Sr. Yaile- 
mar Falcão, que, no seu ultim»> 
despacifb, manteve a decisão Ja 
Junta, reintegrando o empregadas 
nas suas antlgas funcções de cor- 





matriz. 
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Botafogo x Fluminense é o maior choque de 


omingo em disputa do campeonato da Cídade 
Em busca do primeiro “record” ampegnalo Carioca de Baskelhal 


brasileiro de cy clismo C. R. Botafogo x Vasco da Gama, o principal 


Disputa-se, domingo, à prova “100 Kilometros | encontro de hoje — Riachuelo x Alliados e Villa 
contra relogio” Isabel x Sampaio, os jogos restantes da noitada 
Azevedo (U, €. C. G.) de hoje — Os officiaes escalados 


A partida de cada concorren- 
A quarta etapa da parte pre- 


te será duda com Intervalios de ) 
cinco minutos, liminar de classificação do cam- 


























O Botafogo enfrentará o Flumi- 
nense no “Estadio Mais 


Bonito do Brasil" 


IVAN, PROVAVEL SUBSTITUTO DE 
OROZIMBO 


































































































Sob o contrule e direcção 
tecinica da Liga Carioca do Cy- 
elismo e MotocyeHsnio, & emti- 
gude ofítcial do evelismo cario- 


Eça 


tado como favorito contra o Vils 
Ja Isabel, no jogo de hoje a ser 
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E ca, e fiscalização da. Federação OS JUIZES peonato carioca de basketball | effectuado na quadra da Ave- 
1ê ivell tes 3ragileire o orgão -. promovido pela Liga Carioca de | nida 28 de Setembro. Os ofíl- 
M at En AR ni | A Commissão Technica da 1 | pocuethall, será disputada na | claces escalados são os seguin- 
É maximo do eyelsmo na onal, |, C, M,, com aprovação dO | va de hoje com a realização | tes: Juiz — Sylvio Pinto, Fis< 
E e aa a do" | seu Conselho designou 05 8€- do tres encontros. Pelo valor | cal — Edson Mitrano, Chrono= 
A nes Demo lenao RSA 100 | guintes juizes: Partida — Al-| qoc quadros que intervirão na | metrista — Octavio Moraes, 
UM úmetros contra relogio", cu- = u a 

a jo resultado estabelecerá genro De onltolrão 5 rodada de hoje, destaca-se o en- | apontador — Djalma Borges o 
Um pciro record brashetra. T Eze- contro €, R. Botafogo x Vas- | Delegado Ary de M, Carvalho, 
a : O LOCAL DAS PROVAS O a Rã co da Gama, que Ap mo- N. B. — Os jogos terão tnl- 
ts O ponto de partida e vhiegada am rãs rá lo dae sais clio | mentos de emoção e jogadas | clo fs 91 horas, os que deixa= 
108 À Nas di Tecendo Aa Xavier da Costa; Controle em | | racinvels, O quadro que obe- | rem de se realizar devido ao 
Rr Ep em e E Cro Com Rentongo: iJosé/Reny de Arau- | qeco q orientação de Tasso Mo- | mao tempo serão transferidos 
Re E aee FR AS jo; Controlo em Campo Gran: relra estã bem preparando, sen- | para o dia Immediato, O preço 
RH pic se Abeba 01 da és] do: Jonquim Gomes” Torres; do considerado come um dos | dos Íngressos 6 de rs. 2$200. 
UR hH4 trada Tio São Faulo e volta. Controle no km. 61: Romano E cIHoLes  GO8 CEO gap us a 

Bs, Antecedendo esse sensacional | rampont. Chronometrista: SH-| nao a RL ra ko. Entre os x 

e + cotejo, serio realizadas, duas | vostre Teixeira. Delegado da 1 | 4 teprantes do Ra fire Olympico Club 

a pre que obedecerão 2º | & B. Julio Martins, Represen- E ER A UT canas Ee “a 

v seguinte programma: inntes da L, CC. €C. M, Anto- : : 
JF ê 4a preliminar: aberta à cor- | nto Dias. sn Americanos: ro e Ga- |Os calouros em desfile 
He redores de tercolra entegoria — nho, que juntamente com 





no gremio da Cine- 
landia 


Lenk, Carlito e Betinho, preten- 
dem alcançar nova victoria pa- 
ra o club que defendem. Porêm, 


Mercado de Madureira a Reca- 
tengo e volta. 
94 preliminar: aberta n cor- 





ea 


S. €. Paulista x Boa 
Estrella F. €. 


k : e 








+ - | 
O quadro do Botafogo F. C. que fará com o Fiuminense redores de segunda categoria — o elub da cruz de malta não A's 8 horas da a qe 
PE, mo estadio “Mas Homto do Brasil”, o muior cu- Mercado de Madureira a Campo Trenliza-se no proximo domingo, está disposto a consentir na mingo a Radlo Tupy realizar pa 
contro da tarte de domingo Grande e volta. no campo do “Amaral Vieira H,| pretenção dos botafoguenses, asas aa e ata a sa 
& EFluminense, realizou ço! ESERVAS: — Armando; Sh As provas preliminares terão | C.”, um grande festival organtza- Pole arrogimenton paro E e ES pa E REA 
a-feira, o primelro ensaio de cou velra e Ernesto; Claudionor, Qr- inlclo ás 12 horas e a partida do por este club € no qual toma- quadro, DOR A entrada para 09 associados 
juncto da semana, em prepus-| pheu e Ivan (Milton); Novel, ão primeiro concorrente par a | rão parte, na prova que terá U4-| lor, como PUANEA, mara Cua e : 


dar-se-á mediante a apresentação 
da cartelra social, com o recibo 
do mez corrente. 

Seguindo o programma serã 
ouvidos os concorrente que mais 


prova dos 100 Klometros será 
fs 13 horas. 
ORDEM DE LARGADA 
De necordo com o sorteio pro- 
cedido na géde da L. O. Co. M., 


Ivan, Os que mais lucrarão com 
o duello dos vascalnos contra os 
potafoguenses, são os apreclado- 
res do empolgante sport da hola 
ao cesto. O local desta Inte- 


cio 48 11 horas da manhã, os 

fortes esquadrões do “S, C. Pal 

lista” e do “Boa Estrella TF. C,” 
Este encontro promette ser bsns 


cão à principat rodada de domita- 
ga 

Cumo de costume, o treino Lul 
divigido por Ondino Viciva e Car 


Cirrdlul, Milant, 
Ortandinha 

Os reservas, telumplaramo, Vi- 
sando mais 0 “go” que os fidu- 


Husso (Raul) É 


q : o n s Una 1 [Rade 
los Nascimento e teve caramier| lares, conseguindo o plucard de ' disputado, pois é em “revanche, Ta 
vroia - Rx e a ; os corredores disputantes do| ny encontro nnterlor destes mes ressanto partida é o rink da Ca- | se teem destacado na meta hoca 
sevTEL + - 66 q " tir o " v. nções, á 
Durou o ensaio,  esackunonte Os tentos, foram record" sahirão pela seguin- | mos dois club: o “S, €. Paulista rioca, & rua Jardim Botantco, na | ds revelaçõe 

' va da hd do $ Sr 1 


marcados por 
Milani (23%, Haut (4) e Curdial (1 

Tim (2) e Hercules, foram €s 
conquistudores dos gonls dos tiay- 
lares 


te ordem: 1.º Antero Clemento 
(CT. €.); 2.º Acyr Gervasont 
(E. P, €,); 30 Antonio 'Tel- 
xelra da Fonseca (U, €, €. GJ; 
4.º Theodoro da Graça (O. N, 


Gavea. No controle estarão os 
seguintes officines: Julz — Syl- 
vto. Fonseca, Fiscal — Azuhyl 
tomes: Chronometrista — Car- 
los Glrardein, Apontador — 





6% minutos 

alnda contundidos, Ilor6 e 
Oroazinho não tomaram purte Tu 
exevejeto. E possivel que este ai- 
timo, seja sutstituido por Iva. 


sahiu vencedor pela contagem de 
az 

O quadro do “5. €. Paulista” & 
6 seguinte: E 

Guido; Mario e Jorge; Mulati- 


Campeonato Juvenil 
de Basketball 


O Botafogo. espera brilhar, en | D.); 6º. Affonso Zambrie (C. Waldyr C., Nasser e Delegado : 

no jogo de domingo, por Isso Que] face do Flumliense, o que acredi-| S. C.); 8.0 Antonto Marques de nho, leo eba e ae Bigole. | — Tulz Neves. C. R. Botafogo x Bos 
a sua actuação ne treino de quaz-| tamos. Puta isso, os seus jogado: | Azevedo (O. N. D.)i 7.º João Riso, Edmundo, Nelson II e RIACHUELO X ALIADOS queirão do Passeio — 
ta-feira, fot excelente, quandi| reg estão soffrendo severos tret-| Carneiro de Athayde (BR. P. João, 


auhstítulu Milton na equipe de ti-| namentos e nova ortentação ta-| C.): 8º Custodio Correa (C. 1. Caxambu'. o admivavel ponta- Tendo por local a quadra do 


ld 





teste e Milton (Ivan); 
*omeu, Fogucira, Tim e Herit- 
les, 


tulares 


Hoje, os irecolores durão 


terminados os preparatiros. 


Os quadros que 


era 


Na liga Carioca de Basketball 


IV Campeonato Official da 3.º Divisão (Juve- 
nis) da Cidade do Rio de Janeiro 





REM-SE EM 31 DO COR- 


Iardizm Botanico, 638, 





TRES MIL CON- 
TOS DE REIS 





chnica está sendo dado aos com- 


por! ponentes de seu quadro. 


ensalarvi | colloque em situação de destaque 


no jogo de domingo. 


Amorim,| cotejo 







E' possivel que o Botafogo Ee 


uma verdadeira multidão, 
Esperamos que a luta seja fu- 
teressanto e movimentada. 


— Fiscal; Alberico G, Amorim 


VILLA WZABEL FT. 0 X CR, 
VASCO DA GAMA 
Rink da Avenida 28 de Se- 
tembro, 274. 
Nelson de Souza Curvalho — 
Arbltro; Seraphtm Alonso Gar- 


Cs 
N, 


Ro Joaquim 
D.,): 


Pelxoto (O. 
10.º José Marques de 





esquerda do “5. €, Paulista”, está 
serjamenta contundido, 


MUS Set. [Da E. 


DA GAMA 





.. - 
.. 


Convocado o Conselho Deliberativo 


O C x. Vasco da Ga- 
ma, vem atravessando uma 
uma crise de ordem inter- 
na do diffictt solução. 

Ainda ante-hontem 
uniram-se os membros da 


rê- 


Pela nota official abaixo 


Dlas e Manoel José Morei- 
ra Junior, sendo que ao Sr. 
Austrielintano, (Strika) con- 
pete raclificar as aceusa- 
ções feitas sobre a orienta- 
cão que o Sr. Pedro Novaes 


| 


para os cargos vagos: Ar- 
mando Tavares de Olivel- 
ra, para O cargo de 2.º se- 
cretario; 8r. Alberto Colm- 
bra, para o do 2.º thesou- 
reiro; Sr. Adriano Rodri- 


para 2.º director de despor- 


dido ao jornal “O Radical”, 
por ter este jornal, em suc- 
cessivos artigos, Injurlado 
directores e procurado des- 
prestigiar este cluh perante 
q opinião publica”, 









Villa Isabel x Vasco da 
Gama — S. Christovão 
x Tijuca e Alliados x 


Riachuelo, 4 rua Marechal Blt- 
tencourt, este encontro deverá 
agradar nos afficlonados dos an- 


tagonistas. Pela Liga Carioca 
de Basketball estão designados 
para funccionarem, os seguintes 


Hoffmann,  Chronometrista — 
Rubem P. Céa, Apontador —Al- 
bino Pinheiro e Delegado — An- 
tonio da Costa Braga. 


VILLA ISABEL X SAMPAIO 
A. O. 
O conjunto do Sampalo, In- 


tegrado de amadores de valor 
no basketball carioca, é apon- 








pelo Club de Regatas do Flamca- 


que é presidido pelo Dr. Gustavo 
Adolpho de Carvalho vem envi- 
dando grandes esforços níim de 
que os seus associados não ta- 
nham nelle somente elementos de 


t cultura physkco e sportiva, mas 











Sampaio, os jogos da 


a . 
TITULARES:  —  Batataes; A peleja, será, certamente en- CONTINTA A CRISE NO VASCO officines: Julz — Kleber de manhã de domingo 
Moysês e Guimarães; Brant, Ce-| carnicada e attrahirá ao local du Carvalho, Fiscal — Roberto O interessante e util campeonaa 


to juvenil de Lasketball prosegut* 
rá na manhã de domingo proxi« 
mo com a realização de qua'ro 
partidas, dando opportunidade & 
que sejam “uturos “azes" pan 
o basketball brasileiro, Os jovens 
praticantes do sport da actualidw: 
de empregar-se-hão a fundo, aC 
de se classificarem pára & dispus 
ta fina! do campeonato. A Lixa 
Carioca de Basketball designou 


1 1 Festas no R. para funcclonarem na maait 
Parte pre liminar directoria para tratarem gues dos Santos, para dire- ai : do de domingo, os seguintes orti« 
OFRICIAES  ESCALADOS PA- tubem de Azeredo Coutinho SU pMterentos Achas pas a Olauálimos Cereal Ê clnes: C. R. Botafogo x Boquel- 
Ra Os JOGOS A REALIZA- maio Arbitro; Antonio Trso Ellho da crise, Se . 7 As festas dadas ultimameate| rão do passeio, Rink do Carlota 


Jutz, Rubem A, Coutinho. Fias 


: o os terres - JOS 3 
RENTE Ehironomelcista is ose MoseIe transer ipa comelgadão ato io nda go tem se assignalado nos nossos | cal, Antonio Urso Filho, chronc< 
€. 1%. Botufogo x Boqueirão do | 1a Filho — Apontador; Joaquim Fo EE GA a oo: tornar ação ef meios sportivos como verdadairos | metrista Alberico G, Amorita, 
» ; pás Leon ' É z Aedo ; E : sé relva Fiiho 
ERimk do STA a 1 api CarvENiO Delegado: seca, Joaquim Carneiro feito o permanente conce- acontecimentos sociaes. O Ciub| apontador Jos Mo ' 
+ € ça Va .— 


delegado Joaquim de Carvalho. — 
Villa Isabel x Vasco da Gama, 
rink da Av. 28 de Setembro, juin 
Nelson de Souza Carvalho, fiscul 
Serafim A. Garcla, chronometris* 
ta Helio da Velga Martins, apon< 


ay D aloe 

= a cia — Fiscal; Hello da Velga imprimiu ao club cruzmal- DS ea A ainda admiravels sessões de ar-| tador Edgarã P. Rabello e d 
custará o estadio do | | martins — Chronometrista; Ed- tino. CONVOCADO O CONSE- te, que possa corroborar pasa | gado Wladimir M. Duarte. — 5 
Mad « para Pereira Rabello — Apon- LHO DELIBERATIVO aprimorar seu espirito, AlnkL| Christovão x Tijuca, rink da cua 
adureira tador; Wiadimte M, Duarte — NOTA OTPICIAT e agora, a netual Directoria do Figueira: de Mello, juiz PotyguS= 
Anicet Moscoso MBioEnAo “pm reunião realizada - pad as desta - campeio de terra e mar orgunl-; ra Miranda, fiscal Antonio Leal, 
Aniceto cos - A A cd Fama rações do Sr. Carneiro Dius, a : ; b- ) trista Albino Pinheiro, 

8. CHRISTOVÃO A. O X “FI- em 17 de maio de 1939, à um grande benemerito vas-= =ou paro. O, proximo (Ola 8io| Nabs | Cnronaaa a 


acha demasiada 
esta quantia 


JUCA T, €. 


Rink da Nua Figueira de Mel- 
lo. 


directoria resolveu; 
Officiar nos Srs, Austri- 
cliniano Guimaríes Tonse- 


calno, com mais de trinta 
annos de serviços prestados 
ao Vasco, é que eo tornou 


bado, uma grande surpresa thra- 
tral, cujo inicio está marcado pa- 
ra ús 21 horas, tendo a coopera- 


apontador Djnima Borges e dalos 
gado Antonio €, Braga. — Altas 
dos x Sampalo. rink da rua Fora 


fá o de var ar ps s, Campo Grande, Jutz 
approvado, & praça de Wtro; Antonfo Leal — Tiseal; e Manoel Moreira Junior, guarnição da gloriosa t É ã E id e Ê ixel h ometrista Fernan- 
sports do Madureira, será ÁAlhino Pinheiro -— Chronome- interpellando-os a respeito “Ibis” uma das mais fa- omou todas as providencias pa-| Teixeira, chronometr 


mugestosa 6 comportará 
perto de 40 mil pessoas, ha- 
vendo além do campo de 


trista; Djalma Borges — Apon- 
tador; Antonio €', Braga — De- 
legndo. 





de publicações feitas em 
jornaes desta Capital e a 
elles attribuidas, afim de 


mosas voles que já concor- 
reram em pareos de rega- 
tas ofíiciaes, 


ra que o seu selecto corpo social 
tenha uma noite de verdadeiro 
recrenmenta 











do Zurli, apontador João da Ros 
cha Garcia e delegado Sylvio Vie 
terbo 








football, um gymnasto de : á s declararem se assumem in- Se Carneir e “a E 

[ota um montado Jo | | crum nos ansaDos x sas || tica remonsabiiaado des | mar suas decucaçtes. o sr | | ALVOS € FUbrOS jogarão domingo 

athletinmo com 5 metros de x T a qitas decinrações púra orl=n- Pedro Novaes, proporá uma £ 

Invgura?e duas quadras de iniitas da Rua Ferreira Bor- tar providencias ulteriores suspensão áâquelle veterano , me 

tennis. Gra a a da directoria; recusar o pe- & benemerlito vazcalno, Desapparecera a falta de chance do São 
Ja foi aberta concorren- s rm o; dido de renuncia de todos Nesse caso ; e 4 

cia para que as obram se- Arnaido Teixeira — Tiscal; Ter- os directores do sua con- LER ATUUG VE aaa Da Christovão ? 

jam Iniciadas, nando Zurlt — Chronometrista; fiança, com excepção do Sr. Conselho, em virtude de se No gramado da rua Figueiri Balthazar e Leandro, envidiam 


Segundo os calculos fel- 
tos, » parte de cimento ar- 
mndo do estadio custará 
dois mtl 6 novecentos con- 
tos de réis. 

Acha o Br. Aniceto Mos- 
coao, que a quantia de qua- 
a! tres mil contos de réis, 
osja Gemaninda e por las, 


João da Rocha Garcia — Anpon- 
tador; Sylvio V, Viterbo — De- 
iegado, 

NOTA: Os jogos terão Inicio 
fe 9 horas e se desenrolarão de 
uccordo com as Instruções bal- 
zndas com a Nota Official n. 
1839, 


Oa que deixavem de se renil- 


João Wanderley, segundo 
secretario, por ter sido em 
caracter irrevogavel e an- 
terlormento &a publicações 
injurlosas feitas por certos 
matutinos a directores dea- 
te club, e do Br. Austrlcli- 
niano GuimarÃes da Ton- 





tratar do um grande bene- 
merito que muito tem con- 
corrido para o progresso do 
Vasco da Gama. 

De qualquer maneira € 
uma injustiça clamorosa 
feita a um nome inatacavel 
como o do Sr. Carneiro 





de Mello, treinaram alguns no- 
vos elementos do interior do Pair, 
mas, mesmo wue aprovem, na ba: 
talha com os rubros, não serão 
aproveitados, Isto porque, Bal- 
thazar Franco não pretende modi- 
ficar o quadro que vem actuando 
bem e derrotou os de Bangu” e 


todos os esforços e recursos tech- 
ulcos afim de que tal pheno- 
meno se não repita na batalha 
de domingo no estadio de São Ja- 
nuaria 


Os “dirigentes technicos do S. 
Chreistovão, sabem que o Amerçva 


seca, segundo director de Dias, do Bomsuecesso. stá d ! 
aguarós novas propostas, rar devido ao mão tempo serão desportos terrestrez; desig- Agunvô-mos- o resultado Já & tradielonal a falta de scr: esti ispos'o a brilhar, no do- 
para a acosftação de uma transferidos de accordo com as nar os seguintes associndos para podermos commentar te, que vem nerseguindo o &. mingo e por esta razão, resolva 
instriwoçã K a r | pes 6d be (A y as à 
fntina. lia ani ado coma No-| | Christovão, use Jogos contra 0) ram intensificar os lreinamer tos 
DO t +54C18 H, 38 t F 
+ b . o emiaio EEE Americas, do sens pupilos, 
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s reuniões de amanhã e domingo no Jockey Club 


AS COTAÇÕES DAS DUAS CORRIDAS 


Para as reuniões de amanhã e (5 Samir, Su oo so DA 40 
nomingo no Hippodromo da Ga- 4) 6 Pernana .. 
vea, publicamos abuixo os pro- (7 Yucoã - 
grammas con» chaves e as ultl:| ——— 
mas cotações que vigoravum hon- ( 8 Clrceu o 
top na, bolsa turfista. +) 9 Ttanino 





























.. e. 52 so 


.. vo a. 34 vo 


.. a. 2 bo 
So! sei VM DU 


o PROGRAMMA DE (10 Samambaia sc hB: 40 
AMANITTA E AS Eram 
= Za — Premio NACGY — 1,500 
Cotuçues metros — 4:000$009: 
js — Premio LIBER —) (1 Kalifa ces ve Pei ba 
1.400 metros — 4:000$000: 1] 


(2 Murupr co oc» BO dj 
Ks. Cts. : 





n 


(3 Aprompto 
j—1 Chicote. «e «e +» 1 2619] 

p—2 Ufal +. ce ce o. 50 30 CAEMIREDO so) Fealiioo 56 50 
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( 6 Cllpper cu ves 26 50 (7 Liber. couve no BO 
41 8 Grajana .. .. cv. O 30 





(6 QMIDO «e cc ve +. 48 40 












Da — Premio BOMSUCCES- | ( ” Malabã .. ces 54 30 
go — 1.600 metros — 5:0008$: 44 — Fremio LOUVAIN — 
1.400 metros — 6:000$000: 
Ks. Cts. Ka. Cts, 
, (1 Diamantina cc» DS 25 : 
4—1 Marion. «e «ee 53 25/1] : j 
4—2 Braza Vivit sea! 53 35 (2 Wumery cc ca sa 3 dO 
q—9 Olticorô .. ar ve 65 40 
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| 4 Maniaco «+ +» ve 65 50 
( 6 Suffragio »» +. + 55 35 (5 Casino ve ve vo 55 69 
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( 6 Arkansas eve 65 DO (6 Bradador . «» b5 30 H ) É r a 
3/7 Resalva co «e vo (53 60 A. 
4a — Premio JARANDINA| (9 Mnrolm «e vo co 5 40 E 
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ESPN metros 4:00030 (9 Messaney + cc. 63 60 EE M . S . | A 
etting Ta Gta, | SÃO Tahete +. x) 40016580 Gs uma ensaciona! estreia dc 
4 CtS- | (11 Dona Stela +... 53 50 
—A gandata ++ coco DO 00] DO Sr TRACICABA = 1.208 JANTAR DANSANTE 
dnipGRn Ads RÃO DE RIRAs ICABA — 1.200 A 
Per da? A metros -— 5:0004000: 
a] 2 Casanova ve cer 48 40 corta 
« 3 Victoria Regia +. 50 DO 1—4 Santelmo +.» 58 15 L MmORETTES 
o Ta , 4 = 
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( 6 Soissons +.» ++ 49 40 
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O Trio de Bailarinas Acrobaticas Mais Famoso do Mundo! 
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( 4 Andaluzia e. 
3| 
( 5 Albatroz «e ve 54 25 


( 4 Don Nlquote o BA 40 


( 6 Syipho.. ce cer vm 25 
4| 


« 7 Raio de Sol .. +» Dt 40 


Completando o exito do “Show” de 
- JOSEPHINE BAKER 
As 9,30 Horas da Noite 
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( 6 Mignon, «cvs 51 60 ( | 
% 6 Bracatéa .. cc D2 60 ducção tente por pescoço, que por sou kg 
(7 Fleur d'amour +. 56 35 Kisber 2 09 [(6m) 080508 Pelo servico da Remonta du | turno abateu nos ultimos monen 


talo do luar .. 56 40 
Carassú «e vs 49 60 


Exercito foram adquiridos os an: 
(8 Lido «eds cr e 56 40 mues Stuyer e Baltica, que hou 
4( 9 Flrt e e ce e BS BO)| reias À tem mesmo foram transferido» 
(10 Cadete... e ve es ao 40 (9 Mondesir «e ve ve 58 : para as cocheras vo Jiuumaraly 


“| 4 [10 Quincas Borba .. hs afli Sid E a reprodu- 
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tos por pescoço 
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Calmbé que marcou 187"'21h 
ara à distancia, defendterã em 
nossa pista a jaqueta do turímas 


a Strauss Sscu 
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ás 19,15 — directamente do querido 


Ouçam, domingo, na PRE-3 | 
LA ISABEL F. €.”, a 
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Go — COTAÇÕES ação. ; ET Carlos Bonaso RA | 
A a mnros aformades a .. Hi Fe , 
fo TE RLento SAPHINHA dy, 84 — Premio ZAGA — 1,800 AS a E] CODE EA oO Y “ Õ A DO A MI Pas DO Fe ) 
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Ena ongau Dre ba, 40 ; PARIS, 18 (U. PB.) — O mate — Erik Cerqueira com as ultimas novida- 
eme (3 Dinda . é So 69 192 Dos animues inscriptos noi de toot-ball -enlizado em Bruxcl- d d : 
2 Premio NEGUS —|2] dese: Grande Premio Brasil, constavi! jam pelos combinados frances e es do sport. 
PAS PER | «ltres com a denominação de N. N.| helga, terminou com o score da 3 ” 
2 — 10:0005000: 4 Usrapata . eo 48 50 E, 2 PRE-3 — 
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na Argentina, fiho de Useles em 
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do seu entra:- 
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Sabbado é Domingo- (Srandes Corridas no | 
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CAZETA DE NOTICIAS remos 


Sexta-feira, 19 de Maio de 1939 


Rio de Janeiro . DESA NTE DS ig 


esponde á nota da Russia 


E MOVIMENTADO O PLEITO] Actos do Presidente da Republica 
PE HONTEM, NO CLUB MILITAR 





Anno 64 — Nº 118 Direcção de WLADIMIR BERNARDES 




















À Inglaterra r 


e 

SSEGURADO, AOS SOVIETS, O AUXILIO 
ARMADO EM CASO DE AGGRESSÃO IMP ORTANTE 
MILITAR 





legacia Flacal em São Paulo; a 
guarda fiscal Davino Ferreira 


O Presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos: 





SOM as a bios ret a VD pia é 


— — O que consta na 
PARIS, 18: (T. 0.) A 
Agencia Transocean foi inior- 
diplomaticos 


— 


muda por cireu!os 
francezes que à tarde de hoje, 
Londres enviou para Moscou a 
nota-resposta ingléza às propos: 
tas sovieticas. A nota chegara 
a cupital sovietica antes da mes 
note de hoje. 

De accordo con, os mesntos 
círculos, a nota-resposta repou- 
sa sobre O primitivo projecio 
frances de que as porencias 0C- 
cidentues accudirão em soccor- 
ro da URSS no casu de que €s- 
ta seja atacada como constquen- 
cia do cumprimento das org: 
ções de garantias contrabidas 
pari com os paizes que à Ingla- 
terra deseja sei garantidos. 
A União Sovietica, portanto, Tê- 





capital franceza ——— 


ceberia auxilio armado por parte 
da França e Inglaterra, no caso 
de se envolver em um conflicio 
decorrente do cumprimento de 
suas chrigações de giraniia à 
Polonia e Rumanii. 

Os meios diplomaticos france- 
zes dizem que a nota britannica 
é o resultado de numerosas con- 
versações entre Lord Halifax, 
Sir Robert Vansittart, e O ct 
baixador sovietico em Londres, 
Sr, Maiskv, de sorte que é de 
soppôr seja o seu conteudo ac- 
ceito pelo governo sovietico, Em 
todo caso, isso sómente seria 
possivel que O embaixador Mais- 
kv tivesse interpretado impee- 
cavelmente ante o governo iN- 
vlez à opinião do seu governo, 
e que sua op-nião colncida com: à 
de Stalin. 











Eleito, por unanimidade, para 2 presidencia, v 
General Meira Vasconcellos 


Realizaram-se hontem, á 
noite, as eleições no Club Mill- 
tar, para esco ha dos novos 
membros que vão constituir a 
Directoria, o Conselho Fiscal 
e o Conselho Deliberativo pa- 
ra o blennio de 1939 a 1941, 

Cerca de 20.30 horas, a séde 
do Club apresentava um AS- 
pecto movimentado, pois ha- 
viam tres chapas, nas quaes 
era o nome do General Meira 
Vasconcellos indicado á prest- 
dencia da importante organi- 
zação de classe! 

Pouco antes ce 21 horas, ti- 
veram inicio os trabalhos. 

A Mesa, presidida pelo Ge- 
neral Pargas Rodrigues, es- 
tava constituida dos Coroneis 
Mrtins Ferreira, Autran Dou- 













citadas chapas, para o Conse- 
lho Fiscal e para o Conselho 
Deliberativo. x 

Os trabalhos dé apuração 
proseguiram até á madru- 
gada de hoje e, quando en- 
cerravamos os trabalhos desta 
edição, a commissão apurado- 
ra do pleito continuava à sua 
tarefa. 

Assim, somente hoje, serão 
conhecidos os resultados fi- 
naes á escolha dos demais 
membros para o Conselho De- 
Jiberativo e para o Conseiho 
Fiscal. 


e jp 


A escolha do Sr. Helve- 
cio Lopes para: fazer 

















Na pasta da Justiça 


Nomeando para a classe H, da 
carreira de offlcotal administra- 
tivo do quadro 1, os eseriptura- 
rios Nalr Coelho Victoria, Ro- 
salvo do Azevedo Rangel, Ar- 
mando Dias da Costa, Arthur 
Emillo Fernandes e o escriptu- 
rario da Imprensa Nacional Gil- 
perto de Lucena Costa Navães 
para a classe H da carreira de 
official adnnistrativo vago na 
sua repartição. 

Nomeando serventes, do qua- 
dro I, cinsse,B, Luiz de Carva- 
ho Megid; e do quadro JI, Ro- 
perto de. Freitas Rodrigues, 
Acvr Lucio da Cruz, Arlindo 
Lelte de Almeida, Durval Dum- 
seltz, Jacy. Esteves de Sá. Joiio 
Baptista Alves, Hermenegildo 
Medeiros de Souza e Helio Sa- 
lustiano de Souza. 


Na pasta da Fazenda 


de Aquino para a carreira de 
escripturario, devendo ter exers. 
cício na Alfandega de Macel6; 
e u servente do quadro das Als 
ftandegas, Hildebrando Torres 
do Souza para a carreira de 
guarda fiscal, para ter exercicio 
na mesa de rendas de Villa Nos 
va, em Sergipe. ; 
Removendo: os escripturarios 
Alexandre Oliveira, da Alfandé- 
ga de Recife para a Alfandega 
do Rio de Janeiro e Marto Sa- 
Jeiro Pitão, da Alfandega de 
Porto Alegre para a Alfandega 
de Santos; o collector federal 
em Viçosa, no Ceará, João Por= 
phirio Magalhães para lIdentico 
logar em Porangaba, no mes= 
mo Estado! é o marinheiro Jos 
sé Borges de Oliveira da Alfan= 
dega do Salvador na Bahia pa- 
ra & Alfandega 'de Natal no Ria 
Grande do Norte; e o escrivão 
da collectoria em Jatahy, São 
Paulo, Francisto Rodrigues Pal- 






parte da representação 
do Brasil na Conferen- 
cia Internacional do 


rado e do Capitão Almir Pei- 
xoto. 

Felta a chamada, compare- 
ceram ás urnas 3397 socios. 






Autorizando a comprar pe- 
dras prectosas: João Braz, Pe- 
reira Gomes, residente na Carpl- 
tat do Estado de Minas Geraes; 


-ma, para identico Jogar em Cas 
raguatatuba, no mesmo Estado: 

Declarando sem effeito: os de- 
cretos de nomeação, de Aidano 









Os Oraves SUCCESSOS na Palestina 


E GRANDE O NUMERO DE FERIDOS 


Está ferido o vice-superintendente da policia 
ingleza 








JERUSALEM, 18 (U. 
— Nas ultimas horas de hoje, 
mantinha-se na Palestina a griu- 
ve situação provocada pelos con- 
ílictos e disturbios praticados 
pelos judeus, com tendencia a se 
intensificar, porque a policia e a 
tropa  britannicas resolyerara 
abandonar sua attitude passiva 
para se defender e impedir os 
desmandos. 

Outra consequencia desse es- 
tado de coisas foi o augmento do 
numero de feridos. 

Ao anoitecer, a policia britan- 
nica dque durante todo o dia ob- 
servava ma attitude passiva, 
fronte às provocações e ataques 
da população hebreu, começou à 
empregar os seus “cusse-tetês 
para dissolver os grupos mant- 
festuntes, que se achavam nas 
Tuas: 

Os judeus receberam essa de- 
liberação com o lançamento de 
pedras sobre Os policiaes ingle- 
zes, tendo estes sido obrigados 
a fazer varios disparos sobre os 
manifestantes, de vez que os d's- 
tutbios se tornavam mais graves 

Os policiaes empregavam es- 
eudos metallicos para se prote- 
gerem das pedras. 

Por sua vez, os judeus destrui- 
ram muitas lampadas electricas 
das ruas e derrubaram varios 
postes telephonicos. É 

Nos bairros, não menos vio- 


lenta foi a acção da, população 
hebrea, a qual destruiu a vidra- 


A PROPAGANDA DO CAFE" NOS 
ESTADOS UNIDOS 


VAE SER INICIADA A DO CAFE' GELADO 


NOVA YORK, 18 — (United 
Press) — O Eseriptorio Pan 
Americano do Café annuncia ter 
emprehendido esforços para 
untr as Industrlas Alliadas do 
Caté numa campanha que será 
4Aniclada formalmente ni sema- 
na comprehendida entre os dias 
oh de julho e 1.º de Julho. 
Acerescenta que será uma das 
cumpanhas mals amplas jamais 
levadas a cabo até agora e que 
abrangerá os seguintes allindos 
dos negocios cafeelros; ensacca- 
dores, emballadores, assucarel- 
ros, leitelros, confeltefros e ou- 
tros que têm apnplicação para o 
café. 

O Escriptorio Pan America- 
no do Café manifesta que estes 
aliados raceberam suggastões 
em que se descrevem os metho- 
dos por que podem unir-se & 
campanha. Soube-se que a Ge- 
neral Electric enviará cento e 
cincoenta moças para fazer de- 
monstrações em toda a nacião 
sobre m maneira de preparar 
melhor o café, 

Annuncia-se que o dia 24 de 
maio será o Din do Café na Ex- 
posição Internacional de São 
Francisco, onde quas! todos os 
actos relacionados serão renll- 
gados no Pavilhão do Brasil. 
Acredita-se que o Prestdente da 
Nicaragua, General Somoza As- 


P.) q e o letreiro do commissario 







































































britannico na Palestina, 

Os mais exaltados pretendo- 
ram arriam a bandeira da Ingia- 
terra, porém, a polícia fez va- 
rias descargas sobre elles, ferin- 
do a 35. 

O numero de pessoas feridas 
pelos golpes de “casse-téte” da 
policia se eleva a 96, algumas 
das quaes foram internadas em 
hospitacs. 

Entre os feridos pelas pedras 
dos judeus, encontram-se 6 po- 
liciaes inglezes c o vice-superin- 
tendente da policia, Sr. Gerald. 

Toi necessario mobilizar mui- 
tos automoveis particulares para 
serem utilizados. como ambulan- 
cias, 

Emquanto occorriam os factos 
mencionados, cerca de tres mil 
jovens judeus realizaram, ás 19 
horas, outra manifestação du- 
rante a qual destroçaram varias 
vitrinos e janellas. Alguns jo- 
vens foram feridos pela policia, 

OÔ automovel do consul tcheco 
atropelou uma das barricadas que 
defendiam a séde do commissa- 
riado, obrigando a policia a fa- 
zer fogo contra elle O condu- 
etor, de nacionalidade arabe, fi- 
cou ferido, 

Em Tel Aviv, pelo menos qua- 
renta pessoas receberam curati- 
vos e algumas foram internadas 
nos hospitaes durante os cho- 
ques entre os grupos de manifes- 
tantes. 





sista, como hospede de honra, 
a essa festa. No dia 31 de ngos- 
to será o Dia do Café na Felra 
Mundial de Nova York. 

Os aetuaes esforços da Indus- 
tria estão sendo dedicados a dar 
publicidade sobra os beneficios 
do café gelado nos fezes de ve- 
rão, esforços esses destinados n 
demonstrar como o gelo combl- 
nado com o café pôde ser em- 
pregado em diversas formas, 
entre as quaes um refresco de- 
licloso de caté gelndo com fru- 
ctas. 








As eleições no Club 
Naval 


Realiza-se amanhã, 20 ás 15 
horas, ma séde do Club Naval, 
a eleição de sua nova Directo- 
ria, para o bienuio de junho de 
1929 a junho de 1941, 





Ajuste para remoção 
do casco do “Britt 


Marie” 


Pelo Ministerio da Viação foi 
encaminhada ao Tribunal de 
Contas copia do termo de retifi- 
cação do ajuste lavrado entre o 
D. N. P. N.eo Sr, 7. :Bos- 
co, para remoção do casco do na- 
vio “Tritt Marie”, submerso no 
porto de Santos, 


sendo a votação encerrada ás 
23 horas. 

Logo a seguir, foi iniciada 
a votação, revestindo-se O 
pleito do maximo interesse. 
A's 24 horas, já era conheci- 
da a eleição, por unanimidade 
de votos, do General Meira 
Vasconcellos, para a presiden- 
cia- do Club. 

Nas tres chapas apresenta- 
das, flguraram para a vice- 
presidencia, os generaes Felip- 
pe Xavier de Barros e Heitor 
Borges. 

Outros militares de incon- 
testavel valor figuravam nas 


Sir Adrian Boult e a 


musica britannica 

LONDRES, (B. N.) — Aca- 
ba de ser annunciado que S'z 
Adrian Boult acceitou o convi- 
te para dirigir os concertos de 
musica britannica na Feira Muz- 
dial de Nova York, estando sua 
partida marcada para 27 do cor- 
rente. 

Sir Adrian Boult que é o re- 
gente permanente da grande or- 
chestra symphonica da British 
Broadcasting Corporation, é uma 
das personalidades mais nota. 
veis nos meios musicaes britan- 
nicos e estrangeiros, Seu nome 
e inteiramente familiar aos au- 
ditorios das principaes capitaes 
do continente, como dos Estidos 
Unidos. Durante os ultimos an- 
nos regeu concertos em Dublin, 
Bruxellas, Nova York, Toronto 
Oslo, Stokholmo e Monte Carlo 
incluindo sempre em seus reper- 
torios obras de compositores bri- 


tannicos e dos paizes que visi- 
tava, 


O grande regente inglez tem 
actualmente  cincoenta annos, 
Estudou musica nas Universida- 
des de Oxford e Leipzig, sendo 
que nesta ultima teve contact» 
com Nikisch, cujos methodos co- 
mo director de orclestra estudou 
de perto. Pode-se dizer que fez 
seu primeiro nome como musi- 
cista ao dirgir alguns concertos 
na Real Sociedade Philarmonica 
de Londres de 1918 a 1919, e 
firmando nome, logo depois, ao 
dirigir a Orchestra Symphon:- 
ca Britannica em uma serie no- 
tavel de concertos no Kings- 
way Hall em Londres. 


Communicam-nos 
lamaraty: 

“Fol recebido hontem pelo sr. 
Oswaldo Aranha, Ministro das 
Relações Exteriores, o st, Ugo 
Sola, Embaixador da Italia, que, 
a respeito da campanha sobre o 
consumo de café na Italia, com- 
municou, de ordem de sou Go- 
verno, que esto nada fez para 
diminuir a importação de café 
brasileiro, a qual foi sensivel- 
mente maior maos primeiros 
mezes do corrente anno do que 
em 1938. Accrescentou ger de- 
sejo do Governo finliano ainda 
augmentar a Importação na Ita- 
la de tal producto, dentro da 










O NOSSO CAFE” 


O EMBAIXADOR ITALIANO NO PALACIO 
ITAMARATY 


do ERA CdON) cambio commercial entre seu 





um quadro de melhora do inter- | to”y 


Trabalho 


A União Geral dos Syndica- 
tos de Empregados do Distri- 
cto Federal telegraphou ao sr. 
waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho,  congratulando-se 
com a escolha do sr. Helvecio 
Xavier Lopes, presidente do 
Instituto dos Empregados de 
Transportes e Cargas, para 
fazer parte da representação 
do Brasil na proxima Confe- 
rencia Internacional do Tra- 
balho, 


e pp 
Designações de offi- 
ciaes do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra fo- 
ram designados hontem: o Le- 
nente Coronel Benedicto José 
Ferreira, para servir na Inten- 
dencia da Guerra; Majores Pau- 
lo Mabord. para servir na 5 
Região Militar e Sebastião Pe- 
reita Junior, para servir na Di- 
rectoria de Engenharia Militar. 





Uma operaria colhida 
por um automovel na 


Praça da Bandeira. 


Ao tentar atravessar a Praca 
da Bandeira, fol, hontem, colhi- 
da por um automovel de praca 


que conseguiu evadir-se, a ope- 
varia Duleinéa Santos, solteira, 


residente à rua Moreira n. 184. 

Em consequencia do acciden- 
te, soffreu a vletima contusão 
na região lombar, sendo por isto 
soccorrida no Posto Central da 
Assistencia e internada no 
Prompto Soccorro, 


ROMA, 18 (U. P) — À 
“Tnitcd Press” conseguiu apu- 
rar esta noite que ha possibili- 
dade de ser assignado dentro 
de um futuro muito proximo, 
um novo accordo commercial 
entre o Brasil e a Ttalia, como 
auspicioso resultado de uma de- 
morada conferencia do addido 
commercial brasileiro, Sr, Lulz 
Sparano cem o Ministro do 


E A ITALIA 








palz e o nosso. Para tentar, em 
tal base, negociações tendentes 
& celebração de um accordo 
commercial entre os dois paizes, 
o sr. Sola trouxe & sua chega- 
da ao Brasil, ha dois mezes, 
inatrucções especiaes do Gover- 
no italiano. Taes negociações, 
havendo o Ministro Oswaldo 
Aranha regressado agora ao Rio 
de Janeiro, serão iniciadas 
sem detença e é de esperar que 
o Intercamb!: commercial entre 
os dols palzes amigos seja bre- 
vemente estabelecido em bases 
mais amplas do que actualmen- 

fio Ce? 





| 


José Ramos da Silva, residente 
em Parnahyba, no Estado da 
Bahia; e Alcides Lago, residen- 


“ta em Poxoreu, no Estado de 


Matto Grosso. 
Designando Aleldes 
Ramos, para exercer, como 
substituto, o cargo de ajudante 
do thezoureiro do sello, em 


Distrieto Federal. 
Promovendo: o collector fede- 
ral em Nazareth, na Bahla, Al- 
varo Dantas, para fdentico lo- 
gar em São Felix, no mesmo 
Estado: e os escrivies — da 
collectorla em Riachão, Sergipe, 
José Alves dos Santos, para col- 
lector da mesma exactorla:; da 
collectorla em Brotas, São Pau- 
jo, Celso Quimarães, para colle- 
ctor da mesma collectoria e o 
da collectoria de Paraty, no Es- 
tado do Rto, Aylton Magalhães, 
para identico logar na do Rio 
Bonito, no mesmo Estado. 
Nomeando: o official admi- 
nistrativa da classe T, do quadro 
da Justien Bleltoral em dispont- 
nilidade, Bizio de Olivelra, para 
identico cargo a classe no Trl- 
bunnl de Contas: e para o car- 
go de escrivão. de colleetoria — 
Tosé Onofre da Fonseca Pires, 
em Brotas, São Paulo: José 
Felix EHaldanus, em Itaberá, no 
mesmo Estado; e José Campello 
da Fonsecn, em Trajano de Mo- 
raes, no Estado do Rio. 
Transtferindo:- os dactylogra- 
phos Roberto Goncalves de Olt- 
veira e Stella Garboggin! de Pai- 
va, para o cargo da carrelra de 
escripturario, O primeiro para 
ter exercicio na Alfandega de 
Porto Alegre e o segundo na De- 


Um tratado de commercio 
entre o Brasil e a Italia 


A CAMPANHA CONTRA O CAFE 
DIMINUIU 





Commercio Exterior, Professor 
Felico Guarnerl, que versou 
principalmente sobre o café do 
Brasil. 

Segundo informações obtidas 
em fontes merecedoras de todo 
credito, as conversações dos re- 
presentantes da Italia, decorre- 
ram num ambiente partlenlar- 
mente amistoso. 


Ao mesmo tempo fol revela- 
do em circulos bem informados 
que quando o novo embaixador 
do Brasil, Sr. Pedro Leão Vel- 
loso, entregou. as suas creden= 
ciaca do Rei da Italia e dá Al- 
pania e Imperador da Ethiopia, 
teve logar uma demorada con- 


versação confidencial entre o di- 
plomata e o soberano, que êes- 
tes mesmos cireulos interpre- 
tam como uma evidencia de que 
estão sendo emprehendidos es- 
torços reciprocos para tornar 
mais amistosas as relações lta- 
lo-brasileiras. 


Simultaneamente foi notado 
hoje, como factor bastanto sig- 
nificativo, que diminulu consi- 
deravelmente a propaganda da 
imprensa Italiana, instando para 
que os talianos deixem de con- 
sumir café, Essa campanha, 
aliás, havia sido movida desde 
o luício sem quaesquer aliusões 
especificas ao producto Dbrasi- 


AS Jeiro ” e 


Paula, 


commissão. na Recebedorla do, 











Gerald! para escrivão da colle- 
ctorla federal. em Itaberá, São 
Paulo; e Raymundo Ferreira 
Lima para. o cargo de guarda- 
fiscal da mesa de rendas do 
Amapá, no Pará, o primeiro 
por já exercer identicas. fun- 
cções' em Guariba e o segunda 
por não ter tomado posse den= 
tro do prazo legal; e o decreto 
de promoção de Alfredo de Sou= 
za Campos na carreira de mas 
rinhelros, em virtude de seu fal- 
lecimento., 

Aposentando. na forma da let 
constitucional mn, 2, de 16 de 
maio de 1938, attendendo no 
que requereram, os officlaes nãs 
ministrativos, Aristoteles Ver- 
gne Guimarães, da Caixa de 
Amortização e- Joaquim Marlan- 
no Paes de Caítvalho, do qua- 
dro das Delegacias Fiscaes; e 
concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, 
ao marinheiro das Alfandegas 
Manoel Silva Nascimento; o 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando José Sant'Anna do 
Carmo, habilitado em concurso 
para exercer, no Districto Fe- 
deral, o officio de traductor pu- 
blico e interprete commercial do 
idioma japonez, 

Exonerando Francisco TFer- 
nandes de Almelda, da carrels 
ra de servente que exerce intes 
rinamente, ; 





Aeroplano refractario 


ao accidente 

LONDRES, 18 (B, N.) — Uma 
fabrica britannica acaba de pros 
duzir um novo typo de aeropla- 
no que segundo tudo indica se 
aproxima tanto do ideal do sega- 
rança que pide ger apresentado 
como refractario no accidente, 
Trata-se de um monoplano typas 
“Cygnet", todo metallico, de um 
só motor e dois logares, que saib= 
mettido aos mais duros “tests 
tem demonstrado renlmente qual;= 
dades excepcionaes, 

Os fabricantcs declaram que 
um accidente com um destes ap- 
parelhos é coisa quasi que Im 
possivel, mesmo que pilotado pur 
um leigo. E' summamente difiis 
cil um desarranjo de motor & 
quanto & direcção podem-se obtem 
vôos exactos com toda a segu=- 
rança sem, o uso do timão. O 
“chassis” desse avião, em trloy-' 
clo, dá completa estabilidade no 
solo, permittindo aterissagens em 
qualquer direcção do vento, com 
o minimo de fechnica possivel. No 
Aerodromo de Hanworth, novatua 


“completos, alguns dos quaes s:nt 


nunca ter pizado anteriormesto 
um avião, conseguiram levastar 
vôo e aterrissar á primeira tenia- 
tiva. , R ; 


Inaugurado o retrato 
do Presidente da Repu- 
blica em um Syndicato 


de Campos 


O Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebeu 
comunicação do presidente do 
Syndicato dos Trabalhadores 
em Usinas de Assucar dé 
Campos de haver sido inau- 
gurado, na séde dessa associa- 
ção de classe, o retrato do, 
Chefe da Nação, . 











